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nOUWO DA PUUIM ElIÇiO. 

^uiz-SB pintar u'este quadro a face da so- 
ciedade em um dos grandes cataclysmos por 
que ella tem passado em Portugal. O pintor 
isolou-se de todo o sentimento e sympathia — 
paixões politicas, não as tem — para ver e 
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representar, como elles foram, são e bãode 
sempre ser, os dois grandes elementos so- 
ciaes, o popular e aristocrático. Tomou para 
a primeira luz do quadro as príncipaes figu- 
ras da interessante anecdota da espada de 
Nun'alvares Pereira e da prophecia do alfa- 
geme de Santarém, tam sinceramente contada 
n'aquelle ingénuo stylo patriarchal da pri- 
meira achronica do Condestabre»^ d'onde 
passou depois para os historiadores e poetas 
que a repettiram. 

' O fundo e accessorios do quadro teem o 
mesino character de desenho e de cores. 

Bm Fern9o-Vaz, oalfageme, e na sua gen-^ 
te, Gil-Serrao, Braz-Fogaça etc, estão os po- 
pulares com todos 08 sabidos defeitos e com 
todas as inquestionáveis virtudes da classe. 
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▼11 
Nini'8ilvares freira é a bello-ideal da no- 
breza, MeadcHPaea o typo de aeu «bastardea- 
mento. No último e9tá a prosa torpe das re- 
voIuQ^es, nos outros a poesia d^ellas. 

FroilSo^ias é o tfomem sineero do pas- 
sado, e o ministro da paz e da verdade, porqoe 
é verdadeiro ministro de Deus. Risonha oom 
os pequenos, austera com os grandes, a sua 
voz dama sempre no deserto; — que não ha 
deserto mais surdo, nem mais cego também, 
do que a tumultuaria praça da revolta. 

O amor é essencial parte do drama porque 
o drama é a vida, e o amor a essencial parte 
da vida. Em Alda está o amor puro, e estreme 
de vaidade, muito menos raro na mulher que 
no homem, mas sempre raro. Em D. Guiomar 
o commum dos amores vulgares cuja base de 
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composição é a vaidade, e que, segando o 
temperamento 011 ó acaso deixam preponderar 
roais òu menos o instincto sensual, assim se 
chamam depois criminosos ou virtuosos na 
estúpida e falsn linguagem do mundo con- 
vencional, 

Delineou-^e este drama em meados de 
1839, e effecti vãmente se compoz agora. 

Benfica, 1.» de Qutu)>ro de 1841, 
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o ALFAGEIE DE SANTARÉM 

DRAMA. 

PESSOAS. 

ALFÀGEME (FERNXO-VAZ). 

IfUNALYÂRES PEREIRA. 

FROILÃO-DIAS. 

ALDA 

MENDO-PAES. 

DONA GUIOMAR. 

O ALCAIDE. 

JOANNA. 

SERAPHmA. 

GORO DAS DONZELLAS DO ALFÀGEME. 

GIL-SERRÃO. 

BRAZ-FOGAÇA. 

CORO DOS SERRALHEIROS DO ALFÀGEME. 

POVO. 

DAMAS E CATALHBIH08 DB 8ANTAHBM; CATALLBIHOS, 

PAGeWs B H0MBNfr-D'ARMA8 DB NUN^ALTAHBS ; 

AGOAZIS DO ALCAIDE. 

Logar da scena— A Ribeira de Sanlarera. 
1383-1383. 
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ACTO FRtMBIllO. 

É no snbarbío de Santarém, diito A Ribeira) k eaquerda uma 
casa antiga, apalaçada, com yestigios de grandeza senho- 
rial, mas muito arrainada, com escada exterior de pedra, 
descoberta e practicatel, ecoUocada de modo que os acto- 
res^ quandè descem, ficam com a face para o spectador. 
No alto da escada, patim com parapeito, e còBerto com 
uma parreira. — À direita uma casa abarracada mas yasta 
e bem reparada, em que estão os armazéns e serralharias 
do Alfagerae, cujas forjas aocesas e trabalhando são visí- 
veis para o spectador : a parte mais posterior da casa é 
mais antiga e acanhada, com sos duas janellinbas agudas 
e porta no meio.— -No fundo Marvilla ou parte afta de 
Santarém.-— Em baixo corre o Tejo.— Da esquerda vem 
a estrada de Lisboa, pela direita se sobe para Santarém. — 
No meio da scena, entre as duas casas, alguma árvore. — 
É de hynverno. — A mesma vista em todos os actOs. 

SCENA I. 

ALDA £ GUIOMAR no patim, incoêtadas ao pa- 
rapeito; O ALFA GEME ásportíidaêdesuaeata. 

GÔHO DE 8BRRALHBIH0S S PONZILLAS do Alfage- 

me, dentro. 

Ao levantar do panoo, continda a introducção da orches- 
tra acompanhando o tinir das bigornas e o assoprar das 
forjas. 

ALFAGKM B, dando a dltima demSo a uma espada, canta, 
(stylo de romance popular antigo.) 

Ja lá Vêm o 6ol na serra, 
Ja lá vem o claro dia, 
E inda o conde de Allemanha 
Com a. . . (tosse) hum, hum, hum! . . . dormiu. 
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4 O ÁLFAGEMB 

A trova diz: Allemauba; 
Eu digo : Gallegaria . . . 
Onde chegou Portugal 
Mais a sua bisarria ! 

CORO. 

Onde chegou Portugal 
Mais a sua bisarria ! 

ÁLFAGEME. 

Mangas da minha camisa 
Não n'as chegue eu a romper. 
Se em vindo... 

Se em chegando o nosso infante 
Não ha aqui muito que ver ! 

CÒBO. 

Deus nos traga o nosso infante, 
Que tem muito que fazer ! 

ALFAGEMB, faltando. 

Muito que ver e muito que fazer! Ha como 
nunca houve. Gallegos, Castelhanos, scbismaticos 
apossados de tudo . . . Extrangeiros senhores do 
reino. .. do reino e da rainha! E para nós, tri- 
butos não faltam.— Veremos, veremos; que isto 
não está para muito, e não tarda o dia de juizo. 
(Canta) 

Quem não deve, não deve, não teme; 

Espadas e lanças faz o alfagemc. 
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DE SAIVTAIIKM. 5 

CÔBO. 

Quem não deve, não deve, não teme; 
Espadas e lanças faz o alfageme. 

ALFAQEHB. 

E vamos a ellas, rapazes; fazer bem espadas, 
bem lanças, bem hachas, azevans e partazanas, 
que bãode ser mnito feiradas, e cedo. Anno de 
çafra para o alfageme, meus amigos. Do modo 
que isto anda revolto! — É trabalhar, rapazes. 

ALDA, á parte para Guiomar. 

Também m'o adivinha o coração, que cedo ha* 
vemos de ter grandes alterações n'esta terra.— 
Quanto ha que el-rei falleceu, senhora D. Guio- 
mar? 

GCIOMAft. 

El-rel D. Fernando? — Haverá... Estamos a 
8 de Dezembro. Elle morreu a 22 de Outubro — 
é pouco mais de um mez. E ja como esta gente 
anda solta e revolta!— A rainha D. Leonor por 
bdccas do povo doeste modo! Não ha villão ruim 
que se lhe não attreva. — Ah! ah! quem po- 
derá... 

ALDA. 

£ villania. Uma mulher, uitia senhora— rai- 
nha que cila não fosse— andarem-lhe com a vida 
por trovas e motetes ! — E Deus sabe quantos alei-* 
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6 0ALFA6EHE 

ves, quantos falsos testiinunhos por ahi não an- 
dam ... 

(O Alfageme entm para a sua casa.) 

SCENAIL 
ALDA, GUIOMAR. 

GOIQMAll. 

Lá isâo h . . Aqueilas amizades com o conde 
Andeif o não ha negá-las : e muito mal lhe fazem 
a ella e a todos nós que seguimos seu partido. 
Mas emfim ella é a regente do reino, que lb'o 
deixou el-rei no seu testamento ; é o reino é de 
sua <Hha. 

ALDA. 

M'essas coisas me não metto eu, que não in^- 
tendo . . . — ^Yamos para baixo, que está a manhan 
tam bonita. Mas afHige-me ouvir diffamar uma 
pobre mulher, talvez innocente. (Vão descenda e 
fallando, e ficam em baixo.) Hade ser innocGUi* 
te.— E ver andar revolvendo o povo com estes 
abborrecidos cantares... E este nosso vizinl^o, 
que me pareda homem serio e de outros pensa^ 
mentos, ajudando também... Não o espetava 
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DS SAMVABEM. 7 

d'eUe. — Dbei-llie algum» coisa, senhdra; faxeir 
lhe vergonha com isso, que vos hadc alteader de 
certo: é homem que foi criado em vossa casa . . . 
que vos deve taato... 

flUIOHAB. 

Aonde isso vai ! — Aqui foi nado e criado cer- 
tamente; aqui o teve mei pae como a filho, que 
por tal lhe queria; e com meu irmão se criou, 
que é seu collaço, e ao Irado e usos de cavalleiro 
se acostumou. Ninguém teve mais altos espiritos. 
Mas des que Deus levou meu pae, começou a íD" 
fadar-se da vida que levava e a dizer que nio era 
para cavalleiro quem eavalleiro nio nascera ; que 
seu pae fora alfagemo, e elie atfageme havia ^ 
ser; que radiis queria fa^er armas para senhores 
e v^der-*)h'as como mercador, do que vender-se 
elle a si, para lh'as deixarem tractar4MHQ0 escu- 
deiro e em dependência de soihores; — que era 
pobre e qwsm ser ricco, para não comer o pSo 
de ninguém, mas o seu. £ um ditto d'ette de toa- 
dos os dias era que — viUao por villão, antes em 
sua easa, qoe na de seu sogro não. 

ALDA. 

Nobres espiritos tea.-^Quc penal 

fiOIOilAB. 

Pena de qué? A spí foituna foi cesateímaem 
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n o ALFIGKME 

que persistiu. Foi-se ás forjas e ferramentas do 
pae» deixou todo o uso e tracto de cavalleiro, 
começou a trabalhar por seu ofiScio, e tanto lidou, 
que entrou a ganhar freguezia e credito, e hoje 
é o mais perfeito, e também o mais ricco alfa* 
geme de Portugal. 

ALDA* 

Inda assim ! 

QCIOlfABi 

Yès aquellas casarias todas, com tanta foija a 
trabalhar, tanta gente occupada, tantos armazéns 
cheios de armas de toda a sorte e valia? — Pois 
tudo isso tem elle feito, k casita do pae era so 
aquillo que se ve lá no canto, no fim, com a 
portinha baixa e duas janellas estreitas, que o 
filho não quiz mudar, nem pôr á feição do resto 
da casa, por honra e memoria do pae, diz elle. — 
É um homem muito fora do trilho dos outros; 
faz suberba e vaidade do que a mais gente se 
invergonha. 

ALDA. 

Ja o vejo com outros olhos. Parecia-me de um 
tracto tam... 

GDIOMAK. 

Grosseiro... não? — É fingido. Diz elle que 
para viver com os da sua egualha assim precisa. 
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DK SANTARÉM. 9 

Não sei. Mas quando elie queria, são tinha a 
corte d'el-rei D. Fernando mais guapo caTailei- 
ro; nem se assenta, nas almofadas do estrado da 
raihha D. Leonor, dama a quem seu galanteio 
não agradasse e desvanecesse. 
aLda. 
Maravilhas meeontaes do alfageme. Cuidei que 
lhe queríeis mal : nunca lhe fallaes, e elle apenas 
V03 saúda de longe. 

60tOXAm, estremecendo e corando. 

Eul . . . — Elle d^antes vinha aqui mais vezesi 
Mas. . . é um homem muito ás veças dos outros; 
ja te disse. "— Desde que meu irmão;., a nossa 
casa entrou a eabir de fortuna . . . 

ALDA. 

Por isso foge de vós? ... — E iam brioso o di^ 
Eieisl 

GtJIOMAÍI. 

Como não conheço outro.— Meu irmão qué 
está em Lisboa, òomo sabes, em requerimento 
de serviços de nosso pae ha tantos annos, tem 
consummido, sem fructo» na dependência da corte 
o pouco resto de fazenda que nosso pae não per^- 
dêra no serviço d'el-rei . . . que assim o tem pago 
a seuis fibosl... Entrou a vater-^e d'elle meu 
irmão . . . hoje devemos-lhe muito, uma quantia 

2 
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JO o ALPAGBHE 

que nem eu sei. De protegido passou a proiecior. 
E se ainda morámos n'esta casa e lhe chamânos 
nossa, émercè do alfageme» àlda. Teu ttp, quando 
paia aqui veiu para Santarém, que teu padrinho 
D. Álvaro lhe deu esta cs^laaía aqui de Santa 
Iria» por nos ajudar veiu morar comnosco. As 
tendas d'essa pobre capellania (abençoadas são 
ellas que para tanto chegam!) sio quaâ o unioo 
rendimento de que hoje se sustenta esta casa, que 
ja teve tanto e tanto deu. Tu estás aqut ha poucas 
semanas, cuidavas talvez. . . 

ALDA. 

Não cuido nada senão em vos servir, em vos 
agradecer de todo o meu corado o amparo que 
achei n'esta casa quando» por morte de meu se- 
nhor D. Álvaro Gonçalves, o meu sancto padri- 
nho que^está em glória, fiquei tam sosinha; tam 
sem abrigo. 

>> «viMiAa. 

Pois qué? da FlQr-tdanrosa, d^aquéíla casa tam 
bem{ázeja e tam rieca» verdadeira casa de Hofi* 
pitaletros, ie lançariam os filhos de prior? . . • 
Pedro Ahrares Pereira, que hoje é o prior em 
ves de seu pae, e tados eUes, que são cavaleiros 
de tanto, nome e de tam {nrincipal neteeaa» tè 
bariam de abandonar? 
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Dl SANTARR*. f| 

N'4(|*6lla (tt8á em qué ttàsòu morreris onataite 
e satkftifei de miataa átétçM hvmáXéty aM pai^ 
«ám todK a fida Man éMjar nuivtittt mmbprof 
tênder, 6#. . » e«f. . . mas como htria de èu fièat 
fi'afiaa faniíilia ès maircabBB» gaxllfl^homoi^^ a 
que o mais velho não tem trinta annos? Ni^Ò9 
terá Pedr'alvr'es, o prior, não. 
«aáiifla* 

O mais moço é D. íimm: não é? que edade 

Bott6 attflos mab fve eé.^&im fédc* qae 
flã^ j^oâto ficar ii'a((aella casiB. Em qdatoto titeà 
o sancto prior, -^ et «Hf cttada em cása^ ttbaídé 
seu mordomo, ninguém reparava em que vivesse 
alli entre os bons cavalleirds do Hoaj^tab dáia 
pobre orpban a quem ff lavamo D. Álvaro Gon- 
çalves tractava por filha, e-lodos «^fithoB, to- 
dos seus cavalleiros por irman; mas depois que 
elle morreu, era outra coisa ; senão fosseis vós e 
meu tio ficava sem abrigo — a triste orpban des- 
valida e dependente. . . 

QDIOllAE. 

Dependente, filha I De quem? Ja te confessei, 
com toda a sinceridade, que aqui não ha senão 
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IS o ÁLFAfSBMI 

as paredes velhas d'esta casa a que ainda chamá- 
mos nossa por mercê de Fernão Vaz o Alfageme, 
de quem ja tudo é, Alda; dè quem e dos seus 
populares em breve será tudo quanto era da gente 
nobre d'esta terra, que dies crescem e nós min- 
guamos. Toda a riqueza vae passando a mãos de 
viUdes... 

ALDA. 

Se elles trabalham tanto. . . 

GUIOXAK. 

E nós ficaremos a pedir. — Meu irmão custa-* 
lhe a dever estas obrigações... péza-Ihe estar 
em divida com um homem que ja foi seu depen- 
d^te.— Elle percebe-o, foge de o vexar, e por 
isso aqui não yem. — Eisabi está. 

ALDA. 

Honrado homem! 
Bem o podes dizer^ 
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SCENÂ IH. 



ALDA, GUIOMAR, ALFAGEMB ; 

cÓBO DB D0NZBLLA8 do Alfagemê, dentro, 

ÃLPAGBMB, chegando á porta da tua cata, 
▼em caotando. 

Quem não deve, não deve. . . 

(Vé-as, pára de cantar e tira o barrete 
com mttito respeito.) 

Deus vos salve, senhoras. 

(Guiomar corteja com a cabeça.) 
ALDA. 

Bons dias, vizinho.— Muito occupado estaes 
hoje. 

ALVA«BKB. 

Hoje e sempre: é o meu officio, é a minha vida, 
é o para que vim a este mundo-**- para trabalhar. 
Ja que é sinna, quero cumpri-la alegremente. 

ALDA. 

Bem alegre, que tanto eantaes. 

ALFAGBMX. 

Cantar! . . . Musica de alfagemê, solfa de fer* 
reiro: é acompanhar o tinir da bigorna. Que 

hade a gente fazer! 
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li o ALrAGEMB 

ALDA. 

Bem me agrada aipi^siea le q toada : é singela e 
de foIgar.--As leltras que hoje cantastes é que. , . 

A|.FA«^|liÇ. 

As Iç^ttras!.., Nem eu sei o que foi: atgum 
romance velho que ja se não usará de cantar por 
saráos de sçnhores— cdiga? ca (la geRte.dq povo ; 
é o que nós sabemos. 

Quereis que vqs dígd P que teniito m coração? 

ALVAaWB. 

Para quê?— -Bem o sei. 

ALDA* 

Como sabeis? 

ALEAeSME. ' 

Assim o não soubera! 

coma, deUvo. 
So se for o conde Aliaroos, 
B esse tem muiker e fiUba ! 

QUTlÁS V0ZI8. 

Ai ricco pae da minha alma, 
Esse é o que eu queria l 

ALDA, perturba-se e c^ra, ê ditfarçando iocaminha-fe 
I»«r« a e9c«d4t. 

Ê um dei^nte oo&Umio n'es^ víuBhança. . . 
Não se pôde. 
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DÊ 8ANTABK1I. 15 

ÁLFAGEMB, em acçlo de Toltar para dentro. 

Ja as farei callar... 

A LP A, com infado e tubíndo a escada. 

Para qu£? Que me importa?— Mas valha-me 
Deus ! — meu tio sem ehegar ! Vou ver se . . . 

ALFAeiSMB. 

Áhi vem elle descendo aquella iacosta: nio 
tardará aqui cinco nrinotos. — Então não me di- 
zeis o que tendes no coração? 

ALDA, do melo da escada. 

Se o sabeis... 

ALFAGBMB. 

Dizei embora. 

ALDA. 

Outra vez será.— Meu pobre tio! Como elle 
hade vir tolhido com tanto frio que fez! vou tra* 
ctar de ter tudo prompto para o seu jantar. 

(Entra para casa ; Guiomar a segue, mas fica no meio 
da eacaAi.) 

SCENA IV. 

GUIOMAR do meio da ewcada; 
ALFAGEM£ de haixo. 

GVIOaiAB. 

Fernando? 
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16 Q ALFAGISyB 

ALFAfiBME, 

Senhora D. Guiomar? 

GUIOMAB. 

Sempre me haveis de fallar assim? 

ALFAGBKB. 

Tracto-vos como quem sois, com o respeito que 
Yosdevo. 

«UIO]fÁft« 

Ja me não deveis senão respeito? 

ALFAf^BHB. 

Tudo quanto sou vos devo, e.s^ vosso pae, se- 
nhora, e á vossa fainilia : d'isso me pão esqueço 
um instante. 

GUIOKAR. 

D'antes, Fernando, eram outras di^ida^ fts que 
vos pesavam mais no coração. 

UFAfiBMB. 

D*antes era outro tempo, senhora. -rr-Aquelle 
Fernão Vaz que se attrevia a levantar os olhos 
para . . . para onde não devia, aquelle pobre escu- 
deiro que tam mal cabido andava entre senhores 
tam altos e damas tam esquivas... morreu: — 
nem memoria d'esse louco deve ficar. — Vós, que 
tanta vez vos esquecíeis d'elle em vida... para 
que vos lembra agora que está defuncto?^D'esse 
não sei nem eu ja : agora so conheço o alfageme. 
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Dl SANTARÉM. 17 

«OIOMAB. 

Se tam esquecido quereis estar dó que fostes 
e da criação que tivestes — e tanta galla fazeis 
do tracto grosseiro em que so vos daes por feliz, 
como vos deixaes tomar assim do amor de uma 
donzella que, se não é nobre, como tal foi criada 
e viveu sempre — ricea so em prendas e donaires 
de senhora, feita para dama, e como tal havida 
e tractada sempre em uma das mais nobres e mais 
poderosas familias do reino, que ainda hoje a 
protege e tem por sua? — Alda é. . . 

ALFAOBHB, 

Alda é tudo o que dizeis, e muito mais ainda: 
é um anjo, um anjo de innocencía, de singeleza 
e bondade... Foi eriada^ como dizeis, no meio 
d'essas tentações da grandeza — e da vaidade; 
mas não a desvairaram. Alda é do povo como 
eu; o meu amor não pôde invergonbá-la. Quem 
me faade impedir de a amar, de ser feliz em amá- 
la, de esperar, de procurar que ella acceite o 
meu amor? Um amor sem paixão para que dure — 
sem remorso para que nunca amargue.— Quem 
m'ohade impedir?... 

GUIOMAR. 

Quem?^Se eu me quizera vingar de vós e 
d'ella, com uma palavra podia. 



Digitized by VjOOQIC 

A I 



18 O ALFAtiEMK 

ALFAflBHB. 

Dizei-a por vossa vida. 

eUIOKAI. > 

MereâeMo. 

ALFAGBin. 

Dae-me o que mereço. 

GUlQilAft. 

Não quero. 

ALFAGBMB. 

Porquê? 
. Porque ainda não é tempo. 

(sobe e entr».) 

SCENA V. 

ALFAGEME, so. 

Esta mulher é má.-* Agora conheço que nunca 
a amei, nem eita a mim. — É má e vaidosa: que- 
ría«me para escravo de seus caprichos» detesta- 
me» porque eu o não quiz ser. — Quer^ víih 
gar . . . De quê?. . . se foi ella a que. . . me des- 
prezou, que antes qu» a vei^onha de. . . do que 
degtadar-se a ser a muther de um homem do 
povo . . . Não me acctisa a consciência : adeus!— 
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Oh ! ma^ abi vem o sancto velho do nosao capei- 
Ião. Isto é qoe é honrado clérigo. Uma virtude 
alegre, que nâo pesa, que chama a gente. (F^l^ 
lando parm dentro, dça ogUinas.) Raparigas, ahl 
vem o nosso padre Froilão.-r- Morrem por elle 
todas.— ^EHo ahí vem de dixer a sua missa, e de 
rezar o officio da manhan. Coitado, como elle 
vem cançadol Estamos em Deaembro, e o sol 
queima como de verão. — Mas ja elle vem a rir. 
E sempre aquella sancta pi^z, aqnella alegria 
do ceu. 

SCENA VI. 

ALFAGEUB, FROILÃO-DIAS, JOANNA, SERA- 
PHINA e CORO JDB noHHLLAS do alfageme, que 
sahêm correndo de den$ta doê of/LeifíM/m aa ineontro 
do padre. 

CÓMQ. 

(Huiica limplet imiUndo um atylo pofNílar partug^ei.) 

Padre capellSo, 
Casae*me, meu padre, pela vossa mão, 
Que eu ja não tenho nem pae nem irmão, 
£ quero casar-me, padre capellão. 

FMOiLlo, arreaedaBde-at. 

Casae-me, casae^me, padre capellão! Não ha 
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mais semú casae*me, casae-me. É coía que ellás 
sonham. Raparigada!— Então que quereis tií, 
Jòanna? um noivo?— Hadese achar um noivo. 
E tu, Seraphina? O mesmo, hem ! Pois também 
Seraphina hade ter.— E estas todas, Anna, Ma-* 
gana, Rebeca, Snzana . . . Hade haver para todas. 

(Cercam-n*o as raparigas todas, dando at mftoa 

e dançando á roda d'eUe, cantam O 

CORO. 

Yiva o nosso padre, padre capellâo. 
Que é o nosso sancto de mais devoção ! 

JOANNA. 

Que me hade casar. 

SEBAPHINA. 

E a mim por que nãot 

CÔIO. 

À todas, ã todas, quer queira, quer não: 

FROIlIo, arremedando-as. 

À todas, a todas, quer queira, quer não? 
(Foliando) Quê! eu sou aqui san' Gonçalo de 
Amarante, que é o sancto casamenteiro? 

JOANMA. 

San' Gonçalo d'Àmarante, 
Bem lhe reza minha tia; 
Casamenteiro é de velhas, 
Va para outra íreguezia. 
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CÓBO. 

Ya para outra fregaeâa. 

FBOlLiO, failando. 

. Qaê,quê?AiqaeeaexcommQngoÍ8totiido... 

* TODAS, fallaBdo. 

Excommungadas as velhas 1 As velhas, hu, hu, 
ha, surriada! 

FBOlUO. 

E os vdhos tamhem : não 6 assim? Então n'esse 
caso..« 

cdaoi 
E 08 vdhos tambçm, menos frei Froilão, 
Que e o velho das moças, velho de feição. 
As moças donzellas 
Casa Dom Froilão: 
Quer feias, quer bellas. . . 

FlOILiO. 

So as que sam belks. . . 
cdao. 
A todas, a todas, que elle é de feição, 
E é o nosso sancto de mais devoção. 

fioilIo, arremedando-^as a dantar 
e a caatar. 

E eu aqui estou feito san' Paschoal-Baíilão. 

CÔRO. 

É o nosso sancto de mais devoção. 
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FROILÂO, cio nesmo modo. 

£ um fresco sancto san' Pasdhoai^BaiUSo ! 

(Paliando.) kpkgt com eHas^ que dão cabo do 
pobre telho. Dá ca d'abi um baáco, alfagcniie, 
que me não posso ja têr nos pés. (Correm a$ ror- 
pútigM todas a buicér um haneo, trax9»Wo; 
senta-se: ê ellas, umas se sentam nó chSa aos péé 
do padre, outras ficam mu pé.) Toda a manhan 
no cdro á rezar psalmos, e a caiítar antij^ons . . . 
e esta raparígada agora sai-me com jaculatórias. « . 
para me descançar, não é assim? — Ora vão, mi- 
nhas filhas, vão, que bom é rir e folgar» eeaMar 
e dao^r, q«e não oflènde a De« irem ae pró- 
ximo, alivia do trabalho e alegra a vkla, que nos 
não fez Deus para tristes e pezarosos. Triste ande 
o peccado e as más tcofOes. Mas quem tem o 
coração folgado, folgve^lhe o rosto, que é de ra- 
zão. O sancto temor de Deus Bão m<stte medo, 
antes alegra e dá confftrlo.— Ora vão, vão tra- 
balhar, fiHias« 

ALrAUtint, á p«H». 

Isto é (foe é padre. Não houvdrs nouro nem 
judeu, nem d'esses herejes que agora se diz que 
ha, de todos os padres h^êm eoiaie rate; 

JOAMlfi. 

A sua bençío, pidre eapellSof 
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SSEAPHUfA. 

Á sua benção! 

TODAS^ «ai clittiaift e unas depoit das outras, 
ajoelhando deante d*elle. 

A sua benção, a sua benção, a sua benção ! 

FEOiLio, internecido. 

Minbas filhas, Deus vos abençoe a todas, e vos 
faça mulheres honradas para serdes felizes, que 
não ba uma coisa sem a outra. Coitadinhas! — 
Então o pobre do velho trôpego que mal serve 
para se zombar d'elle. . . 

JOAIOTA. 

Não diga isso» padre capdlio, não diga isso! 

TODAS. 

Não diga isso! 

FBOlUO. 

O pobre clérigo velho e brincalhão, pois que 
lhe quereis? 

JOAKKA. 

Que nos abençoeis, padre, que nos deis a vossa 
mão a beijar: tudo nos corre bem quando levá- 
mos a vossa benção. 

FBOlLiO, eftmdeníto ai mftot áôbre ellai, 
e com M lagrymat noa oHmm. 

Em nome deDeus vos abençoo, filhas.-Minhas 
filhascottadinhas! (BHjam-lheMaiaêmãoi.J Ora 
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vão trabalhar; vão.— Fora d'aqui pequenada, 
saffa I (Bate as palmas, e todas as raparigas f>ol- 
iam pullandó para deníro das oficinas,) 

SCENA VIL 
FROILÃO-DIAS, ALFAGEME. 

ALFáQBMB* 

Que feitiço daes a estas môças^ que assim mor- 
rem por vós, nem ha mais alegria para eltas do 
que ver-vo8 e folgar comvosco?— Nem vos res^ 
peitam menos; que uma palavra que lhe digaes, 
é Evangelho para dias. . . e para nós todos. Ha 
três annos que aqui estaes n'esta capellania, e 
ja todo o povo vos quer como a pae, ja nos ten^ 
de$ a todos por filhos» 

FROiLlO, levantando-ie. 

Menos tu, que, se es filho, es mau filhoa 

▲LFAOBllH^ 

Eu! 

FROILiOr 

Tu, sim.— Anda ca^ anda cdi alfegeme, qué 
me não importam as tuasalfagemias... Anda, 
meu armeiro, meu .espadeiro, que as tuas armas 
e as tuas espudas dou em todas com um trinco 
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ao demo . . . Dize-me ca : tu não sabes que eu sou 
o pae d'estas raparigas todas? 

ALFAGBMB. 

Sei. • 

FBOlUO. 

Que ba três annos, como ainda agora disseste, 
que estou n'esta capellania que me deu o prior 
do Hospital» meu senhor, que Deus tem, e que ja 
sou o tio Froilão, o mestre FroilSo, o papá Froi~ 
Ião de toda esta pequenada? E que não soffro que 
ninguém m'as desincaminhe, — e ou me hãode 
casar honestamente com ellas, ou ninguém m'as 
hade indoudecer com tentarias, senão vai tudo 
eom trezentos milheiros de belzebus? 

A«.FAaBMB. 

Sei. Mas que tendes que me dizer amim n'esse 
ponto ? Muis de vinte moças de todas as edades ahi 
trabalham n'essas serralharias, e em minha vida 
não tive uma palavra leviana que dizer a uma 
d'ellas. Antes sou tain rigoroso e severo com os 
mei|s officiaes como sabeis. Com vossa ajuda e 
conseího, éstaa miidias officinas, cheias de gente 
rude e popular, podiam servir de exemplo. . . e 
de confusio a muita casa de srahoras presumidas 
que nos olham com desprezo . . . e íspà, upa, ao 
mais altol . . . E faliam, que a quem as ouvir . . ^ 

3 
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rtQiUo. 
Deixemos lá essas contas: cadaum faz o que 
deve, e deixa fatiar os outros. Má lingua qae 
muito falia, com sua vergonha por fim se calla. 
Não me caias, homem, no vício do tempo, que 
é amUir a assoalhar a& fraquezas do próximo. . • 
e sem se letebrarem que o sol que n-ellas dá tanir 
bem>dá emtquem.as põe aò soalheiro.. . Vamos 
a.outro conto, -r Pois sabeis qneeu sou ca a meu 
modo cavaUeiro andante de dqnzellas desvali- 
das... cavalleiro degamachasim-^mas, por esta 
crua desan' Jo9o djBJérusalemque trago ao peito, 
que soa cavalleiro também I Por cima d'esta ar- 
madura negra visto, em logar de sdbreveste de 
palladim, uma sõbrepelliz de clérigo; mas com 
filia. Kou: destemido por esse mundo ^a indereçar 
tUfirto$iiò quaiita dona dolorida e de humilde 
«<Ni4iCiQipor mim ídhania. . . 

'.'.'.')• AI.FÁ6ÉKS;* 'T- '^ • 

'r Selque muita mulher de tem vos deve honra 
6 estado, moitahoâiemfieliz osooègo equietaçSo 
deituida^eui^qito ynvá; que>aidr.€ a; folgar tendes 
ganbo'fuiia ahnas para Dèns e.tlésvíado maia 
peoêadores da má vidai e feito mais felkes n*est6 
mupdc^. 4o que todos os pregadores de san* Dor 
mingose todos ojs... 
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FBOlUÒ. 

Adeus» adens! Deixèmo-tio» de comparações: 
cada um prega como ss^be. Ea soa o padre Froi- 
ião, demeu natural folgazão, que^tião sèi senão 
rir é brincar, e a rir e a brincar vou pregando. 
Sie faço algmá bem, é por que Delas^ me aben^a. 
E adiante.^— Pois sabeis tudo isso, meu dom Àl- 
fdgemQ damá-morte,' e di2sei-tne da, homem de 
giflgvas e arneses, ruim cabide de ruins armas, 
meu estafermo de não sei que diga» dizeí-me ca» 
homem : que malditta demo vos apertou o gorgel 
no pescoço/ique vos fez arregalar ós tribos para 
a rainha Alda, a menina dos mais olhos, a filha 
do meu coração?— A minha Alda, só alfageme 
remendão de más armas ferrugentas! (O alfor- 
gernefii^eonfandiÃo.eeabiêbaiso:) Anda ca, anda 
ea;/que te beide áqúi corroer e esfregar, como 
tu correges uma durindana impiastada de escu- 
deiro Velho. ' 

ÁLFAfiBMB. 

. Eu, senhor, confesso que . . . Mas era . . . 
irao<LÍo. 
Era o quê, sd Vulcano d'aldêa? não sabe que 
a minha Alda foi criada como saibora entre se- 
nhoras, com mais prendas qne ellas todas, com 
mais virtttdes.qn^ rienhumâ d'elias? Que é filha 
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de pães honrados e limpos? Ja não fallo em ser 
minha sobrinha. — Que meu senhor D. Álvaro 
lhe queria como a filha, que coro seus filhos se 
criou n^aquella honrada e virtuosa casa da Flor- 
da-Rosa? Que meu chorado amo so a morte o 
pôde apartar de sua querida afilhada? E que 
agora ha umas semanas que veiu para a minha 
companhia, depois que elle morreu» e aqui está 
commigo em casa d'estes nossos primos?. . . pri- 
mos arredados... 

ALFA6EMB. 

Taro arredados d'antes quando eram riccos, e 
tam chegados agora que nãoiecm. 

FlOIliO. 

Quem lhe pergunta por isso? You-me eu agora 
casar com elles, para saber o grau deparcntescode 
queheidetirardispensa?— Calle-se, eouça. Sabe 
tudo isto, ve tudo isto, — ve como a tracta meu se- 
nhor D. Pedr*alv'res Pereira, seu irmão D. Nuno, 
que aqui esteve ainda outro dia e aqui hade voltar 
cedo ... D. Nuno, moço tam fidalgo e tam bizarro, 
não ve como a tracta? Coroo irman sua : . . 

ÁLFAGBMB* 

É o peior parentesco qu« lhe conheço. 

FROiLÂo, á parte. 
Meu Deus, ja aqui andará a calúmnia! (Alto) 
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Qae dizeis, homem, que dizeis! D. Nuno Alvares 
Pereira ! 

ALPA«BnC. 

o senhor D. Nuno Alvares Pereira é o. mais 
goitil e mais bemqnisto cavalleiro moço que tem 
hoje Portugal. Assim elle seja pela boaeausa! 
Mas isto ca . . . 

FIOILlO. 

Que fallaes vós de boa causa» e que sabeis vós 
de qual é t boa causa, homem dos meus pec* 
cados? 

SCENA VIU. 

FROILÃO-DIAS, ALFAGEME, E ALDA 

que chega ao alto da escada, sem a presentirem, 

ALFÀCBXJt* 

A boa cansa é a do povo e a do sen legitimo 
rei. 

tRQILiO. 

Yalhft-te Deus por estadista, homem; qne a9^ 
sim te perderás, alfageme, e as tnas alfagemiaa* 
se te metteres n'esses dibnchos. Deixa isso para 
srahones. 

AtFAfiS«B« 

Demais lh'o temos deixado; por isso tam ar* 
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rastados andámos, e tam sttbwbos élles nos tra-» 
zem o pé no pescoço. 

pmoiLlo. 
Ai, meu Deus, lo^eu Deus! Sancta Maria da 
Alcáçova nos accuda, que deu em fazer politica 
o aifageme em logar de fazer espadas! 

ALFAGEME. *^ 

Com espadas se fa2 ella, padre, a boa, a de- 
veras. E se nós, qne fazemos o com que elia se 
faz, nos desinganarmos a trabalhar por nossa 
conta . . . 

FROlUO. 

Tem-telá, Portugal, arreda, Castella, que aqui 
vai el-rei aifageme meu senhor!— Cerra,. San* 
tiagp. 

ALFAGEME. 

Tem-te, Portugal, que te não caias em Cas- 
tella: digo eu que não sou tei aifageme; mas 
alfagemes e outros que taes, a poder que possam, 
hãode fazer rei a quem de direito é, e não a ex- 
trangeiros e schismaticos. Lá. está o' infante D. 
JoãoemTolodo... 

ALDA. 

Desejaes para rei esse mau infante que está 
coberto de sangue innocente! Por de melhor co- 
ração vos tinha, Fernão Vaz. 
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raoiLÃo. 
Oh! ahí estavas tu, minha Alda? 

ALDA. 

A^ora cHegaei para tosdi^ér' <)ae vèiíhaes a 
comer alguma coisa. Adhei-vos a fazer tanta al- 
gazarra com (Eissa84|iies{5é8d'isMidò(|(íe'não in- 
tendo, que me vou ja 'mito depressa. — Mas não 
víreis comer^aigdma ôoisa, niea tfo? 

vaoiLlO ; • toiáándo o Áfíagème polo' braço , ' 
> - e bijio |>ara èlle. 

Yéde-me aquéKé «ajo, Atfageiiié: Sé(k;is rjiie 
éitm ãtojo, uta anjo do pari$i9^t "/ 

Por âiijd^o ádí)ro. ' > : 

paoiLXo. 
Com fe? 

Fe viva e pura, 

FSOILiO. 

Ora pois, tende esperança. 

ALFÁfiBin. 

Com a fe e a -esperança por'ttifaiha parte, ha- 
^Aó charidãdé é^ihihígo? 

Tu es um homem hòiirádo, que eu bem o sei, 
Àlfageme. Dá ca um abraço ^i^ra-o./Dèixa-te 
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de politicas, governa a taa vida e não queiras 
governar o mondo. Vai trabalhar, e fallaremos. 
Faltaremos: adeus! 

(Sobe pela eacada e pára em cima aopé decida.) 

ALDA. 

Parece-me que ja eram horas, tio? 

FSOILlO. 

São horas e mais que horas de te eu dar um 
beijo, Alda, que ainda hoje não abracei a minha 
querida filha. (Àbmça-Hi e beijani: e tendo-a ainda 
abraçada, dix para baixo ao Àlfageme que oê está 
contemplando.) Àlfageme, Àlfageme, que estás tu 
ahi a olhar? Yae-te para a forja. (Voltando^e 
para Alda.) Alda, olha que aquillo trabalha em 
ferro, mas é ouro de lei..^ como uma dobra de 
D. Pedro. 

SCENÂ IX. 

FROILÀO-DIAS, ALDA. 

ALDA* 

Ai, meu querido tio ! 

FBOIlAo, arremedando-a. 

Meu querido tio! Não sou o seu querido tio; 
sou uma figa para você, se não tiver juizo. 

ALDA* 

Pelejaes commigo? 
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nioiLio. 
Não pelejo, nem tu o mereces, filha, lias olha^ 
Âlda: amores são amores. . . isto é, amores não 
são amores tal, quando. . . Sabes tu como diz a 
Irova? 

(GaiiU por entre dentes.) 
Flores que não dão fructo, flores. 
Não regues, jardineiro, não, 
Que perdes o teu tempo em vão 
Com essas flores. 

ALDA. 

Que quereis dizer? 

FRonUo. 

Que leio em ti como em breviário aberto, Alda : 
sei o que tens n^esse coração que o atormenta. 
Mas sei que, aopé d^essa desgraçada paixão que 
lá está, também está muita virtude e muita honra. 
E são as que hãode vencer. Não é assim, filha? 

ALDA, com 0rmeia. 

Sim, meu tio; decerto. 

FEOILlQ* 

Pois é ajudá-las com tempo, que são fortes ba- 
talhadoras ambas, mas querem auxiliadas com a 
firmeza da vontade e com... Sabes tu, Alda, 
como se. diz entre o povo, que a mordedura do 
cão com o péllo do cão se cura?— Pois alegria, 
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minha filha, qae tristozas^para nada aproveitam. 
Jsl tu reparaâe como este jio8so vízMiho aifageme 
fez da 9ua iorjauma capella de musiica, qae 'até 
os folies fte asscipmm a compassK>^e a bigorna 
lhe aiiina em ut la sol re, como o hymno devamf 
João? Pois olha qne. é . bonito; Adeus que eu ja 
venho. (Vai para defitrú intdanio p hffmno latino.) 
Ut queantl0wi9r^s(mnfire fibris 

Mira geUorwn famuU fortim, 

Solve polluti liÁii reotum^ 
Sanete Jomnmes! 

(Torna para f<Sra e te.) 

Quer dizer qoe. o bem cantar 
., Nas cordas do coração * 
Tem a sua affiaação. 

' • • ■ SCÈNA X.- 

ALDA no patim^ ALFAGÊltrE em baixo; 

CORO DE SERRALHEIROS E D0NZELLA8 

do Âlfageme, dentro. 

▲LFAHKlfk, Bahindò de bvA casa e caiHiiíViíiido 
' Harajdn^o do patim da eaiaida. 
Por aquellas ^regnas^ do brevilrâ) de D. PnM'' 
lio, não voà pôde agradar a mifthá musica,' qàe 
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a v&o sei affinar (kw es^a intoi^o. . . Itto sei, 
ou não me attrevo, que tenho medo. 

ALDA. 

De quê? 

AliAISnMB.' 

De quÂrar as cordas todas ao pólure instm^ 
mentoy grosseiro e mal construído, tosco e sem 
harmonia. E porfim para quê?. . . para se rirem 
das miohifis Tans preténçG^. 

iLDl. 

Bir!^.. A mim nunca me faz rir a musica. 
Nenhuina toada, por mais alegre, me causou 
nunca senão tristeza. 

UMA TOZ, dentro. 
(O mesmo tiylo antigo.) 

Ássomae-T06, minha mie, 
k essa janella do mar, 
Vinde ver o conde Alarcos 
Qtt^ ahi tai a degoUár. 

GORO, detatro. 

Ckmde Atarei :.. 'conde Ândeiro, ' 
Que ahi vai a iflforcáir. 

A|.6a, d«§ceÂâ</. ' 

Qu^ feias kttras! Épena,' ('etWio^ybz, qtté ha 
por ahi taiÀ bonitas cioplas, 4am' gentis Vilancetes, 
é vós e vossa gtnte, ha dias a esta parte, désseis 
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em cantar estes mal-agottceotos romances qne 
não rezam senão de feias mortes e feios peccados 
que as trouxeram! 

ALFAGEMB. 

Que quereis, senhora? O cantar do povo anda 
com as acções de s^is amos. O poyo é como as 
crianças. Quando Ibe cheira a guerra entre a 
gente grande, ja vereis os rapazes pelas ruas a 
cavallo em cannas e arrodelkidos de papel, gri* 
tando arma e guerra, e fingindo em seu folguedo 
os combates que deveras adivinham* D povo 
canta de mortes e castigos quando os espera da 
justiça de Deus, porque ve os grandeg fazer por 
elles. 

ALttà. 

Dobra-se o mal assim a esperar por elle, a an- 
tecipá-lo. 

AILFAABM. 

Quando o mal vem por oaatigo, é justiça. 

ALDA« 

Pois deixae a Deus faz6-la quãmdo^e como lhe 
prouver; não tomeis em vossa mão vingar aggrar 
vos de que elle vos náo fez juiz.— Sabeis vós, 
Fernão. Vaz, que ha muitas apparencias falsas 
n'este mundo; que o maior innoe^te passa ás 
vezes por criminoso; que um erro involuntário^ 
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uma fraqueza leve e muito perdoável, nas mios 
da calúmuía se erige em crime atroz? Sobre- 
tudo comnosco, pobres mulheres, a quem uma 
palavra basta para perder, que um volver d'o- 
Ihos difama, um dítio inconsiderado pôde des- 
honrar. 

ALFAOBinS. 

Sei, Alda.— Mas sei também que a virtude e 
o mérito de uma mulher são a coisa mais diflBcil 
de ofiuscar quando são verdadeiros. Querieis-me 
ainda agora dizer o que tínheis no coração. Vou 
dizer-YOs eu o que tenho no meu. Vós sois um 
anjo, Alda, em quem eu creio como n'uma coisa 
do ceu. Que me dissessem de vés quantas infâ- 
mias pôde inventar a calúmnia mais negra, não 
as cria. 

▲LDA. 

Não? 

ALFAQBMB. 

Não. 

ALDA* 

Olhae bem o que dizeis. 

ALFAGBMB. 

Não. 

ALDA. 

Porquê? 
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ALFAGBIIB. 

Porque vos tenho estudado e vos conheço. 

ALDA. 

Quem sabe? 

. ALFAflUB. 

Sei eu. Eu que vos amo na singeleza de meu 
coração, que toda a minha ventura seria fazer a 
vossa; êu que, se nio receasse» sé não visse que o 
traçU) giosseirò e humilde de um hom^ do povo 
desdizia taâto.de Vo^s pi%ndas e costumes. . . 

j../. ... .' AIDA. 

Tammanha senhora sou eu \ Creio que zombaes 
de mim« senhor FernãOrYaz: não vo*-lo mereço, 
qâe isou vos^ ami^ deveras. Basta o que meu 
tio Froilão. vos quer e o bem que de vos diz^ para 
vos eu estimar. —Eu sou uma pobre orphan des- 
valida que amparou a charidade de meu senhor 
e padrinho; em cuja casa me criei com mais 
mimo, é verdade, com mais regalo do que a mi- 
nha condição cumpria... mas por charidade. 
Sabeis o que valem estas palavras? 

ALFAQEMB. 

Não sei? Oxalá que o não soubera, e tam bem, 
e por mim ! 

ALDA. 

E agora não tenho outra protecção senão este 
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meu pobre tio velho e íoférmo. . . — E dizeis-me 
vós que?... 

ALFA6B11B. 

Digo-vos uma coisa so: podeis vós casar com 
nm homem que nio aiqaes? 

ALDA. 

Qtié.iiãaLamft? 
Que não amaes. 

ALDA. 

Âma-me elle a mim? 

ALFAGBMB. 

Comé o intendeis? 

ALDA. 

Se me tem amor? 

ALFAGBMB. 

Amor?... (hesita) não. Tem-vos amizade de 
pae, de irmão, tem por vós uma devoção, uma . . . 

« ALDA. 

Posso. 

ALFAGBMB. 

Imagiuaes que podereis vir a amá>Io? 

ALDA. 

Crê elle que poderá chegar a amar-me? 

ALFAGBMB. 

Se não tendes outro amor . . . 
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ALDAi 



Eu!. 
Vós. 



ALFÁGBMB. 



SCENA XI. 



ALFAGEME, ALDA, NUN'ALVARBS, 

GAVALLEIROS 
If1JN'ALYARB8. 

Aldal 

ALDA. 

Nuno ! (Desmaia. Nuno corre a ella e (i sustém 
nos braços,) 
ALFÁGBMB, fica pensativo e com os olhos cravados nos 

dous por algum tempo ; depois, cruzando os braços e 

olhando para o ceu, diz amargamente: 

Meu Deus, meu Deus! Mais outra que me in- 
ganava ! . . . 
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SCENA I. 

JOANNA, SERAPHINA m gòbo eom a# auira$ 
DONZsixAS DO ALFAGBm que 0êtãú ás porioê 9 
Janelloi da casa, mostranétí at várias peças és 
armadura, espadas, mmdantes, eie. qos catal- 
LEivo» em côio que de fora as ewamiiMm e 
faliam para detUro eamo^ quem apreça e quer 
ctnnprar. 

CÒBO DB GAITALLBIBOB. 

Oh que riocos arnetes brilliantes, 
Oh que bellas espadas «ortantes! 
Sãó lindas, lindas! 

lOANKA. 

Meus nobres senhores, 
Feirae, feirae, feivae; 
São lindas, lindas, oompme. 

CÔBO DAS DOlffBLLAS. 

Feirae, feírae, meus nobres senhores: 
Sâo lindas armas. 

I 
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CORO DOS CAVALLB1B08. 

Feiremos d 'amores. 
Que roais lindos são. 

8ERAPHINA. 
CM CAYALLEIBO. 

Corumel 

JOANNA. 

í;s(§ morria^? 

AriíiiAPtel 

|l*i* hiríltoín* pidi^ícartai» pq m^ coração 
iir^aç d'A^^ ^^' 

CÒRO DAS D0NZELLA8. 

. Mxfki^r me«^ senhores. 

câffO i¥^f CAyA|.|.fl^ROS* 

Fmrow<í'ft«vo^r«^ •. 

c6ro das donzeljla^* 
Não ha d'esse tratlo ^q%ú »ão, não, não. 

Ha 1^1109^ p e6P9#s, 

Gr^v^ <^ i^ellad^* 

G a$. Imitida que Mhn^s... 

(tocando noi peitas d'arm^n,) 
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Náo teem coraçBo: 
Saodeaço... 

ALGUNS CAVALLEIROS, querendo abraçá-las. 

Provemos! 

ALGUMAS D0NZELLA8, repelUndo-os. 

Provados estão: 

CÔBO DOS CAYALLEIR08. 

^ Ob que riccos arnezes brilhante», - 

Ob qw Mlais espadas cortantes ! 
Sao lindas, liqdas! 

Cteo DAS PO^ZS&ÍA0. 

, Meus nobres senhoras, 
Feirae, feirae! 

CORO MW CAVALLlItOS. 

Feiremos d^amores. 

JOAWNA E SBRAraiNA. 

Lindas armas ! 

D0D8 CAVALLEIROS. 

Lindos mercadores! 

CORO DA4 DONZELLAS. 

Pois feirae. 

^ OM CAYALLRIRO. 

Feirimos d'amore«; 
Dar-^yoà-hei em Iroca o iieti eoraçâo. 

CORO DAS D0N2ELLAS. 

Não ha doesse tratto aqui, tião, não, não. 
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(Al Donsellftf vSo recolhendo as amas ; alguns dos Ca« 
▼alleiros se tSo dispersando, outros galanteiam ainda 
com as Domellas; mas estas desapparecem de todo, 
e os CavaUeiros se dispersam e retiram porfim.) 



SGENA II. 

O ALFAGEMC éppareee á poria úHima da sua 
caia no alto da seena, NUN'ALVARES t?eifi des- 
cendo a escada da casa de Mendo; FROILÃO- 
DIAS atraM d^elle, mas fica no alto da escada; 
Cóio DAB DONZBLLAS do Alfogeme, dentro, 

pftOiUo, i^loelhAiido. 
Senhor, meu senhor! 

NUN'ALVARB0, parando no meio da escada, 
e Toltando-se para trai. 

Que fazeis! 

FBOILiO. 

Estou de joelhos deante de vós, senhor, pedindo 
misericórdia. Tende dó d'estas cans : lembrae-vós 
que ainda o outro dia as arrepellaveis ao pobre 
clérigo velho quando vos trazia ao collo. Lem- 
brae-vos de vosso pae» D. Nuno ! Lembrae-vos . . . 

NVNALVAAiS. 

Não vos basta a minha palavra? 
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riOlLiO, ergueiid«-te. 

Dae-m'a, e fico descançado. 
nun^ALyABBS. 
Doo . . . dou a minha palavra. 

FROILlO. 

Fe e palavra de homem d^ bem? 

IIOM*ALVAHSa. 

Fe e palavra de homem de bem. 

VBOlLiO. 

De que nunca mais?. . . 

1IUI«'ALTABBS. 

De que nunca mais. 

pboilXo. 

Tornareis a fàllar^lbe? 

ni;k'alvabb8. 

Fallar-lhe, fallar-lhe . . .— IiiteDdamo'-noa, bmu 
bom Froilão, meu velho amigo Froitto. A minha 
palavra, dei-a> está dada : soa filho de quem soía, 
heide cumprida. Qae me custe a vida. . . custe o 
que custar, heide compri-la. De hoje em deante, 
Alda é minha irman, minha irman como se nas- I 
cesse da mesma mfie, como se nos gerasse o ^ t 
mesmo pae... 

raoiLlo, correndo pela e«cada alMiIxo 
com oe l»raçM abertot. 

Meu filho, meu querido fitho, meu Nnrio ! . . . 



Digitized by 



Google 



46 OAirAfiEMB 

D. Nuno Alvares Pereifa, fiUw d'aquelie grande 
homem que . . . (Ni> ahamáç» emn fiM vai» oa^he- 
gar a NwCalvares f «ati qit0 o fax eahir, e ambos 
se preeipUariam i« NnH'alwmi senãa firmasse de- 
reperUe no guarda-mâa 4a meada, segurando ao 
mesmo tempo a Froilão.) 

XWN^ALVABS». 

Tomae tento, Ftoilâi^ Olhte que anftbos iatios 
cahindo. Estaes louco? 

(Descem de todo a escada e veen {mtjk 
o meio da seeaa.) 

FBOILÍO. 

Louco! Doudo, doudo varrido de contente. 
Quero saltar» quero baito, qoeto cal^úr,. 9 (fie- 
brar as pernas se ftw precfeo,.. e a cabeça — e 
tiid©-.«*-Sahiai, Froilío, hlite. Froilôo* mn- 
Inkdo e.damçáné^.), 
Qm éiwft grande mRcio san! Pa^aboiíl Bailao. 

...cteo ]>A$ DOJsniiLiAt/detktr».: ' 

É'QJ»teso saiicto da liais devoçiév 

iíslaes.alv<Nroçaadti>a viaioiíaniga: vêdâ. 

FKOlLiO. . 

Não èBada» não é nada..— A« pequeaaii alli do 
Alfageme. Isso^èsa(lictagtfLte./^a//an^opara as 
Janeékn ^a. orna 4é Alfageme) Raparigas^ l(%o; 
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logo saltaremos e dançoremos e cantaremos. 
A^ora quietas. 

Casae-me, meu padre, pela vossa nãa 
Que eu ja^ nao tenho. . . 

VftOlLio» pàni dentro. 
Então? Quieta».-" (Para NnufahkLm)' Ma^ to- 
mo a trava diz beai : 

Qq6 <u ja não tôBbo nem pae neil» írmial 

GOBO DAS DONaSK&LiS, déUtfÓ». 

E quero tàsàt-m^j padre capeilâo. 

Agsofa fui eu o culpado, que Ifaes déi eoMnii* 
ré— i^fbi/çi«tfo i^am dentíio) Aca huuHiie : vejamdsi 
^Fttm Jíun^ali^ar^f/ ESatão, iÈe« rícco 1>. Nun^ 
damiabaaltoa?... 

IWlfiLyAftCd. 

Ja V09 disBe : é minèift irfii&«. Fe e^hOmdCfdalde 
de iffflSo llie guardei seifipre. Deshontadas v^ja 
^u mulher e filhas, quafodò as^ tiver, se a honra 
e a fama de Alda \xm não Ibranr MHfpnr mais eh«h 
ras dd qae a pídpria vidat 

^ffióiLit), eltoi^ando. 

Nuno» meu querido Nano f— Setfhòr D. Nuno, 
meti amò, (ajoelha e bêij^lhe as mSoi m^iat w- 
x€$) meu nobre antro ! 
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N1IIf'AL¥AME8. 

Basta, homem; catae respeito a essa loba que 
arrastaes pelo chão* Estas mãos não são ungidas 
como as vossas. 

fhoilIo, erguendo^e direito 

e com solemnidade. ' 

D. Nuno Alvares Pereira, vosso pae foi meu 
amo e meu bemfeitor. O pão que como, este há- 
bito que visto, o alto ministério que tam indi- 
gnamente exerço, tudo lhe devo; e sei que é 
muito. O pobre velho tonto e folgazão sabe o 
alto logar a que, por auxílio de vosso pae e mercê 
de Deus, foi subido, — E quando está deanie do 
altar, na presença do SENHOR, na cadeira do 
Evangelho, ou no tribunal da Penitencia . . . que 
appareçam ahi os grandes do mundo, os reis da 
terra. . . heide-lhes dizer: « Ajoelhae-vos deante 
« do sacerdote do Deus Yivo, bumilhae-vos, beijae 
«é»tas mãos onde desce o. Cordeiro immacula- 
«do. lo-r-z^Com humildade) Mas fóra d'abi, meu 
filho, o sacerdote de Christo é o servo de seus 
servos, deve ser humilde, submiaso« e manso de 
coração como seu divino Mestre.— Ja vos disse, 
que devi muito a vosso pae, senhor D. Nuno: 
desde hoje muito mais é o que vos devo a vós. 
Não quereis que vo-lo agradeça? 
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IfeN'ALVAH0. 

Não: faço o que manda a honra, não o que 
me pede a vontade. — A honrai... Eu sei... 
mais honra seria... 

vmoiLlo;'com anciedâde. 

O quê, senhor? 

NOifALTABBS, eom eitbusiaino. 

Não me deixar violentar de vãos respeitos bu* 
manos, de preconceitos ridieulos e mesquinhos; 
busear a felicidade onde o coração me diz que 
ella está, tomar nos braços a minha Alda, e di- 
2%r4he: « Alda, vem, vem ser . . . 

• PBOlLlO, com mâif àneiedade. 

Vcm«er?... 

N0M'ALTARE9, resoluto. 

Minha mulher. 

VIOIlIo, íatârnecido. 

Qoer^ mattar me, — Que mal vos fez este po* 
bre velho, senhor? (Ineoiianseaumaarvart, como 
não poêmêo eom. o êentimento quê se apodirom 

NUN'ALVA1B8, «ecodiodo-lhe. 

Meu amigo, meu bom Froilão... então, en- 
tão ! — Em que vos offendi? 

FioiLlo, rompendo a ckorar. 

Ó senhor, senhor... Não sei se agora, se 
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quando me offendeetes mats« — O filho de meu 
9mOy o filho de D^ÂlVara Gonçalves» as rícScas 
esperanças de uma família tam nobre, paiu qmni 
nada ha grande, nada ha tam alto Q'eala ferra a 
que não possa aspirar, por sasgoa^ por virtude, 
pelos altos espíritos que Deus tbe deu e c(iie tanto 
medraram na boa críaçfto que tiveram ! ... £ eu 
havia de consentir?... Antes morrer/antei^.— 
Maâ vós não haveis de fazer tal, senhor: estees 
desposado com aqiteUa rioca-^loiia dèEntre^Ihni- 
ró*^MÍ!Bbo eom quem vokso pae taitto gasto ti^ 
nha de vos ver casado; senhora taln fonÉosa, 
tam fidalga, tam rieca dos ban» da fortuna. . . 
Oh, senhor D. Nuno, e destes-me a vossa pa- 
lavra ! 

NUN^ALVABBS. 

Dei-vos palavra que de beje em deante Alda 
seria para mim uma irman-^cju^rida « adorada 
sempre t-^mas sagrada caimo irman até para o 
neu pensamn»to. Esta palavra heide €tinipri4a 

PBOILiO. 

Sei— Condições ainda, D. Nano? 

NUN'ALViKasa. 

Uma 80.— -Se ella nâo qiMer ser... minha 
mulher. 
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Àetietio* A vomi «io. 

11 DN'ALTA1M« dando-lbe a mão. 

Aqoi está. 

YielomI— Sei quem tenho na míaha AUa: 
hade recusar. O seu nascimento, a sua pobreza^ 
o mesmo amor que . i . a. generosidade da sua al- 
ma!... Hade recusar. 

nfUTAttABII»* 

Ella! 



£Ua. 

HWAt.TAMt. 

N8o ieoiios que ver : ja YÍjno^. 

l4«K'AtVAl«8. 

Mas não haveis de usar da vossa auctorMide» 

Nior a haveis, dft; prefeoir^ de lhe jnoltef wm- 
dos. , 

PIOltifr. 

Nem uma palavraé 
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NUN'ALTA1K8. 

Deixar-me-heis fallar com ella á vontade. 

FROlLiO. 

Deixarei. 

NUITALVAIBS. 

Aqui n^este logar: eu aqui, Alda »ii'es$a es- 
cada. 

> noiLlo. 
E eu em cima no patim. 

NinfALTAlllB. 

Concedido. 

paoiUo. 

Podéra não! 

NOITALVARBS. 

Se recusar. . . partirei so, esta mesma noite. 

PBOILiO. 

E ireis cumprir a vossa palavra, ireis ao Mi- 
nho receber D. Leonor d'Alvim que vos está es- 
perando. 

lfDN*ALVABB8. 

Irei . . . irei , se . . . —Primeiro me espera o Mes- 
tre d'Aviz em Lisboa, onde não falta que fazer, 
antes que...-— Mas tudo i$so é se eo for como 
dizeis. Mas sei que não heide ir. 

FBOILÃO. 

E eu sei que haveis de ir. 
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is 



!fO!l'ALTAIIB». 

Veremos. 

VRÒILlO. 

Veremos. 

Nmi ALTAIlg. 

Pois veremos. Mas se Alda for fiel ao que. . . 
se ella pão recusar, esta madrugada nos recebe- 
reis logo, ahi n^essa capeila; e por noite partirei 
para Lisboa a servir meu amo, mas ja esposo da 
minba Alda, ja feliz e soc^gado d'este coração. 
riouJLo. 

Premetto. Mas sei que não teremos dessas al- 
voradas. 

!fUN'ALTAIK8. 

Ora muito me heide eu rir do meu Froilão 
velho I 

PBOlLiO. • : 

Ditto e conclnido. Até á noite, meu senhor. 

'NUNALVAmBa. 

Ditto e concluído. Até á noite. 

(Froilio Mbe a escada e luii para éênWo 4a ea«.) • 
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SCENA III. 

MÍN'ALVARES ineaminha^è para asjanellas do 
Alfagêmâ em gu^ (tHào o$ mo$tru4ar€$ ewn a$ 
•nniit; q ALFAfiEME íqí <fo mm ynia s» «Ho 
4a iTfiK», rvf«i é roiA fora en^ da pro^rviiáo. 

iLr*A«flfK» á parte. 
Que animada prática iiveram!... e que ex- 
trauha devia de ser!-*--0 padre ria e Corava, e 
Toí-se tain contente ! (Reparando em NutCBlvaree) 
E Nun'alvares está triste 1-^Oh Alda, Alda!.., 
Ibs quê I Eu 8ÒU ò Alfageme. — Á tua forja, Al- 
fageme. (Incaminhase para sua casa.) 
NUN ALVARES» vendo o Alfageme. 

BoUas aspadas e bem eorregidas, por sancta 
Maria! — Maravilhas tinha ouvido do Alfageme 
de Santarém; mae. vejo que ainda não distam 
nadft para oqlte é.-^^Querasnaie coneget e&ià 
espada velha? Pôr-m'a-heis tam guapa e tam bem 
guarnecida como essas que abí tendes? 

ALFAGEME, olhando com attençfto e lentamente, 
ora para a espada, ora para Nun^alvares. 

Espada tam velha para cavalleiro tam moço! 
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lflJH'4LTAII18. 

Era de meu pae; pão a trMára peio melhor 
damasco. * 

ALFÁÕBMil, provando-a no «faflo. 

É uma bclla folha, da melhor têmpera. --Co- 
mo um espelho vo^a porei Be quízerdes. 

IfUETALVAftBS. 

Quando? 

E^temmm pressa? < 

Como quem tem de partir por hora». 

ALPA«BIR. 

Por horas? 

Esta madrugada irei paraXisboa. 

ALVAGEMEv 

Tam depressa ! 

IWffALTARBS. 

Tam devfgar i elte: ja eu lá deria esta? eom 
meus cavalleiros e a minha gente a aervjro Mestre 
d'Aviz. 

ALPAOBIIB. 

BoasntovasiÁedaes, eftvalloiro: tereis de aN 
vigiFaB^a^aís bem giiarneeida espada qvtft ainda 
apparecen em batalha ou torneio. Dar-lhe^hei 
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um fio!...— Não a poupeis, que tendes Tolha 
para muito; e com o fio que lhe eu lieide dar, 
cortará» sem fazer bôcca, por armaduras de fer* 
ro . . . quanto mais que . . . hoUaudas e setins são 
fáceis de cortar. 

Que dizeis? Não vos intendo. 

ALFAGBMB, olhaudo para a espada 
e como qa«B faUa cornsigo. 

A espada do Prior do Crato» D. Álvaro Paes» 
o mais honrado fidalgo que teve esta terra, cin- 
gida por cima das armas do Mestre d'Aviz com 
que foi armado cavalleíro — aqui em Santarém, 
e foi um dia de prazer e de bom agouro I — D. 
Nuno Alvares Pereira, em presença d'el-rci D. 
Fernando a quem Deus perdoe, e pelas próprias 
mãos.. . lindas mãosi ... oh! lindas são ellas — 
de certa rainha que ... 

1IUN'ALVABB8. 

Sabeis a minha vida toda, pelo que vejo, se- 
nhor Alfagettc. 

ALFAGBMB. 

E por tal signal, que nenhumas armas servi- 
ram ao joven escudeiro senão as do Mertre d' Aviz 
que a ditta rainha lhe mandou pedir.iOra bem se 
ve que ja andava fado n'eslas eofeas, e.quet> qi^e 
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tem de ser, tem de ser. — £ assim ides agora 
para o Mestre d'Aviz? 

NVffALTAKBS. 

E para quem havia de eu ir? 

ALTAAnB. 

£ o Mestre, smhar cavalleiro» não hade ser 
por seu irmão, pela filho de sen pae, o nosso rei 
verdadeiro, o infante D. João que está em Ca»- 
tella? 

RWiALVABBS. 

Peigu]itae»-me por coisas, senhor Alfageme I. . . 
£ matéria tam delicada que não sei, em verdade, 
o que vos responda. 

ALFAGBMB. 

Não sabeis! — (Com enihunaâmo.) Mas é que 
não podeis dar senão uma resposta : a que daria 
o mesmo Mestre, a qme dá toda a gente honrada 
doeste reino, a que hade dar todo o povo quan- 
do... 

NCN'ALVA1BS. 

Quando lh'o perguntarem. 

AirAMKB. 

Ou quando eUe quiser fallar sem que lh'o per- 
guntem. 

NOJI ALVABBS. 

Bravo estaes! 

5 
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▲LF4.0BI1E. 

Braveza chamaes á justiça, á razão ... de qaem 
não quer ver em mãos de extraugeiros este reino 
que é nosso, que tanio sangue custem a nossos 
pães para o resgatar de mãos de mouros ! 
lfl7N'AlTAM», cdn lJiane«ft. 

Jvpoae^^s, meu amigo. 

AilVAeim,. deaabrida. 
Não sou vosso amigo. 

Soceis» quindo souberdes que a meu impenho 
é o vosso, que o mesmo ardor nos inflâonma. 

ALPAGBMB. 

Talvez. 

NIIN^ALVAEU. 

OecQBlo. Que amboa temos: o mesmo amor . . . 

AtrAOsm. 
IiHlamal! 

NtJN'AL¥ARBS. 

Inda mal !•— Extraabo.boraem sois. Pois o mes- 
mo amor á causa?... 



Á oauia! Ab!~a causa, «camaa... 

IfDN'AL¥ARB8. 

Gomo assim? Estacais jogando comigo? Sabeis 
que me chamo Nun'alvares Pereira? 
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ALrMKMt, iruqttflIftMeaft*. 
Sei. 

lflI1l'âLtâlBll. 

Q«e sigo o HMre d^AtíK? 

ALtAfiSHK. 

Agora o dissestes. 

NWMjrAKn. 
Sereia do ptrtidb da rain ha ? 

ALrAoaiia. 
Eul... de uma mulher que... que não tem 
nome para ae dizer deaule de gmíM 

NdPALVAlBt. 

Então não vos intenda. 



Nem paéeis intender. Yó» aars D. Nmk) Alta- 
TO» Peteini» • hMMm do Mestre é'ATÍB; éu mm 
Fernão Yaz o Alfageme^ o homem die poro. A 
vossa causa é a do veao príncipe cujo sois, a 
minha a da terra em que nlasci. Bem; v4de» <(kie 
differentes andámQt.-^£ eomftudo, por diversos 
que sejam nossos fins. . . Deus faça trliánphtft o 
mais justo I 



ALr^ams. 
AmenI — Por differentes que sejam ^ «pma 
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coisa nos iaiendèmos e trabalharemos junctos: 
em castigar esse extrangeiro que nos opprime e 
nos deshonra, em libertar o reino d'esta insup- 
portável tyrannia. — Contaecom o povo, senho* 
res cavalleiros. E pelo de Santarém vo$ respon- 
do eu. 

Nim'ALVAlB8. 

Sois um homem de honra e de primor, Fernão 
Vaz. (Offèrecendo-lhe a mão) Dae-me a vossa 
mão. 

ALFASEIIB, fugindo com a sua. 

A minha mão, senhor D. Nuno ! Ja vos disse 
que não era vosso amigo. 

NUN^ALVAMKS. 

Mas SMi^ eu vosso; e em pinhor d*esta ami- 
zade sincera vos peço queaoceíteis a minha mão.* 
fOffèreaniKh-Wa nutra vez.) 

▲LFAQBVB. 

Não posso acceitá-la. 

NDN'ALVA«B8. 

Porquê? 

ALPAGBME. 

Porque não dou a um homem, em testimunho 
d*amizade, esta mão que talvez, antes de muito, 
tenha de pegar n'uma e^da para lhe atravessar 
o coração. 
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N17N'ALTAKB8. 

Pois Dão são meus contrários os vossos? Na 
hora do combate não estaremos ambos do mesmo 
lado? 

▲LFAGBMB* 

Sim, contra o inimigo commum, e até que elle 
seja destruído ; mas ; . . Não me peçaes mais expli- 
cações, «enhor D. Nuno. — Â vossa espada estará 
prompta esta noite. E o Alfageme estará prompto 
sempre, elle e os seus, todo este povo de Santa- 
rém, para defender a liberdade do reino. Que 
mais quereis?— Tendes os vossos segredos, e 
eu os meus: cada qual guarde o que é seu. — 
Olhae, (apontando para o fy^ndo esquerdo) vêdcs 
aquelle homem que ahi vem correndo a toda a 
brida? 

N0N*ALVABB8, olhando para o mesmo lado. 

Vejo. E se me não ingano, é, é. . . 

ALFAGEME. 

É Mendo-Paes, meu eoUaço, que ainda antes 
d*bontem d'aqui partiu. 

NUN'ALVARE8. 

Como elle vem açodado! 

ALFAGEME. 

Mendo-Paes, o irmão de D. Guiomar d'alli 
defronte? (Apontando para a casa defronte) E 
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torna de Lisboa jal Oraude caso deve de ser. — 
Lá dá a volta, lá entra no pateo, apea<«e. Ei-lo 
aqui vem. 

SCENA IV. 

NUN' ALVARES, o ALFAGBMB 
MENDO-PAfiS. 

MlIfDO. 

Alviçaras, alviçaras! Ganiio-«s ea? dizei-me. 
Não sabeis ainda as novas? 

]ffUN'ÂLVAH8t. 

Quaes? 

HIMDO. 

Ah ! Não sabeis ; ja vejo. —A rainha ... o Mes- 
tre .. . (R&parando em Nun*alíiarê$) — Oh I senhor 
D. Nuno, perdoae que vos não conhecia com o 
alvoroço, perdoae. — O senhor D. João, vosso 
amo, aquelle grande príncipe, verdadeiro fi- 
lho d'elrei D. Pedro, sangue de Pedro Justicei- 
ro!... 

NIIN*ÁLVAftBS. 

Que lhe succedeu? Diaei, por vossa alma. 

MBlfOO. 

Eu fui logo offerecei^me ao serviço do Mes- 
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tre, que me deu esta carta para vós, senhor D. 
Nuno. 

lfI7N'ALYAIB8. 

Dae, dae depressa. (Tmim a carta t abre.) 

MBIIDO. 

Oh que grande príncipe I Aquelle infame conde 
Andeiro . . . 

▲LFAfiBHB. 

o conde Andeiro?... 

MW^o, repftraiMio lO Alfi|^em«. 

Oh I Fernão Yaz, meu coilaço» também vos não 
tinha visto. Se ea ainda nlQ estou em mim. Pa- 
rabéns, homem. Tinbeis razão, Fernando : eu é 
que. . . Mas, bem vos haveis de lembrar. . . não 
podia crer, parecia-^me impossivel. Emfim ... 

ALPA«feltB^ 

Emfim «xplicae^vos. O conde Andeiro?. . . 

MoU^altaaM, levttUMdo ot «llboè d» calHi 

que eÉtá lendo. 

O Mestre?... 

■moo. 
Morto, morto vilmente como . . . 

NUlfALVABBS e ALFAGBMB, a um tenpo. . 

Quem? quem? 

1IB1I»0. 

João Fernandes Andeiro, o emlde dOurem. 
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ALFAQBMK. 

Victoria, victorial A justiça de Deus que por 
fiiD começa. 

NOifALVASKS, triiteffieiíte. 

Começado está. Quando acabará agora? 

SCENA V. 

NUN^ALVARES continuando a ler a caria; AL- 
FAGEME, MENDO-PAES, FROILÃO-Dl AS ; 
JOANNA, SERAPHINA e maU donekllas, 
BRAZ-FOGACA, GIL-SERRÃO e mais sbrra- 
LHEiRos do Alfagcme, que acodem aús bradòâ 
doeste. 

ALFAftEMK. 

Vinde, vinde, accudi todos a ouvir a boa nova. 
Morreu o traidor. Yiva Portugal I Morreu o conde 
Andeiro... (VMando^e para Mendo) E dizei, 
Mendo: ás mãos do povo? 

MENDO. 

Ás do Mestre d^Aviz, que no paço mesmo, e 
quasi aos olhos da rainha, o cravou de punha- 
ladas. 

ALFA6EME, descontente. 

Paciência: foi so meia justiça. — Mas contae- 
me: que succedeu depois? A rainha?. . . 
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XfUlfALTAIIIS. 

Oliefiire? 

MBIIIH). 

PoQCo mais sei do que isto. No instante que 
siiccedett o que vos contei, logo o Mestre me deu 
essa carta; sabi de Lisboa e pouco descanço to- 
mei no caminbo, corri sempre até aqui chegar. 
Pelas mas que passei ja andava tudo alvorotado. 
Eaperavam-se grandes coisas. . . 

ALFAGU». 

E grandes coisas haverá : eu vo-lo prometto. 

. NUifALVAlES, aot cavAUeirot que o rodeiam. 

Senhores, estae prestes, que éstà alvorada par> 
timos para Lisboa. 

ALFAGBMB, com inteoçao. 
E porque não ja, D. Nuno Alvares Pereira? 

K0N*ALTASK8. 

Porque . . . porque. . . (ÁparU a Frailaoj Esta 
madrugada parto ; não vos esqueçaes. 

ALFAGiaiK, com iiiteii^. 

Perdereis todo este tempo d^aqui até áma- 
nhan? 

lfUN*ALVABB8. 

São as ordens do Mestre, que saia d'aqui ao 
romper d'alva ámanban, para estar em Lisboa, 
ás portas de Sancto-*Antao, a... (pegando na 
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caria, como quem te affrma e lendo) Eisaqai o 
que me diz o Mestre : « O honrado povo de Lis- 
(í boa abraçou a nossa causa. . . » 

ALFAGBME. 

Porque o Mestre d'Aviz tomou a d'elle. E em 
quanto o Mestre nos for fiel . . . 

Hnm^ALVABES. 

Pois por quem é o Mestre d'Aviz, homem? De 
quem é a liberdade que eile defende, senão do 
povo? 

ALPAaKMC. 

Todos juram pela liberdade do povo quando 
precisam d'elle. 

NUN'ALVAinSS. 

Sois desconfiado. 

ALFAGEIIE. 

Sou.— Não era; fizcram-me. 

NUN 'ALVARES. 

Guardae para vós — ao menos por agora — es- 
sas desconfianças. A todo o tempo é tempo para 
ser ingrato. 

ALFAGEME. 

Ingrato! Ja! Cedo começa a accusação do cos- 
tume. 

ffCN'ALVAEE6. 

Homem, por Deus, o que precisámos agora 
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todos é de confiança e uiiiio {nra Teioermos. 
Se nos desunimos ja, tencerá o extrangeiro. 

ALPAttlSB. 

Boa palavra dissestes. Venha d'onde YÍer a ra- 
zão é sempre razão. — (Pmra a sua gente) Viva 
a nossa liberdade e o infante D. João! 

8ERRALHEIBOS 6 DONZELLAS. 

Viva a nossa liberdade e o infante D. João ! 

NUNiVLVABES. 

E viva o Mestre d'iLviz! 

CAVALLEIB08. 

Viva o Mestre d'Aviz ! 

ALPA6BU, friBBiénte. 

Viva! 

noií^ALVABES, tornando a ler na carta. 

« O povo de Lisboa não deison acclamar elrei 
« D. João de Castella. Invtstiu com a cavalgada 
« que sahíu dos paços do concelho para a accla- 
« mação, e o conde de Cea D. Henrique Manuel, 
tt que levava a bandeira, custou-Ihe muito a es- 
« capar das mios do povo amotinado, d 

ALFAGEVE. 

o povo de Santarém não hade íicar atraz. Esta 
tarde querem acclamar aqui também o tal rei de 
Castella. Nós lh'o diremos logo. — Agora cantar, 
raparigas, e folgar, que este é dia de grande ale- 
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gria.— Jornal dobrado a todos. — Joanna, Será- 
phina, então, raparigas, vamos a isto. 

JOANNA. 

Que trova quereis que cantemos? 

ALFAQBME. 

Dizei a canção do Álfageme. 

T0D08. 

A canção do Âirageme. 

CANÇÃO DO ALFAGEHB. 
DMA VOZ. 

Assopra, assopra, ó Aifageme, 
E não descances de assoprar: 
A quem tem alma, a quem não teme 
Não pôde este fogo queimar. 

GORO. 

A quem tem alma, a quem não teme 
O nosso fogo não pôde queimar. 

voz. 
É o fogo que a espada tempera 
Que tempera nosso coração : 
O Aifageme, se a pátria o espera. 
Se ella arvora seu nobre pendão, 
Deixa a forja!— e á pátria, que espera. 
Leva a espada! — leva o coração! 
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CÒBO. 

Aifageme, a pátria te espera; 
Deixa a forja!— leva o coração. 

voz. 
O Àlfageme, que faz a espada 
Com que a glória se vai ganhar, 
Também lhe pôde a mão crestada 
Levá-la ao campo a triumphar. 

CÓBO. 

Oh ! pôde» pôde a mão co'a espada; 
Levèmo-la ao campo a triumphar! 

voz. 
O Âlfageme que espadas tempera, 
Queima o braço, Gallqa-lhe a mão. 
Pela pátria que a vida lhe dera, 
Como a forja, lhe arde o coração; 
O Âlfageme, se a pátria o espera, 
Deixa a forja, leva o coração. 

còio» 
Âlfageme, a pátria te espera; 
Deixa a forja, leva o coração ! 

OIL-SBUiO. 

Viva o Âlfageme! 

TODOS. 

Viva! 
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BBAZ-FMAÇA. 

Morram os $cfaÍ8iftatÍ€0Bl 

VODOB. 

Morram! 



Yiva a DOEsa liberdmde! 

TIIDOS. 

Viva! 

▲LFiiatlIB. 

Os nossos vereador® estio tcadidoB; osaossos 
mesteres sto uns orvardes; hoje querem aecla- 
mar rei extrangeiro, qiierem-nos dàr por senhor 
a eirei D. Joio de Castella : hammos de âciffrê-lo? 



Não, não. 

Poseram as ansas de CtstelU; aa- peodfiD da 
nossa yilla, e as de Portugal ... as aaaaaâ Qui- 
nas, as sanctas Chagas, dê Chrísto por baixo ! 



Traidores! 

ALFAGUIE. 

Pois a elles, meus aofig^i C(Ue (auve-se um sino 
ao longe) o bando não tarda a sobàt dos |»af os 
do concelho. Não ouvis o tino da torre das Ca- 
baças.— É o signal das Cabaças; é o bando que 
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vai sahir. Não lhes deixemos acclamar o rei ex- 
trangeiro, um excommungado. A elles, e viva a 
nossa liberdade! 

TODOS. 

Viva! Viva! 

(Contináa a dobrar o sioo ao longe. O Alfageme toma 
de teu armaaem uma enorme- hacha de armas; todos 
os trabalhadores le armara, cadaum com a primeira 
coisa que acha; fica tudo em grande desordem, armas 
pelo ch&u etc. Sahem em tumulto, dando Tiras e re- 
pettindo o estribilho da canção do Alfageme:) 

Alfageme, a pátria te espera; 
Deixa a forja, leva o coração! 
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As forjas do Alfageme estão apagadas. 

SCENA I. 

FROILÃO-DIAS ineoiiado á varanda do paiim 
no alto da e$eada, olhando triitemênU para o$ 
8BHVALBBIB0S B DONZBLLAg do Àlfagemê que m- 
tram ao» Íoi$ e aoã irtê, e como que vetm muUo 
cançadoê, Dtpoi» d9 alg0m espaço fue dura $$ia 
seena muda, o ALFAGEME entrando eom a ena 
haeha d'armas á$ costas. 

ALVA6SlfB. 

Tornem para ca a acclamar rei extraogeiro és 
barbas de Portuguezes!— bda que o maia povo 
do reino se deixe quebrantar» aqui eatá o de Saa- 
tarem para pôr pé atras— i^ de boi, portuipMs 

6 
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velho — que não ha movê-lo ! — Foi como em Lis- 
boa, foi melhor que em Lisboa; não o acclàma- 
ram, e fugiram com a cabeça quebrada alguns 
dos taes fidalguinhos! 

FBOILÍO. 

Valha-roeDeus! 

ALFAGBME, reparando em FroU&o. 

Que é isso? estae» trktel f^o vos alegraes de 
nos ver contentes, não tomaes parte na nossa 
alegria! 

FBOILiO. 

Meu amigo, Deua ycrloA oonserve,— e as não 
faça mudar em tristezas essas alegrias! Em toda 
a aínpendaddt d» mea ooKação Ikl) pafô: mas 
^aiiàq dtes ftem lani alvocttadas, não dumm. 



Béksif&è 1 9$bms que^laxaHhoa BíUileHb renegar 
éto«aitniBg9Íf«i e pawán por no^tm dmàBBÍ^ 

VBOIllO. 

Se fosse isso so ! 

ALFAQEMB. 

E metter medo aoB>tv«ido«es para que nos não 
"WúàÊmít 

vBtmJEo» 

ioktfte^ «Mla€« Beuss que^pernittev btousabe 
fMf^iiè: «Ito* sio •rseas juíkib. Ufa» eu gòalo 
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de alagm§ máh quietas e paelficas. H« muito 
tiâir d^espftdm iTena Mh; aio roeifgíradai bão 
«ei affitiar por elbt< Sou homM de páí, Bihos, - 
sM intfHo de pks. 

A paz ja oão é po09ff ^. âébre quem acoendeu 
a guerra» caia todo o mal que d'ella Tter, (Mo 
osanguequesedertanar! Ntosomosinnocentes. 

FtDlUO* 

Oh tetúfkt Vali àa guerra d vil ato ba hné»^ 
centes nem culpados. É bih flagello da ira di?ina 
Gfftè deAl6»iA OS poc«ados dos »âs-^e doar pd^os 
rttMbM. Todos s^ executores e todos sio vitlA*- 
ma^:-^oâ que rtmxsHá porflth, são áá vetes os 
qtié petdêfts mttis. Mas . . . soj» ttHa* a^ vohtadb dé 
Deus. Ja que as coisas ctM^draÉn i 'íMi...-^ 
Para mim. . . acabou o rir e o folgar. 

JOANNA. 

Pois não ! E nós ()uê batelfios de fazer, sem o 
nosso padre capellão, sem o nosso bom Froílâo? 
Yenba para baixo, venha o nosw. . . 

(CéMánáó.) 

Venha o liôsid f^e, péàn lèpcMão, 

covo DAS DONZBLLAS» querendo dançar, 
váki UlÉfkáláêiXé, 

Que é o nosso saneio de maí* defoção. 
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raoiLlO, tristemente e desceado a escada. 

Yon, filhas, vou, mas é rezar por vós, e pedir 
áquelle SENHOR em cuja mão está o coração dos 
reis— e o dos povos— que a todos 6 assocegue, 
e nos mande paz e quietação. 

ALFAGBMB. 

E justiça. 

fboilIo, ja em baixo. 
E justiça e justiça — que nunca andou senão 
abraçada com a paz. É verdade, é verdade. 

▲LFAGEMB. 

Bem, bem. Deus disporá como for sua von- 
tade: nós ponhamos de nossa parte. Que beii 
sabeis: Quem se fia na Yirgem e não corre... 
Emfim, tenho ditto : o povo de Santarém não hade 
ficar atraz do de Lisboa I 



SCENA IL 

FROILÃO vair-se incaminhando para sahir; 

o ALFAGEM£ cofno para entrar 

em easa; NUN' ALVARES. 

N6N'ALTARKS. 

Froilão, o ditto, ditto. 
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FlOlLiO. 

Ah ! sois vós, senhor D. Nuno? 

NUN^ALTASBS. 

Yenho de estar com meus irmãos. O prior-* 
quem tal diria! — q prior, meu irmão Pedro, está 
por Castella! — Paciência, deixá-lo. Diz que tem 
medo do povo : que isto que não pode sahir bem. 
Veremos.— Diogo Alvares não; meu irmão Dio- 
go : lembras-te? que sempre foi muito meu ami- 
go... 

FBOILlO. 

É guapo mancebo, é. E D. Pedro também, e 
vós todos, vós todos. — Oh, que vivesse eu para 
vos ver armados uns contra outros! 

NUM'ALVAftE8, reflectindo. 

É verdade. — Mas Diogo, resolvi-o: vai com- 
migo para Lisboa. — Assim vede: parto ao rom- 
per d'alva. E antes de p^urtir . . . 
pieiLto. 

Justaremos as nossas contas: está ditlo. 

lfUN'ALVAmS8. 

Eu vou ter com meu irmão Diogo, que está 
esperando por mim alli ^n baixo. 
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8CENA III. 

FROlLiO-DIAS; e ALFAGEME á porto da iua 

eata, eom a espada de Mvn'alí>ares ^ 

depois GIL-SERRÃO. 

Uma palavia,. Fernão Va». 

ALFAGEME. 

Ja SOU comvosco : deixafnne dar ordem a esta 
espada que ppometti de lei: prompld é^a naite, 
• ja não sobra tenpo, ^Fa//aiA4« par^u djmlrol Ob 
lá, 6íl-SerrSo! (Appagseçe Gilr-S99nrÍQ i j^wlla) 
Vós, que ja não sok para reb&liç&a e que ficastes 
em casa, e não ealaes ea^ropíado de saltar e gritar 
eome essa gcpte toda qua ahi enitrau agc^ra,*^ 
vós ide-me trabalhar na cocreg^mento d'6£U &h 
pada, que d'aqui a doaa becas tereis prompta de 
vosso trfthalfao. Eu per minha mio Iki» viiei de- 
pois dar o último fia;-TrtqHe é obra de primor, 
e pam qqeqi . . . (ttmm quem duvidei e d^pnâ se 
resolve) para quem a m^ece: é verdade; merece. 

FROlLiO, chegando-se e pegando na espada. 

Ou eu ja estou tonto de todo, ou estou conhe- 
cendo esta espada. 
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Yêde ié, vede lé. 

VBOlUO. 

S a menona : nfto ha oaira em tode o Pof togai 
como esta. De Rkodes a trouxe ^ando lá foi 
aerfir sua» coomeodas ne« senhor D. Álvar6 
que Deus tem tín glória, cihii dia tòi ao Salilido 
quando em suas victúcíosas mãos levava hasteado 
o lenho da Yé ra Cms» com eilá voltoa triútn- 
phante.— Oh espada de teen sancto amo, raio 
de Deus que tanto brilhaste n'aquellas mãos bem- 
aventuradas! deixarme-te beijar, espada inven- 
cível» symbolo de glória e dè justiça que nunca 
defendeste senão a honra % a virtuda, deixa-me 
beijar a tua sancta cruz por ciya causa trium- 
phaste sempre ! — Reliquia preciosa de meu san- 
cto amo! — £ como veiu ás tuas mãos este the- 
souro, Alfageme? 

ALFAOBHS. 

Deram-m'a a corrtger e guarnecer. 

FBOILia. 

D. Nuno? 

altaoshb. 
Eâsefoi. i ' 

PBOlLle. • 

ProvidcDcia do Deus I a eqmda qhevidndiopaè 
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tocou ao filho mais querido I — Honrados são to- 
dos e cavalleiros ; mas o do coráçSo era este. Inda 
bem que lhe cahiu em partilha. — Meu Deus, 
meu Deus, tenho fe que com esta espada nin- 
guém ferirá aem justiça, ninguém pod^á defen-* 
der uma causa má e reprovada de vós. — (Bcau 
o Àlfa§em») Ter-lh'a-beis prompta logo? 

ALPAOKIIX. 

Para ésla noite Ib'a promettí, e não faltarei, 
(Bà. a êipadít uaoffUnal para dentro de taea.) 

SCENA IV. 

FROILÃO-DIAS, ALFAGEME; GUIOMAR 

e MENDO-PAES chegando ao alto 

da escada, 

FioiUo. 
Ora vinde ca. 

AI^FÀOBUK. 

Dizei o que quereis. 

(CoiiTersam em tox baixa para um lado.) 
GUIOMAR, a Mendo. 

Fica tu, Mendo ; que eu vou ver a doente. Logo 
me explicarás tudo isso, e eu te acabarei também 
Ae informar do que por ca vai«-*Mas, apezar do 
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pouco bem que lhe quero, não posso deixar de a 
ir ver. 

HBIIIM). 

A quan, a Alda? Pois tam mal está? 

GDIOMIB. 

Não: é coisa que logo lhe passa. É sujeita a 
esses estremecimentos que dizem— mal de cora- 
ção. Na verdade o que é, é que está derrancada 
da boa vida em que a criaram para fidalga.-^ 
A filha do mordomo de Akaro Gonçalves, eom- 
effeito ! 

MBNDO. 

Nossa prima ainda. 

QUIOMIB. 

Mas que prima I ja nem se lhe sabe o grau. — 
Como é delicada aquella senhora! So de ver o 
mano. . . — Está forte mano! o mano Nuno, lhe 
deram aquelles inturvamentos de cabeça. — Boa 
mulher de casa para um homem de trabalho, que 
precisa de lidar! 

HBNDO. 

Sim, que tu n'outro tempo... Mas isso ja lá 
vai.— Pois com effeito, Fernão-Vaz? 

QUIOMAB. 

Logo te direi tudo; e avisaremos no que se 
hade fazer. 
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«BNDO. 

E Nun*al vares? 

GmexÀR. 

Chegou hoje do àlemtejo, poaeat horas antes 
que tu chegasses de Lisboa; incontrou-a em re- 
quebros oom o Àlfogeme— e d'afai é que foram 
aquelles desmaios. — O amor dos mauos ainda é 
o mesmo de parte a parte. Mas ahi ha coisas. 
Froilão» Froilão é que anda tcoendo isto. Yes? 
Eiles alii estio a cochichar. (À^M^omlando pare 
onde está o Âlfageme com FroUàoJ Olha se perC^ 
bes alguma coisa, e logo fallaremos. 

SCENA V. 

FROlUO-DUS, ÂLFAGEME; ÍIEN]>0-PA£S 

n^ paíim du escada. 

FlOltio, como coaiiaaaftdo « coaverMçfto 

É a fossa nltima palavra? 

ALFÀQKME. 

A derradeira. 

FROILÂO. 

Estaes determinado? 

iLTiasifa. 
Éuma resolução firme, inalterav^ri, como são 
todas as minhas. 
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vmouiQ. 
Quç espertos ganhar eom isso? 

ALFAtmV. 

IíadQ<^pei4€r muito talvea. 

rtOILlQ. 

B 6 certo. 

alfàumb. 
Embora. Resolvi, não mudo. 

fboilIo. 
FlLciencia ! . . . Perdi a mais doce, a maia qqe*- 
rida esperança da' minha vida. 

▲LFAtlUiE. 

Pois que esperáveis de mim? Que chegado o 
ensejo de obrar, vinda a hora do perigo e do 
trabalho, eu desamparasse os do meu partido, 
os meus populares, e aqui me ficasse a amolar 
espadas, emquanto outros as vão dar ao vento 
da^ batalhas?^^Nunca. 

■roijJLq. 

llm homem como vós, abastado, independeis 
te. , . li^(ar-«se no remoinho da guerra civil, re* 
Buneiar ao socègo, á paz da soa casa, á felicn 
dade traQquilla que podia goksar com uma esposa 
queri4a ! 

AuiAaniiB. 

Padre, essa vcAlata não a ereou Deus para 
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mim. . . Deixae-me: para infeliz basto eu, a mi- 
nha negra sinna heide corré-la eu so. . . (pro^e- 
gue eomo quem diz involuntariamente o que não 
queria dizer) E quem vos diz, homem, que não 
é o desespero que me arremeça na voragem? — 
que não é o ver-me fechadas para sempre as por- 
tas d'esse paraíso com que sonhei, o que me ar- 
roja ao terrível abysmo?... abysmo espantoso, 
mas em cuja tremenda agitação so pôde haver 
soçêgo, vida para um coração desatinado, para 
uma alma perdida, como a minha ! Quem sabe 
se o desejo, se a esperança de satisfazer a única 
paixão, o único prazer dos desesperados, a vin- 
gança?... 

FWHLiO. 

Vingança, Fernando! de quem? 

ILFÀOKMB. 

De quem? ... de quem?— De um homem que 
sou obrigado a estimar, a respeitar, cujas qua- 
lidades e espirito superior me acovardam e hu- 
milham, de um homem que. . . Não me pergun- 
teis quem é, Froilão; não v0*-lo direi. E nunca 
lhe perdoarei a elle, nem quando nas agonias do 
passamento, abraçado com a cruzdoRedemptor... 

FROILiO. 

Calae-vos, cahie-vos, Fernando; tende dó da 
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vossa alma.— Oh meu Deus, meu Deus, e este 
era o homem que eu linha escolhido para meu 
herdeiro, para lhe deixar o precioso thesouro que 
a nenhum outro confiara ! Este era o homem vir- 
tuoso, sem ambição, e quebrado nas paixões 
do mundo, a quem eu queria intregar a minha 
Alda... 

▲LFAaBMK, com ironia amarga. 

Alda me dáveis vós a mim? 

FBOILlO. 

Dava sim, porque te não conhecia, homem de 
siiberbas e vinganças, que em teu coração de re- 
público tens mais requintados e violentos todos 
os vicios de que tanto accusas a esses que Deus 
pôs acima de ti na ordem do mundo. (Com fm- 
teza e desconsolação) Ah Femão, Femão, Deus 
te perdoe o mal que me fazes — e Deus te pague 
o desingano que ainda me dás a tempo! 

ALFAGEMB, com violencia crescente. 

Desingano-vos eu? . . . Será.— Mas quem, pelo 
sangue de Christo, quem é que me inganava a 
mim? — (N* estas últimas palavras apperta com 
tanta força a muo de Froilão, que o faz desfaU 
lecer e curvar^se. — E logo, como cahindo em si, 
o ampara e faz sentar no banco aopé das ár- 
vores,) 
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FBÒlLiO. 

Quereis. . . mattai^itieT. . * Gomeçaes pOr mim 
TOfises bizaltias d« caoipeadér! 

OIi penkae^ine, perdoae^me por quem soiSi 
Eátou louco, eâtou perdido. Perdoae-mé que não 
sei o que faço nem o que digo. 

fboilXo, sen oUiar parr elle, ftttetdd-lhe signal 
com a rnSv^ 

Pois sim, sim, estaes perdoado; mas deixae- 
tte, por charídade, detxae^mo. . . 

A|;ora sim, que. sou um bomtfli reptovtdo e 
naldittodeDeus! 

scfirfA vf. 

CROliÃO-DrlitS; ]|f£NlKM>3lLES 

f»e s§ vem ckegaMi&\ 

VBOiao, sèltt V» nèMlo. 

Miithv fiihav minha rieoa filiwy qtte iiade sw9 
de ti r^ Ou a vida ou a rs^o esta» por potfc^^ 
bem o sinlo; Ma» antes se^ja aqui qie seraevbé 
ff»nà0 ai/lã» rw eaniçd») ddqueaq\ii» mettDvRs! 
(batendo na testa,) --Oh ! seja . . . seja feita si yoíwr 
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vontade sôbre tudo. (SUmcio longo: Froilào está 

tõOq «dMrlor em iêus Êriãt»ã peMtun0moê.J 

MEVBO, cltogMi4o*«e a elle tf mdo qtÊem 

o qiwi conMfair. 

NS0T^tfKja«6iMBÍ«i, tteuTdhoFroilao:.iiio 

bade ser nada. Alda está melhor: agora me di«e 

minha irman que ja estava boa, que Dão é nada* 

FBOILiO, M» olkttf para elle. 

MSoéiiadar 



Ni€i; nfti é ]^ara vds affligirde^ agsidi. 
raoiftÃ». 

Mo é para rutsMi^tl^ (Lewaimnéê-^ã e 
olhãitd^ pam eUe) Se»bor ]»eiido*^e0, v^ êék 
moço, Àm do vida e de osf eraaça: não sabeu 
o que Í8fo é; ndo sabe» o qfue é ser ^«Ibo, sen- 
tif^-se com- tt» pé ja ttio áenito da cwra, e* at 
nSos Mnda ape^Mlae a esta nrando^e o coraçãa 
a vaaar-««e de esperanças e a encberHM^ de saii^ 
éader. . . Mxae-me, deísaenaie ir atarafsr a nií«- 
lAa filha, qae jj^oeiso. . . pKciM. 

MINDO'. 

Se é Alda que vos dá cuidado, padle. . . 

p«o«ue. 
l^iaipie hade aer, hçmemi Que outro ^go 
tenho eu a este mando! Tam bello é elle? 
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MBNDO. 

Estou pasmado de vos ouvir. Vós tam alegre 
de vosso natural, que sempre nos prégaes que a 
tristeza e a desconfiança em Deus é peccado, — 
que, seja qual for a nossa sorte, devemos estar 
contentes com ella e viver satisfeitos!... Vós, 
Froilãol 

FROILiO* 

Eu, Froilão, eu, aquelle velho alegre e des- 
cuidado que, zombando com elles, venci os tra- 
balhos da existência, que, a rir e a folgar, passei, 
cantando, as ruas da amargura d'esta vida, e 
cheguei ao calvário da velhice, tremendo com os 
annos, mas sem penas nem remorsos. . . eu n'este 
derradeiro termo da decrepitude, onde cuidei 
adormecer sem sobresalto, expirar sem agonia, 
mais abraçado com a minha cruz do que pregado 
ii'ella. . . oh! a minha esperança era uma espe- 
rança ímpia e descrida. Castigou-me Deus : tenho 
na bdcca a esponja do fel e do vinagre: — nem 
o justo passou sem ella, como passaria o peoca- 
dorl — Oh meu Deus, meu Deus, para que vivi 
eu até esta hora ! 

MBUDO. 

Socegae. Pois é Alda que vos dá cuidado, aqui 
está com minha irman, comroigo. . . 
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FROIlIo, andando e sem olbar para elle. 

Sim» sim. 

MENDO. 

Que lhe queremos como parentes. 

FmoiLio, do meimo modo. 

Sim, sim. 

MENDO. 

Nunca lhe faltará abrigo nem protecção; e do 
que tivermos repartiremos com ella sempre. 

FROiLlo, parando, e yoltando-se para eUe. 

Sim, sim. Deus vo-lo pague, Mendo,-- Deus 
vo-lo pague.— Mas lá disse o Evangelho que 
nem so de pão vive o homem. E o maior des- 
abrigo e desconforto de uma alma é não ter ou- 
tra alma a que se incoste. E a minha Alda, a 
minha Alda, quando eu não estiver ca para a 
amar, quem hade amá-*la como ella merece, como 
aquelle coração precisa, se não for um espdso* . . 
um esposo que saiba o que ella vale? 

MBNBO. 

Também ... se quereis que vos diga, meu ami- 
go, não sei que amizade era aquella do prior do 
Crato, do vosso D. Álvaro Gonçalves, que nem 
uon triste dote soube deixar á sua ricca affilhada 
por quem tanto morria. 

7 
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noiLlo, com YebemeHcia. 
Nío lhe deixou dote ! Quê? As prendas, a cria- 
ção que lhe deu, aquella innocencia, aquelle 
juizo, aquella virtude... Bem digo eu que me 
não intendeis, Mendo.— Inda bem que ella não 
tem outro dote. 

MBNDO. 

Porquê? 

raoiLÃo. 

Porque não faltariam cubiçosos, e... quem 
sabe?. . Talvez vos cahisse nas mãos. (Sobe peia 
escada acima depressa e entra,) 

SCENA VII. 

M£NDO-PAES^ 

E não se ingana, que para cu morrer de amo- 
res por ella, para a eu preferir a todas as mu-r 
Iheres d'este miindo, não lhe falta senão essa 
virtude que toda« às outras realça: um dote ho* 
nesto e decente. — Belleza, graças, donaire, tudo 
me arrebata na ric<»i priminha. Mas casar... 
minha pobre Âhla, isso agora I . . . — Virtude. . . 
virtude tem ella demaits! e fraca esperança posso 
eu ter. . .,~-E d'ahr, quem sabe?. . . ella não Vem 
dote...— Se a quererá mesmo assim o Âlfage^ 
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me? — Quer, quer, quê nio é homem de reparar 
11'essas coisas. EUe também, com o cabedal qae 
elle tem, pôde fazer o que quizer. — Um villão 
rtcco como um senhor.] E eUvpobfe^.miseraTel, 
e devendo-lbe uma somma que nem eu ja sei.—* 
É preciso livrar-me d'eile e da divida. Veremos: 
estes tempos de alterações são óptimos para a 
gente se arranjar. (Olhando para o fundo da êeenaj 
Ahl vem Nun'alvares Pereira. Vou-me antes que 
me veja, que tenho medo d'elle. Não sei o que 
tem nos oifaos aquelle moço que pareoé ler no 
coração da gente. Desconfio que me conheça, que 
perceba que me» finjo tam afleíçoado ao Mestre 
d'Àviz, porque assim me faz geito para servir 
melhor o meu< partido^^^o da rainha ja se ve. O 
partido da rainha I Sou do partido da tainha, 
sou. Por quem havia de eu ser? Sou pela rainha, 
porque ella tem os exércitos d'elrei de Castelia 
atraz de si, e porfim é quem hade vencer, deixá- 
los andar. 

SCENA VIII. 
MENDO-PAES; GUIOMAR do alto da escada. 

GDIOMAB. 

Mondo ! 
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MSIIDO. 

Quê? 

GriOMÀH. 

Yem ca, vem ja, que ienbo muito que te dizer 
com pressa. 

SCENA IX. 

NUN'ALVARES imbuçado na capa e com 

o chapeirão ccChião sobre os olhos. — 

È quasi noite. 

São horas; é noite, noite quasi fechada, es-» 
cura ja — e cada vez escurece mais— como a pede 
o meu desejo.— Oh Alda, voudesinganar-me do 
teu amor; voo-te dar tal prova do meu coração, 
que se tu , . . (Ineosta-se a uma Ánoart efica como 
absorvido em seus pensamentos.) 

SCENA X. 

O ALFAGEME e NUN' ALVARES, sem se terem 
um ao outro, 

áLPaGEME, entrando. 

Não é possivel I Este alvoroto, estes tumultos 
que tanto excitei, ja me não podem excitar a 
mim. Este favor do povo, que por toda a parte 
me accolhe, que era o alvo de todos os meus de* 
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sejos, ja me não move, ja me não satisfaz, não 
me distrai d'este fatal, d'este insupportavel tor- 
mento que se me apossou d'alma.— O povo que 
faça o que quizer, que sirva aos Castelhanos ou 
ao Mestre d'Âviz. Que me importa! Que reine 
D. João o legítimo oa D. João o bastardo, D. 
Leonor ou D. Beatriz, catholicos ou schísmaticos, 
que se me dá a mim ! Quehrou-se-me o pulso 
para a espada, quebrou-se-me o coração para o 
ódio. — Mattaram-te, Alfageme. , . Poismattaram 
um homem!— Dísputae entre vós esta pobre terra 
de Portugal . . . combatei á vontade, que o ter** 
reiro é vosso. — Por mim ja agora ... ^fnira para 
iua casa, sem ter Nun alvares, e atira violetUamente 
com a porta.) 

Nl7lf*iLVimB8, ouTÍado baler a porta. 

Quem vai ahi? Quem é?-— Inganei-me, não é 
ninguém . (Corre a scena, observando) Está tudo so. 

SCENA XI. 

NUN'AL VARES, que voltou a incoetar-se á árvore; 

ALDA e FROILÃO-DUS, apparèeendo 

no alto da escada. 

froilío, baixo para Alda. 

Parece-me que c elle que alli está incostado 
áquella árvore. 
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ALDA, sem olhar. 

É. 

raoiLÂo. 
' Yesbem? 

ALDA. 

. Não vejo, sinto. 

FROlLlo, á p«rte. 

Coitadinha i (Aito) Vai, desce até meia esca- 
da tea aqui fico; Bio tenhas receio: se vier ai- 
gum, a minha presença aqui te salva de toda a 
caMAiniav — Mas não virá ninguém; é tarde, em 
casa eslão todos accommodados, e ahi defronte 
também não percebo... (Oktêrtando) Está tudo 
quieto 660.— Minba filha, sou euqueauctorizo, 
fui eu que ordenei esta explicação entre vós: — 
era indispensável; mas deve ser a última. 

V ALDA. 

Sim, meu tio. 

FROILÂO. 

Teiihè plena confiança em ú; Alda. Tudo o 
que ftea^sdou por bem feito e approvo ja. Tudo. 
menos continuar n'este fatal galanteio. 

ALDA. 

Galanteio, meu tio ! 
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FftlMLlO. 

Pois seja paixão, sejam esses requintados amo 
res que ímaginaes. 

ALDA. 

Tam innoceutes, tam puros! 
rmoiLio. . 

E que por isso mesmo te desacoreditam mais» 
porque não tens malicia para os incobrir. — 
Emfim vai, vai, e acabemos com isto. (Etem^ 
de-êej 

ALDA, descendo lentamente a escada, e parando 
de degrau em degrau. 

Meu Deus! tremo toda... Desço esta escada 
como quem. . . Creio que não custa mais a subir 
a do patíbulo! (Tfmando reãoluçào) Meu Deus» 
dae-me força; Virgem do Amparo, sede commi- 
go. (Desce appretsaãamênte untpoueot de degraus, 
pára como quem ficou muito eançada, põe a mão 
no coração, e depois, olhando para onde está JVun'-* 
alvares) É elle que alli está decerto. (Chama) 
Nuno ! 

NUH^ALVASES» sobresaltedo. 

Quem.me cbama? 

ALDA, chamando outra vei« 

Nuno! 
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N0II'ÀLVAmB8. 

Es ta, Alda? (Correndo para ella) Oh ! es: não 
ha outra voz que soe assim. 

ALDA. 

Sou eu, Nuno; sou eu que venho fállar-te. . . 
que te venho dizer... Âí, Nuno! não ha remé- 
dio/ é preciso. Isto havia de acabar. Bem m'o 
adivinhava o coração. Eu fechava os olhos para 
não ver a realidade, para não acordar d'este so- 
nho de crianças em que temos vivido. .. eu, ao 
menos, eu ... e que se desvaneceu porfim. — Um 
sonho, um sonho, Nuno, mas em que eu era 
tam . . . tam feliz : para que o heide eu negar ! 
Não o sabes tu? 

NDN'ALVARB8. 

. Sei, minha Alda, sei. Que tens, que podes ter 
tu n'esse coração que eu não veja? 

ALBA. 

Inda bem, Nuno, que assim o crês: não duvi- 
darás nunca de mim? 

NUN^ALVARES. 

Duvidar de ti ! 

ALDA. 

E hasde acreditar tudo o que te eu disser? 

NVII*ALVABB8. 

Tudo. 
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ALDA. 

Pois quero-te confessar uma coisa, qaero4e 
dizer... — Faço mal n'isto; não se deve dizer; 
uma donzeila honesta, assim na cara de am ho- 
mem. . .—Mas tu es meu irmão, Nuno. 

NfJll'ALVAaiS. 

Sou, dize : que me queres confessar? 

ALDA, depois de breve lUencio. 

Lembras-te dos nossos primeiros annos, dos 
nossos innocentes brinquedos de crianças, na 
Flor-da*Rosa, quando tu, pouco mais velho do 
que eu, terias dez annos. . . 

niJN*ALVARE8. 

E tu oito. 

ALDA. 

Te chamavas o meu cavalleiro, e me sentavas 
aopé da fonte da Moira, no fim da quinta, de* 
baixo d'aquelles castanheiros tam altos . . . E fazia 
uma calma! mas alli era tam fresco. — E eu era 
a bella infanta,, dizias tu, no itieu jardim assen- 
tada, e tu eras o cavalleiro que vinhas da Terra- 
Sancta perguntar-me pelo annel de sette pedras, 
de que me tinhas deixado metade. . . 

NUN'ALVARX8, mostrando-Uie a nfto esquerda, 
e faiendo acção de tirar um annel. 

Pois a minha ei-la aqui. 
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AI^DÀ. 

Bem sei. — E vinha teu irmão Diogo dispir- 
tar-te o direito . . . E brigáveis ás laiiçadas ... de 
caâna; tu para defender a tua dama» que era 
eu;— e elle, mais velho que tu, ficava sempre 
vencido. E depois, tu vinhas a mim e... e... 

IfUN'ALVáBB8. 

E beijava-te... (Quer abraçá-la.) 
ALDA, dando-^lhe a mto. 

A mâo, cavalleiro. 

NUlf 'ALT ABES, tomaiido-lhe a mfto e beJjando-&h*a. 

É verdade, era so a mão d'essa vez. 

ALDA. 

E teu irmão, desesperado. . . 

NUN^ALTARBS. 

Ah! assim é que era: quando eile se desespe- 
rava muito, muito, — então, para o fazer raivar 
ainda mais, o beijo era . . . (Quer beijá-la na face.) 
ALDA, eritando-o. 

Não está aqui teu irmão agora, Nuno . . . 

NUN*ALYABB8, resignando-se. 

£ verdade. 

. . ALDA. 

E eu tinha oito anãos {-^(Pau^a.) E lembraste 
quando teu pae dos vinha achar n^estes innocen- 
tes folguedos, como elle ria, e me tomava no 
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collo, e dizia : — « Ora basta de brineadeira, qne 
«me parece que a bella infanta vai tomando o 
« caso a serio, o— E eu, d*aqaelia edade ! ... eu 
coiava. Nano* 

iri7N*ALYAHBS. 

Coravas, porquê? 

ALDA. 

Porque teu pae dizia. . . a verdade.— Ja nÍo 
tinha outro prazer senão estar comtigo, ja me 
abhorrecia onde tu nio estavas, ja te amava. . . 
como agora te amo. 

1«UN*ALVARB8. 

E eu! Se os nossos corações nasceram assim, 
se ja Deus nos creou um para o outro ! 

ALDA.. 

Deus, pôde ser; não sei. Mas desde então até 
agora, e á. proporção que fomos crescendo, se 
foi alargando— n'este mundo em que temos de 
viver — a immensa distancia que hoje nos sepa- 
ra. — Amo-te ainda, Nuno . . . Sabe a Virgem do 
eeu c<Mn quantas la^ymas lh'o tenho confessado, 
lhe tenho pedido que me ampare, que me de^ 
fenda. 

ifOIfALTABKS. 

De quê, Alda?^0 meu amor, com ser apai-^ 
xonado c violcnDo, deixou jamais, aopé de ti, dé 
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ser tímido e recatado, innocente como o amor 
de um irmão? E tu pedias á Virgem que te de- 
fendesse! ... de quem? 

ALDA, abaixando os olhos. 

De mim, Nuno. 

NUN*ALTABB8, com entitusiasiBo. 

Oh Alda, ésta noite é o primeiro dia da minha 
vida! 

ALDA, tristemeiíte. 

E O derradeiro da minha. 

N€N'ALyABB8. 

Que disseste! 

ALDA. 

O que é verdade, o que hade ser, o que é tam 
certo e resoluto na minha alma, como é certa a 
crença, a confiança que tenho em Deus que me 
hade ajudar, que me hade salvar. 

NDN'ALVABBS. 

Oh Alda! 

ALDA. 

Este amor nasceu antes da razão e tomou o 
kgar d'ella : quando a edade a trouxe, ja nãõ 
achou onde caber: mas também nasceu sem es- 
peranças, elle! Innocente criancinha como eu 
«ra quando nasceu^ bem vi que as não tiiAa. 
Nasceu...— c cresceu sem ellas, que é maior 
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prodígio!— -roas ja res que não podia ser vivi- 
douro: traz a morte em si. E o termo fatal che- 
gou: está na agonia, bem ves.— Deixa-o morrer 
em paz, men irmão. 

Morrer! este amor que nasceu comnosco, que 
é parte da nossa vida! Não o deixarei morrer; 
não eu, Alda, que ainda quero viver. 

ALDA. 

Também eu quero . . . Não queria, mas agora 
preciso viver. E Deus e a Virgem, e o sentimento 
de minhas obrigações, e a satisfação de as ter 
cumprido me hãode dar ânimo para afrontar 
com a vida e soffrê-la. 

NUIf*ALVAlR8, com despeito. 

Bem dizes que nasceu fraco o teu amor, Alda, 
que assim podes ser tam valente com elle. Eu 
não, 

ALI>A. 

Tu não ! Porquê?— Porque me tens mais amor 
do que eu a ti? — Oxalá que o accreditasses! Mas 
não o crés. Esta valentia por que me motejas, 
d'onde vem ella porfim senão do mesmo excesso 
do meu amor?— Nuno, eu sei quanto te amo; e 
tu também o sabes. Assim como sei todo o amor 
que me tens: com elle contei. Nuno, meu que- 
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rido irmão, ajada-me, salra-mè de mim mesma ^ 
Tem dó de mim, meu irmão! 

NIIN'ALTÀBE8, tristettiente. 

Irmão! (Resoluto) Soa, Alda, soa teuirmão^ 
Que queres tu que eu faça? 

ALDA. 

Que partas ja. 

milfALTAKtB. 

Jurei partir ao romper d'alva. . . 

ALDA, com flobreialto. 

Tam cedo! 

nuiTAiVAmiB, ioternecido e pegando^lhe na mSo^ 

Oh Alda! 

ALDA. 

Oh Nuno! 

(Ficam algvm tempo astim como em luspenm 

. e cahindo-lhet «• lag rymaa.) 

ALDA, esforçando-se para serenar o roíto. 

Bem : partirás ao romper d'alva . . . e irás para 
muito longe, para muito longe... aonde te es- 
pera . . . (Quer retirar a tua mão da d*elle.) 

NOlfALVARSê. 

Quem? 

ALDA. 

Meu Deus, que força é precisa!... onde te 
espera a tua esposa. 
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ifVTfALTABia, largundo-lhe a mio. 

Nunca ! Jamais. . . nnnca ! 

ALDA. 

Prometteste. 

NIIK'ALTABBS. 

Prometti . . . fizeramnone prometter. Assignei» 
sim, uma escríptura que está nulla, nuUa. 

ALDA. 

Meu irmão, tu queres-me perder? De que me 
serve a minha innocencia de que Deus e tu são 
testemunhas, se tu atiras assim com a minha fa- 
ma, com a minha honra ás esfaimadas bôccas da 
caliimnial Que dirá o mundo, que dirá essa po- 
derosa familia que assim vais injuriar? A tua pró- 
pria flimilia o que hade dizer? — Que o criminoso 
amor de uma donzella que não pdde ser tua mu- 
lher... e que tu fizeste... que tu abaixaste a 
tua . . . (Com grande afflicção e deseonsólo) Oh Nu- 
no, Nuno ! tua irman, a tua Alda com similhante 
nome pelo mundo ! (Desata a chorar.) 

NUN'ALYABB8, tomando-Ihe as mftoi. 

Por Deus que está no ceu, Alda, pela alma de 
meu pae, pela sua espada que aqui . . . (Vai e<m 
a mão ao lado da espada e não a acha,) Que é da 
minha espada?... Ab sim. — Mas pela sancta 
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cruz d'aqueUa sancta espada te juro que tal es* 
pdsa não tomarei por mulher se tu . . . 

ALDA, cobrindo o rosto com as mSos. 

Se CU O quê? 

irCN'ALTAmB8. 

Se tu queres ser minha espdsa, minha mulher, 

ALDA, com enthusiafmo e alegria. 

Meu Deus, meu Deus! — Que disseste, Nuno? 

NON^ALYARBS, resoluto. 

O que hoje, hoje mesmo, agora, n'este mesmo in* 
stante, quero cumprir. Tenho a palavra de teu tio, 

ALDA, incrédula. 

Q^ meu tio? 

NUN^ALTAIES, 

Sim, de teu tio, que logo, aqui, n'essa capella 
nos receberá. Eu tenho de partir ao romper d'ai- 
va, que me chama o Mestre a Lisboa; mas par- 
tirei teu esposo, (camjúbih) teu marido, Alda, 
teu para sempre, teu á face do ceu e da terra. 
(Quer abraçÁ-la,) 

ALDA, evitando-o. 

Ainda não, Nuno. — (Fazendo esfárço para se 
tranquilli3(ar) Ouve. Tu vais para Lisboa a cha- 
mado do Mestre? 

NCN'ALyAHBS. 

Vou: que tem? 
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ALDA. 

Não te apartarás de sua companhia, de sua 
casa, não o abandonarás nos perigos, nas arris- 
eadas impresas que ja começou . . . 

NUN^ALTÀmBS. 

Não por certo; nunca, antes morrer mil ve- 
zes. 

ALDA. 

Viverás na corte, no paço, com os teus eguaes, 
colai os teus parentes, entre essas damas tam no-* 
bres e tam desdenhosas . . . cercado de . . . 

NUN'ALVAHB8. 

Que importa, Alda? Na eôrte ou no campo, 
ricco ou pobre, grande senhor ou obscuro ca* 
valleiro, serei teu sempre, teu. 

ALDA, vactllMdo. 

Não digas mais, Nuno, não digas mais. flfir- 
temeeida e iristemefUe) Deus te hade pagar a con- 
solação que«me deram as tuas palavras. Fizeram- 
me um bem. .. — Oh Nuno! eu4inha vergonha, 
tinha remorsos do meu amor: ja não tenho. — 
Eu, uma pobre orphan, sem nome e quasi sem 
parentes. . . tu D.Nuno Alvares Pereira. . . Como 
havia de eu aspirar? . . . Havia não sei quê n'este 
amor, que me-degradava, me inviliecia a meus 
próprios olhos. Agora faço glória d*elle--D. Nu- 

8 
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DO Alvares Pereira queria-me para sua esposa!... 
(Com agradecimento) Oh meu Nuno ! 

NUN*ALVABKS. 

Não eras tu minha irman, AJda? Túrando-te' 
esse nome que te foi dado fo^ meu pae, qual te 
havia de dar eu? 

ALDA. 

Obrigada, Nuno: Deus t*o pague! Deus t'o 
l)ade pagar. — Até aqui tive eu fdrça, mas ago- 
ra... 

N01«'ALVABEa. 

Agora o qué? 

ÃLBk, regoluJta. 

Agora que medi toda a geçerjosidcide d'esse 
coração, agora que. te devo maisquea vida» mais 
que a honra— porqiie.a meus próprios olhos me 
dçvaçte einnobrecestq— agora, que vejo» Nuno, 
quQ sou obrigada a confessar que o teu amor 
aindft excede o mçu... £xoade?-rr Excede sim: 
eu qãp tinha sMão.a.minha honra^ e não t*a 
day.a,. . . não; prezava maisc o meu nome que. a 
t^a felÍQidadew — £ tu! tju saofifioavasrme nome, 
grandeza^ esperanças do mundo.. . . quem. sabe 
sQ a boara tainbem?^PQÍs.què, Nono! Reflecte 
b^; que haviam de elles dizer?— « Dom Nuno 
Álvares Pereira, ooitado!... aquilio foram esr 
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crupulos de conscieBcia... era nma pobre de 
Christo, tere dó d'ella... EHe também não é 
ricco ; e depois ja não havia oatro relnedio. . . 9-^ 
E hãode-te aponfiar ao dedo; e hãode sarrir quando 
tu passares... 

IfCl<*ALYABlS8. 

E tu não sabes que com três pollegadas do 
ferro da minha espada cravo, na bdcca do infa- 
me, a lingua que se atrevesse a . . . e calo para 
sempre os falladores todos?. . . se taes houvesse, 
que não ha; inganas-te, Alda: fa2es-te injúria a 
ti própria. 

ALDA. 

Bem sei que o farias como dizes, que os havias 
de calar. Mas a fama de tua mulher... de tua 
mulher, Nuno! A tua fama, a tua honra seria 
feita á ponta da espada. E ella, a mal-agourada' 
em coíitinuos transes, ernsustossemi^re pela vida' 
de qaetn lhe dava a honrei-l — (€om rèioluçãoj 
Tal nãd será, Nuiío: nãa hasde ser mais gene* 
roso do que eii ; não me amas mais do que eute 
amo. 

NUN*ALVAIIBS* ititernecido. 

Alda! 

Atl>A^ 

Não posso, não deVO, não heide ser lua mulffer . 
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Bem» minha filba, bem!— Que vos disse eu^ 
Nuno? (Desce.) 

NUN'ALVABBSy olhando para cima. 

Oh! Froilão... Ja me não lembrava; agora 
intendo porque . . . (Para Alda com vehemencia) 
Isso não vem do teu coração» Àl^a: não pôde 
ser. Foi elle.— Pois juro o sangue de Christo 
que... 

FBOILiO. 

Não jureis, D. Nuno, que é fako. 

ALDA, com brandura. 

Nuno, em tam pouco me estimas que me não 
julgas capaz de uma acção boa por mim? 

NIIN'ALVABB8, perdendo a cabeça. 

Não sei, não sei. Ja não creio em ninguém, ja 
não creio em nada...--E que farás tu, Alda? 
Que fareis vós d'ella, Froilão? Vós, no fim da 
vida, ella que mal a começa agora ! . . . Ja vejo. — 
Oh Alda, Alda! uma prisão perpétua. .. tal será 
o premio do meu amor e da tua virtude ... um 
mosteiro ! 

FBOILiO. 

Não por certo. 

NUN^AtVABES. 

Enlão o quê?— Ousareis?. . . 
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FBOILÂO. 

Casá-la com um homem honrado, da sua egaa- 
lha, que tenha um coração para avaliar o que 
lhe dou, e fazenda para a poder estimar. 

NDITALVABBS. 

Alda, Alda casada com um víllão! A minha 
Aida! Aquella flor, tam mimosa de outro tratto, 
criada em jardins de senhores, hãode lançá-la na 
courella de um labrego... oh Alda! (Pas$eia 
agitado pela scena; pára no. meio, como ferido de 
uma idea súbita, e diz á parte:) Disfarcemos para 
saber. {Alto e voltando para os dois) Não consinto, 
não hade ser... So se... — Bem, Alda, bem: 
eu, pelo menos, sou teu irmão, e tenho direito 
de saber quem é o meu . . » o espdso que me pre- 
feres. 

ALDA. 

Disseste bem, Nuno : qué te prefiro. 

NUIfALTAltES. 

'A mim! 

ALDA.' 

A ti, meu irmão: porquê tú não podes ser . . . 
senão meu irmão. - ' 

NUNUtVAHES. 
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FJIOIUO. 

£$te honrado vizinho que aqui iqora defromte, 
homem de . . . 

MUNALViElS. 

o Âlfageme? 

FROILiO. 



NII]|'ALVARE8. 

Um homem grosseiro! 

ALDA. 

Não é, Nuno. 

Com que olhos o ves jal 

ALBA. 

Com os da razão : bem ves que o não amo. 

llim'ALVABBS, para Froil&o. 

Um cabeça de motim ! 

FROlUO. 

Cabeça não, D. Nuno : este motim, todos os 
motins começam por mais alto. — Mas descançae, 
que ou elle hade assocegar e deíxar-^se d'esses 
bandos, ou Alda não hade ser sua mulher. 

Hpif'iXVAaE^, 

E tu queres, e tu consentes, Alda? 

AI.0A. 

Quero sim, meu irmão. É um homem de bem, 
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de bom coração, honi*ado, generoso; teve uma 
criação muito acima do seu esbdo... como eu, 
Nuno; — para cavalleiro estava, mas teve a no- 
bre resolução de voltar a sieu estado natural . . . 
como eu beide ter, meu irmãé. 

FROILÃO. 

Tem dos bens da fortuna, é laborioso e bo- 
ntsto, adora-a . . . 

NON*ALVAllBS, mqnietO. 

Adora-te? 

ALDA. 

Não. 

NtJN'ALVABÊ8.' 

E tu queres casar com um homem que te nãb 
ama? 

ALDA. 

E eu tenho-lbe amor? 

NVN^ALVASBd. 

Mas se... se elie te vier a amar?— E hade, 
ob ! bade. Hade amar-te, Alda ! — Um villão bade 
amar a mibba Alda! — ffade amar-te, elle bade 
amar-te... e tu... tu? 

ALDA, com flrmesa. 

Meu irmão, eu beide fazer a minha obrigação : 
heide... - 
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NDN'ALVABES, iãlerrompeiido-a. 

Hasde o quê, Alda? 

ALDAi com serenidade. 

Heide amar a meu marido. 

N0N'ALTABS8» desesperado. 

Voto a Satanaz . . . 

ALDA. 

Nuno ! 

r«UN'ALVABBS, 

Que tal não será.— Tu, Alda, tu amarai ou- 
tro homem, vivo eu ! Sancto Lenho da Yeraílruz, 
que... (desvairado e resoluto) Para amai te me 
não queres... nem eu queria. Por esposo me 
não acceitaste... Pois será o que escolheres; 
mas uma das duas coisas bade ser. (Tima-^ de- 
repente nos braços e vai a fugir com ella. Alda 
desmaia.) 

FBOILÂO. 

Nuno, D. Nuno!— Acudam, acudam. (Gri- 
tando a brados) Aqui de ! . . . 

NUN«ALVABE8, arrojando Froilfto de si. 

Deixae-Jiie, ou juro pela espada de.meu pae. . * 
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SCENA XII. 

O ALFAGEME, $ahmdo de ma casa eam a espada 

natnSo; NUN*ALVAR£S; FROILÂO-DIAS, 

cahmdo eomo desmaiado; ALDA. 

AÍ.PAGBXB, tonaodo-lhe o paMo. 

Não jureis em vão, senhor D. Nuno-. A espada 
de vosso pae, teabo-a eu aqui : (brandindo-aj to- 
ma&>a primeiro» e depois jurareis. 

NUN'ÀLTABBS. 

Quem es tu? (Recuando e reparemào Welle) Oh I 
o Alfageme. /Tai depw Alda aopé do tio, e volta 
com ira eoncetérada) Obrigado, meu amigo! A 
ponto vindes. Hoje é dia de bom agouro. (Deita 
a mão ao lado da espada, e não a achando, diz 
amargamente e por entre os dentes) Oh fatalidade, 
sinna má, nâo^ tenho espada ! 

ALFAUBXBy «bateiido a espada e tranquillamente. 

E^trae n-aquelle armazém e escolhei. 

NCN'ALVABBS. 

Vai tu mesmo; e dárme essa que é minha. 

ALPA«BIIB. 

Eria de vosso;pae. Está para ver se sois digno 
delia. 
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NUN'ALTARES, infnrecido. 

A mim, a mim> Àífageme! Caro pagarás tudo. 
(Corre a casa do Âlfageme e volta com uma espada) 
Não dou esta honra «i todos. Mas comtigo . . . 

AL)?A€Ht]ÉE, tran^uillaiaettte e con digaMadé. 

Por oitL teaho tia mio ésCa espada, e sou mais 
digno de lhe pegar do que vós. — Brigaes cora a 
espada de vosso pae, senhor D. Nuno, não com 
o viliâo que a tem no punho. 

KorALVAllB^ Hait infotecido. 

Defende-te homem, por Cbristo que ja me péza 
a tua vida mais que a minha* (investe furioso com 
o Alfaçeme, fUê se defende c&m todo o sangue frio, 
« procura d^urmár-lo sem lhe fazer mal.) 
ALDA, acordando com o tinir das espadas. 

Nuno, Nuno, meu irmão, meu! . . . 

(Nuno cai.) 

ALBA. 

Ai ! (Àeode-lhe e abraça^e com elle.) 
FSdiL2€, levantaiido^aé.' 

Que fizeste, homem 1— Oh meu querido amo! 
(Vairlhe acudir tombem.) 

ALDA, erguendo a cabeça, sem olhar para o Âlfageme, 
mas leFantaado a mAo para elle. 

Fernão-Vaz, que vos não tornem a ver os meus 
olhos. 
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ALFAftEHB, com «m sufrífo Moaj-ello. 

Não é nada, senhora; vede. Foi um leve bote 
no hombro, que lfa'o nio f^de eviUr por mais 
q«e fiz. 

KON*Ai*VAasB, tonando a si, e «entondo^ie. 

Alda I— Foi a espada de meu pae: a justiça 
«ra por dia. (Levaniando-^e «n pé) Nio estou 
ierido: oi poder d'aquella espada me derriboa e 
ID^ kl eahir em mim. Sois um homem honrado, 
Alfageme.— Alda perdoa-me, perdoa a teu ir- 
mão, a teu irmão. .. que não é ja. .. que hade 
vir a Bio ser . . . mais que leu irmão.— A minha 
espada» Femio-Yaz. 

ALFAGSMB. 

Ilidia aqui, «enhor cavall^iro. 

^0N*ALVA1BS, beijando-a multes vem. . 

Espada de meu pae» que tam bev^ começas a 
servir-me I tu serás na minha mão . . . 

ALPAoma, oom entímiiiamo. 
Um raio de glória! 

ALDA, do meimo uodõ. 
Um symbolo de honrai 

ALFAOSl»* 

A defensão de Portugal! 
raoiUo. 

A victoria deChristoI 
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ALTAQUIB, como em êxtase. 

Sereis o primeiro homem de Portugal, D. Nuno 
Alvares Pereira I Não vos pèze, não vos pejeis 
de ser vencido do pobre Alfageme. Foi essa es- 
pada que tem o condão de dar sempre a víctoria 
a quem a ímpunhar pela virtude. Essa espada é 
de incanto. Nunca vi lâmina assim. Boas fadas 
a fadaram; ou antes, no rio Jordão por*mãos de 
anjos foi temperada. Tenho feito, tenho corregido 
muita espada, nunca vi faiscar scentelbas como 
de fogo do ceu, quaes essa deita. Essa espada 
vos fará grande, vos dará títulos, honras, vos 
fará . . . conde, condestavel do reino . . . e digno 
de tudo isso ! 

NUN'ALTABE8, oUiando a espada com complacência. 

Que brilhante está! (Toma a beiJMa; depois 
ào Álfagemi) Ainda vos devo o preço. . . 
ALPA«SHB, surrmdo. 

Não me paguei ja por minhas mãos? 

FROlLlO, surríndo. 

Fez de moleiro o Alfageme^ 

lfON'ALVARB8, com bondade. 

Embora. —Esta bolsa contém mil dobras : será 
o dote de minha irman, (intresando a bolsa a 
Froilão, e depois surrmdo para o Alfageme) e O 
preço da correcção,, . da espada. 
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ÂLVkGEUE, tomando a bolsa das mftos de FroilSo 
e tornando a po-la nas de Nun*alvaret. 

O dote de Alda é aqueile coração. Alda» ea 
ouvi tudo o que dissestes. 

FROILiO. 

Ouvistes I 

ALFA«HE. 

Ouvi, e fiquei sabendo o thesouro que me 
daes. — Senhor D. Nuno, o preço da corretçõo . . . 
da espada, dar-m'o-heis quando fordes condesta- 
vel do reino. 

1IDR*ALTARB8, rindo. 

Quereis zombar. Eu condestavell 

ALFAfiBME. 

É uma inspiração que Deus me deu, uma visão 
que tive quando a estava afiando. Ye-la^beis 
cumprir, de certo; e então me pagareis. — Agora 
(ap<mtando para Alda) que mais me quereis dar? 

NUITALVARIS. 

Tendes razão. —Alda, a tua mão. (Tma a Mo 
de Alda e Wa põe na dó Alfageme) Alfageme, ésta 
mulher é minha irmão; dou-t'a eu. 

FROlLio, estend«ado as aâlos sobre eUes. 

£ eu VOS abençoo. 

NUM 'ALVARES^ cofli mR suspiro. 

Adeus, Alda... adeu»! 
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▲ftUA. 

Nuno! 

ArUAGBME. 

Não abraçaes vosso irmão, Alda? 

(Álda olha para o Alfageme como quem 

o admira, Nuno fai uutro tanto : 

abraç^m-ie.) 

II0N'irLyARS8. 

Adeud, Alda! 

ALBA. 

Adeus, meu irmão! 



SCENA XIII. 

NUN'Ai.YAKEB, ALDA, FROILÃCkDIAS, 
ALPAfifiMEr G6aojDOs>CAVAuBiaQ0« 

M UM 'ALTARU^. pa» 01 'eavalleiroí. 

k cavaU«, meuft 9âiihore&, e para Lisboa I (Fàra 
aAlfq§fmêí, Por Daiig^ qiiftsoía o villão mais ca* 
vaileiro ! . . . 



Se ha tanto cavalleiro villãó... 
(Os cavaUeiro0 roMam Nua^uiàrarts e te dispõem 
para pMtir.) 
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CORO DOS CAVÀLLEIROS. 
(Musica guerreira.) 

Partamos! 

Corramos; 
Partamos que a espada 
Por sangue ja brada! 

Corramos ! 
Na ponta da lança 
Flammeja a esperança 

Da glória ! 

A victoria 
Nos quer coroar. 

Partamos, 

Corramos ! 
Galopa, galopa a bom galopar, 

Que a glória, 

A victoria 
Nos quer coroar! 



K 
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É maito de madrugada : tudo fechado em casa do Alfiageme ; 
a de Mendo-Paes está illumÍDada, e ouTe-se dentro ma- 
gica festiva • ha toda a apparencia possÍTel de um saráo 
sumptuoso que se prolongou até de manhan. 

SCENA I. 

D. GUIOMAR, DAXA8 e catalbeiios. 

UM CATALBBIRO, deatro. 

Por despedida, a canção d'elreí Arthur e da 
sua Tavola*redonda. 

UMA DAMA, dentro. 

la rompe a manhan. 

GUIOMAI, chegando á varanda. 

£ dia, dia ja claro, e este iiífemal festim sem 
acabar! — £ meu irmão que inda não voltou! 
Que terá succedido ! 

UM CAVALHKIBO, dentro. 

Traição ! a bella Guiomar que nos deixa» a 

9 
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rainha da festa que nos desampara, a nossa rai- 
nha Ginebra ! 

YOZES, dentro. 

A rainha para o seu throno ! 

(Sahem vários cavalheiros e damas ao patim, que 

levam D', Guiomar para dentro.) 

TODOS. 

Á rainha da festa, e vamos á canção. 

(Alguns cavalheiros e damas ficam defóra no patim.) 

UMA VOZ, canta. 

COPLA I. 

El rei Arthur---o coitado ! 
Elrei Arthur de Inglaterra, 
Cos seus doze cavalleíros, 
Yêde-!o, vai para a guerra. 
Yão pagens, vão escudeiros, 
Todo vai por seu mandado ; 
Que elrei Arthur de Inglaterra 
Vai para a guerra — coitado! 

CORO. 

Elrei ArUiur de Inglaterra, 
Deixá-lo ir para a guerra! 

COPIA II. 

Fica a rainha Ginebra, 
Fica a Tayola-*redQnda. . . 
Deixá-lo ir com seu primor l 
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Lá de sangue espuma a onda, 
Aqui ferve almo liquor. 
Suas glórias elle celebra, 
Nós a Tavola-redonda 
E a rainha Gínebra. 

CORO. 

Suas glórias elle celebra, 
Nós a rainha Ginebra. 

UM CATALHEIRO. 

Guapa canção! E a propósito: o Mestre de 
Aviz e os seus valentões que o teem a elle pelo 
rei Arthur e a si por outros tantos Galaazes e 
Lancelotes! Pois que batalhem elles, e nós fica- 
remos com a Tavola-redonda e . . . 

TODOS, cantando. 

E a rainha Ginebra. 

OUTRO CATALHEIRO, sahindo ao patim com 
o copo na mão. 

A bella rainha Ginebra ! E a virar. 

TODOS, bebendo. 

A bella rainha Ginebra! 

ALGUNS. 

Outra copla, outra copla. 

• COPLA III. 

Pela Tavola-redonda 
Também vai rija a batalha, 
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Rija, rija de mattar. 
Nem capacete nem malha 
Valera n^este pelejar: 
Que a taça que gyra á ronda 
É quem traz esta batalha 
Pela Tavola-redonda. 

CÔBO. 

Cryre, gyre a taça á ronda 
Pela Tavola-redonda ! 

COPLA lY. 

Pela rainha Ginebra 
Aqui so se hade justar; 
E elrei Arthur — o coitado! 
Por lá que ande a brigar. 
Cada qual tem o seu fado : 
Em quanto elle escudos quebra, 
Nós os copos— e a justar 
Pela rainha Ginebra. 

CÓBO. 

Lança e copo aqui se quebra 
Pela rainha Ginebra. 

(Entram para dentro os que estavam defóra, e oiive-se 
musica festiva e tinir de copos, etc.) 
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SCENA II. 

MENDO-PAES rieeameníe vestido; depois 
D. GUIOMAR, DAMA9, é CATALHBIBO8. 

MENDO. 

Ainda por ca dura a festa!— É mister que 
acabe agora para <M>meçar a outra. Estão furio- 
sos os populares contra elle, e não tardarão aqui. 
fVai a subir a escada.) 

6UIOMAB, sahindo ao patim. 

Es tu Mendo? Inda bem ! Que ha? 

MENDO. 

Que está a entrar elrei de Castella, o meu, o 
nosso rei. 

GUIOMAB, descendo a meia escada. 

Aomenos, graças a Deus, acabou isto. — Dei- 
xas-me aqui com esta gente ha mais de três ho- 
ras. É dia, e ainda se não vão; eu ja não pos- 
so... 

MENDO. 

Agora se irão, espera : em lhe eu dando a no- 
ticia. Que queres? Não havia remédio senão fes- 
tejar este grande dia com os amigos, os bons, os 

nossos. 
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GUIOM AB. 

Bons, nossos! — Serio. 

MBNDO. 

Pois não são? Os principaes cavalheiros de 
Santarém. — Espera que ja te livro d'elles. — E 
temos que fallar. (Sobe e dix para dentro da porta) 
Meus cavalheiros, elrei D. João que chega. — 
EIrei D. João de Gastella e Portugal. 

TOZES» dentro. 
Vamos-lhe ao incontro. Vamos. 

MENDO. 

Ide, que eu ja vou. 

(Sahem damas e cavalheiros.) 

SÇENA III. 

MENDO>PAES toma a descer; D. GUIOMAR 
o eegue. 

MENDO. 

Estaoiossalvos, Guiomar. Custou. Dousannos 
de lidas e perigos! Dous annos quasi. Vejamos. 
Em 6 de Dezembro foi a morte do conde de Ou- 
reiç. A S.cheguei eu aqui, e foi . . . 

«UIOMAB. 

Aquella famosa aventura da espada io con^ 
desta vel. 
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MBNDO. 

Ja ta lhe chamas também condestavei? 

GUIOMAB. 

Se todos lho chamam ! 

MBNDO. 

Mas nós não, que é reconhecer um titulo ille* 
gitimo. Quem deu ao Mestre d'Aviz o direito de 
fazer Nun'alvares Pereira condestavei do reino 
que não é seu? 

G€I01fAB. 

Pois sim : que me importa a mim com isso ! 

MEND0« 

Oh! importa-me a mim. — Mas vamos: 8 de 
Dezembro . . . passou todo o anno seguinte; esta- 
mos a 8 de Agosto doeste anno. Ha justamente 
vinte mezes— inda não ha dous annos; é verda- 
de. Mas o que se tem passado ! Ora vence o Mes- 
tre, ora elrei de Castella. E um homem de bem 
sem saber por quem se hade resolver. — Emfim 
agora estou seguro. 

OUIOMAB. 

Porquê? Estás certo que vencem os Castelha- 
nos? 

MBNDO. 

Creio que sim; mas nunca fiando. Para des- 
cargo de consciência e pelo que pôde succcder, 
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tenho servido a um e a outro, e com ambos le- 
nho ganho. E quanto ca ao nosso Álfageme e á 
enorme divida que lhe devemos, que é o mais 
importante — aqui estão os alvarás ambos. (Mos- 
tra dous pergaminhos com sellos pendentes, um de 
fUta azul, outro incarnada) Provavelmente hade 
servir este, o vermelhinho. Mas se não servir, 
ca está o outro que também não é feio. É azul : 
linda côr, boa câr egualmentel Todas as cores 
são boas, a fallar a verdade. 

6UI01UB. 

Oh Mendo, Mendo, que não sei que te diga ! . . . 

MBNDO. 

Pois não digas nada, que é o melhor. Agora 
o caso é resolver o Álfageme a partir. Elle de* 
testa os Castelhanos — e isso bom é para nós — ; 
mas está irresoluto na causa do Mestre, e é pre- 
ciso decidi-lo.— Nun'al vares e D. João estão em 
Abrantes: e se elle se resolver a ir para lá. . . 
tudo está feito. — Tenho arranjado ca uma ooi^ 
que me parece que não falha. Deixa estar. 

aUIOMAR. 

Coitado ! 

MBNDO. . 

Isso! ve agora se te chega a compaixão; a 
boas horas.— Mulheres I Ja te não lembra a in- 
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júría que sofreste de um villão, Guiomar ! Ja te 
não lembra que a presença d'elle aqui, a sua 
vida, seja onde for, é um insulto, uma aSronta 
para ti, para teu irmão . . . obrigado a devorá-la 
em silencio por não diffamar o nobre sangue da 
nossa família ! 

GUIOHAB, corando. 

É verdade, meu irmão. . .—Mas porque não 
mattastes tu esse homem antes. . . antes de elle 
casar? 

MENDO. 

Mulher, mulher ! . . . ciúmes ! — O nome, a fa- 
ma, a honra da sua gente, a sua, nada a mo- 
veu... eo ciúme, esse... 

GUIOMAB. 

Que te importa o motivo, se eu consinto na 
infâmia de tam baixa vingança?. . . que é o que 
tu queres.—O indigno, o hypocrita, tenho-lhe 
ódio ; a ella, á presumida da mulher, abhorreço-a 
quasi tanto como ao marido . . . parece-me que 
mais. E ha dous annos que ahi estão casados e 
vivendo felizes...— Feliz elle! oh não, que eu 
bem conheço Fernando. Hallam-n'o os ciúmes co- 
mo a mim . . . Inda bem . . . Mas não basta : preciso 
mais solemne vingança. — Dizes tu que por esse 
modo, e partindo elle para o Mestre d'Âviz?. . . 



Digitized by 



Google 



130 O ALFAGEME 

MENDO. 

Ficarás vingada. 

GUiOHAR. 

Villanmente. 

MENDO. 

Com villào, villão e meio. Querias tu casar 
com clle? 

6G10MAB, hesitando. 

Eu ! . . . Bem sabes que não quiz. Um homem 
que se deshonrou, que se fez mechanico, po* 
dendo ser... 

MENDO. 

Um cavalheiro pobretão. Pois bem, não qui- 
zeste. Que lhe havia de eu fazer? Mattá-lo, sa- 
bendo todos quanto lhe devo?-— Como ficava 
eu? Perdido no conceito público e sem me li- 
vrar da dívida. — ^Assim é patriotismo, é lealda^ 
de; foi um sacrificio que fiz das minhas mais cba- 
ras afifeições no aJtar da pátria. +— O partido <jne 
vencer — o meu partido hade-me acdamar um 
heroe, que é o costume. 

GUIOMAR. 

Podias tê-lo provobado a um dudlo por qual- 
quer pretexto — e mattá-Io bonradiae lealmente. 

MENDO. 

Um villào ! Um duello com um baixo mecha- 
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nico ! Mendo Paes reptando a Fernão Vaz, cru- 
zar a sua espada com a do Âifageme! 

QUIOMAB. 

Não teve esse escrúpulo o oondestavel. 

MBMDO. 

Nun'alvares Pereira? E achas que fez muito 
bem? Não sabes como Fernando joga a espa- 
da? — O que lhe valeu a Nun'alvares foi que 
elle o não queria mattar. 

GUIOMAB. 

Àh ! . . . intendo. 

XKNDO. 

Nada; isto assim é melhor.— E a minba bella 
Alda, a minha desdenhosa priminha... Ella é 
nossa prima, arredada sim, mas... E agora é 
preciso valer-lhe, ampará-la. 

QUIOMAB. 

Mendo, esqueces-te que eu sou uma senhora, 
etuairman? 

MENDO. 

Não: nem de que essa senhora me dtsu o Ah 
reito de aiexpulsar de minba casa^ e declarar a 
todo o mundo . . , 

GUIOMAH. \ 

Mendo, es um covarde. 
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MENDO. 

Sou. 

GUIOMAB. 

Um espia, traidor... 

MENDO. 

Sou. 

GUIOMAB, desatando a soluçar e a chorar 
derepente. 

Meu irmão, perdoanne pelo amor de Deus — 
deixa-me ir, deixa-me ir ja para um convento . . . 
'o das Claras... 

MENDO. 

£ o dote? 

GUIOMAB. 

Oh meu irmão, por alma de nosso pae; serei 
freira conversa, serei tudo... Mas vamos eja, 
ja, senão morro. . . (EHá de joelhos.) 

MENDO. 

Guiomar! ...(D. Guiomar l«tjanto-wj— -Vamos. 
Um dia heide fazer uma acção boa. Irás para as 
Claras. Está resolvido; mas primeiro, havemos de 
resolver esfoutro arrependido a partir para me* 
Ihor destino.— Oh ei-los ahi vêem porfim. (Ou- 
ve-se tumulto dentro,) 

GUIOMAB. 

Quem? 
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MBNDO. 

Agora verás.— Vêem óptimos; bons tostões e 
boas canadas de vinho me custou. 

(Sobem ambos a escada.) 



SCENA IV. 

D. GUIOMAR e M£NDO>PAES no alio da es- 
cada. O POVO entra em magotes e amotinado; 
entre elles como chefes GIL-SERRÃO, BRAZ- 
FOGAÇA e mais sebb alheiros do Àlfageme; 
JOANNA, SERAPHINA e outras mulheres com 
elles. 

cÓBO DO povo. 
Traição, traição, traição! 

OlL-SEBBlO. 

Quem nos perdeu! 

BBAZ-FOOAÇA. 

Quem nos vendeu! 

CÓBO. 

Traição, traição, traição! 

alL-6BBBl0. 

É não ter alma. 

BRAZ-FOGAÇA. 

Não ter coração. 
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CÓBO. 

Traição,. traição, traição! 

GUIOHAB, para Mendo. 

São capazes de o mattar» Mendo. 

MENDO. 

E se fossem, a perca!— Mas não, não é nada; 
deixa estar. 

GUIOMAR. 

Então o que é, que tem esta gente? 

MBNDO. 

Tem o que ainda agora te disse: que está el- 
rei de Castella perto da villa, que ahi vai su- 
bindo a calçada da Atamarma; e agora estão 
com medo do castigo que merecem. É o costu-- 
me: chega-lhe tarde, màs chega-lhe deveras. 
Até aqui, o Alfageme era o seu homem, o seu 
capitão; agora hãode querer pendurar o caudi- 
lho á porta do Sol para ver se lhes escapa a gar- 
ganta d'elles, e hãode gritar que ainda bem 
que se livraram do Alfegeme, que era quem os 
obrigava a fazer as maldades e as cruezas que 
fizeram. 

«UIOMAR. 

Mas todos nós vimos t) contrario : e a ti mes- 
mo, por duas vezes te salvou elle a vida, escon- 
dendo-te do povo e defendendo-te quando esses 
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amotinados gritavam por esta escada acima: 
«Morra o castelhano, o schismatico, o traidor, 
o espia ! » 

MENDO. 

É verdade: e é a mesma coisa agora, a mes- 
ma gente, agora querem-no mattar a elle por não 
ser castelhano nem schismatico. 

GUIOMAB. 

Pois sim ; mas acode-lhe tu, e salva-lhe a vida 
ao menos, que bem sabes quanto lhe devemos. 

MENDO. 

Devemos, devemos; e para lhe não dever é 
que... 

GUIOMAR. 

Anda, vai. 

MENDO. 

Se elles estiverem pelo que lhe eu disser... 
(Começa a descer lentamente a escada,) 

CÔRO. 

Traição, traição! 

JOANNA. 

Meu pae! 

GIL-SBBBiO. 

Minha Rlha! 

SERAPHINA. 

E tu, meu irmão! 
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CÔBO. 

De nós que será? 

6IL-8EBmlO. 

Aí quem nos perdeu ! 

BmAz-rofii^A. 
Âi quem soe vendeu ! 
qil-ssbbXo 
Foi elle. 

CÔBO. 

Foi elle, foi elle. 

BBAZ-FO«ÁÇA. 

Pois ja, 
Pois hoje por todos aqui pagará. 

CÔBO. 

Pois hoje por todos aqui pagará. 
SCENA V. 

GIL-SERRÃO, BRAZ-FOGACA, JOANNA, SE- 
RAPHINA e mais amotinados; O ALFAGEME 
abrindo a poria de casa e sahindo, atrax d' elle 
ALDA, FROILAO-DIAS eMENDO-PAES; D. 
GUIOMAR no patim da escada. 

ALFAOEMB. 

Quem é que hade pagar por todos? Se sou eu, 
aqui estou. Em que moeda quereis que vos pague? 
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ALDA, abraçando«8e com o Alfageme. 

Fernando» Fernando, lembra-te de teu filho ! 

ALFAOBME, desimbaraçnndo-se d'ella. 

Deixa-me, Alda: estas coisas não são para 
mulheres. Yaí para aopé de teu filho, deixa-me. 

GDIOMAB, para Mendo. 
Então vai, olha que . . . (Impaciente e levantando 
a vom) Foge, Fernando, que te mattam. 

(numor entre os amotinados, que todos se voltam 
para onde está Guiomar.) 

ALDA. 

Ella tem razão, foge, Fernando. 

MENDO, chegando-se aopé d^elle. 

É O mais prudente, Fernando. Essa gente está 
fariosa ecom medo;. por consequência capazes 
de tudo. Sai pela porta de traz de tua casa que 
deita para. o rio. Eu terei mão n'elles por aqui. 
Nun*alvares... a quem chamam o condesta- 
vel, lá entre a gente do Mestre-^está em Abran- 
tes. 

ALDA. 

Em Abrantes, tam perto d'aqui ! Vai^pa? a elie, 
vai que te hade accolher bem. Oh !. dt certo t E 
escaparás d'esta ná gente . . . Maus ! coitados, es* 
tão loucos. 

10 
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FHOILiO. 

E espicaçados de más moscas anzoneiras, de 
ruins agulhas ferrugentas que aqui andam te- 
cendo mentiras e desgraças. (Olha para Mendo; 
ifejKHi, çuerenâo affhUar o AlfagemêJ Deixaenme 
faliar com elles. 

ALFAfiBHB, seguráDcld-o. 

Com estes aqui? Que quereis fozer? Pedir-Ihes 
que me perdoem? A mim ! Pelo sancto-milagre 
de Santarém, que ajustarei minhas contas com 
elles, eu em própria pessoa e sem mais nin- 
guém. 

ALDA. 

Fernando! 

AUTAOBIIB. 

Deíia-me, ja te disse. (Áâumiando-sê paraw 
am»Hmdo$) Que nsõ qiíereís vós, que vos dero 
eu? Faliae. — Àppellidastes-me de traidor: cal 
que vos atraiçoei, quando, por quem? — Que vos 
vendi . . . Eu, Fernão Yaz, eu, o Alfagemede San- 
tarém I Por que preço? Dizei. — Olhae para essas 
officinas! abandonadas» desertas. Essas forjas I... 
ba dons annos apagadas! Esses armatens!*.. 
vazios. A Biínha fazenda! .. .gasta, consummida. 
Em qilô?— Effl' vos sustentar com essas armas 
na mão. Essas armas que eu vos dei . . . para qui? 
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Para defenderdes a vossa própria causa. A vossa 
causa que vós desertastes... que nunca defi^n- 
destes; porque é ruim sinna do povo que nunca 
a sua causa soube defender, — precisa de um bo- 
mem, de um nome, de um phautasma— da som- 
bra de qualquer cousa, comtanto que não seja a 
sua, para tomar calor por ella. Qual foi o meu 
crime? Pretender tirar-Vos d'easa cegueira I— 
Nilo queríeis a rainba para não servir a exlran- 
geiros: tínheis razão. Mm é fdrca servir al- 
guém? 

eiL-SUBlq. 

O llestre-df Aviz é pelo povo, è-nos Ittal. 
▲LfAttin. 

É leal o Mestre d'Aviz! E passeou polas ruas j 
de Lisboa com aqiielle pendão em que estavam f 
pintados seus dous infelizes irmãos, o infante D. í 
João e o infonte D. Diniz, os verdadeiros, legi- / 
úmos herdeiros d'elrei D. Pedro e da coroa d'efr- ^ 
tes reinos, para depois. . . 

BBAZ-FOGAÇA. 

Âs cortes ja decidiram o contrário. 

ALFAGUB, com effcaraeo. 

As cdrtes ... as cortes ... Meia dúzia d^homens 
que lá mandou o seu bando d^ellesl 
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«IL-BEBKlO. 

Traição, traição! 

TODOS. 

Traição, traição ! 

(Mendo-Paes anda por entre •oí grupos dog amoliqailoff, 
flogindo que os accommoda, e excitando-os mais.) • 
▲LFAGJMB, levantando a voi. 

Traição é para traidores. Eq sou o Alfageme 
de Santarém. Digo-vos eu que o Mestre d'Aviz 
não foi leal com o povo, não foi leal com seus 
irmãos. Fizemo-lo defensor do reino, elle tetrse 
rei a si. Protestou guardar a coroa para seu ir- 
mão, o guardou-lh'a... pondo^ na cabeça. — 
O mais povo de Portugal que faça o que quizer : 
o de Santarém ... não acclamou o Mestre, e em- 
quanto en for yivo nSo o hade acdamar. 

BKAC-F06AÇA. 

O Mestire foi acciamado nas c6rtès de Coim-*. 
bra: é o rei de Portugal.-- Viva eirei D. João! 
Viva o Mestre d*Aviz. 

MENDO, a um grupo de amotinados. 

Lembrae-vos que a vanguarda d*elrei de Ca»- 
tella está ja ás portas de Santarém. 

GIL-SEEBlO. 

EIrei D. João de Castella que vem abi, e t(à{o 
o poder do seu reino com elle. ;; 
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BftAe-POaAÇâ. 

Está um forte rei^ Eu quero o nosso, rei nar 
tural: Vivac o Mestre d'Avfe ! í 

GIL-SEBBlO. 

Pois eíse é^qne está um fresco míNâo o qo^w 
para mim. - 

Nem para ndkD: 

. oomos. 
Nem para mim. 

GIL-SEBBlO. ' 

Ninguém o quer. Tem razão o Alfageme. 



Tem razão o Âlfag^Ene; -i 

ALVAOBHB. 

Ah! elle é í^?-^¥úès agora o tomiria^eu 
para meu se me elle^pmsesse, homens sem cora- 
ção, maus Portuguezes^ O Mestred^Avisingáiou 
o.povo e foi mau irmio/inganou o povo, menos 
« mim qiie. sempre to^Io diaser^^-Gittoveis^ine 
que elIe era pela nossa liberdade^^ que jera; peto 
reino. É por si: dizia eii^ e acertei. — A coroa 
era do infante D. João, ou do.4nfanle'DjDMiiz. 
Não faltou quem lh'd:di8aesse até lá em Coimbra. 
Ê o qtievos eú dizia «aqui : aDinslâsaar^i naloral 
é o infante D. João; a bandeira dorlBestffQ éfal- 
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sa.»— Mas agora qpae o poder todo de Castella 
vem sAbre dle, e sobre nós . . . —rei ou i^ rei, 
antes seguir o pendio á*kvu e morrer com «1^ 
le... mil vezes I 

■tKDO» âpt>rojLiaiaiido-ie do AlbgcMe com J^põeritia. 

Mas, a fallar a verdade» alguma rasiò^doa ás 
queixas d'esta gente, Fernando. Porque não ac- 
clamastes vós o Mestred'Aviz direitamente, eoiuo 
fez Âffonso Eannes, o tanoeiro de Lisboa? 

ALFáSBHB. 

Bom pago teve. 

troilXò. 
O pago que sempre teem todos os sinceros de- 
fensores de qualquer causa, 
ALVâttEnr. 
Oaifue ée mettem oòm prímâpes. 

Covi ioB^ibvos mo. É ver I 
■ . • «índo. . 
Mãseaifiài era nina coisa qne^eânlendía, era 
ilm partido; uib liando dedarado; . 



. É veMadt, é verdade. 

.. J . . QlLHBBHRlÒ. 

Nsm ipor Ciaatâla, ínem ivdo Mestre d'Aviz, 
hâm por imiguem. 
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ALrAfiUm. 

. fia era so por yòs: dixeis beoi que n&o tra por 
ninguém. 

«Iinmialo. 
TcouxeHios sempre em suspensio; que espe- 
rássemos, que linda não era tempo, que vivia o 
infiuiteD.ioao... 

TODOS. 

É verdade, é verdade. 

■BNDO, baUo a Gil-Serifto. 

Foi traição. 

Foi traição. 

A&aoiiSi 
Foi traição. 

ALVASUW. 

Qufu lillou ovtra vei a^ffi em traído? Sois 
Tés, senhor .Mendo^Páes ! 

MENDO. 

Eul 

ALFAGIVE. 

Pareeeu-me... Mas não podíeis ser vós;— é 
impossivel. 

ALDA. 

Oh Fanando, meu Fernando ! 
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GIL-SBBRiO. 

k verdade é que, des que casastes, sois ovtro 
do que d'antes éreis.. 

BRAS-VOChA^A. 

D'antes andava com a gente; era um popular 
deveras; um bom matalote, o verdadeiro rei dos 
Alfagemes. D'ahi para ca, e mal que se casou 
com essa tal senhora que é tam fidalga e tam 
prendada.. . marido e mulher era o mesmo, so 
nos davam conselhos. 

FBOILiO. 

E quanto tinham de seu» que ninguém mais 
vos sustentou, ha dous annos que não trabalhaes. 

GIL-SBRRiO. 

Isso é verdade, lá isso ! . . . 

ALFA6BVR. 

Aconselhei-vos que trabalhásseis: não qui2es- 
tes nunca. Ja não queríeis fazer espadas, seiAí> 
trazê-las á cinta . . . E eu . . . 

BRAZ-FOGAÇA. 

E vós. . . vós é que sois a culpa. Se tomámos 
este officio c deixámos o outro, quem no-lo in- 
sinou senão vós? 

ALFAeBMB, convencido. 

Tendes razão, meus amigos; ahi, tendes ra- 
zão.— Soltei da mão apedra e quando a quizpa- 
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rar, nSopade. Foi peior, foi peior querMa parar. 
É verdade, é verdade. (HfmUhando-êe deanUdôi 
€HnoitiMMíof.;Perdoa&*me, meus amigos. 

FROILlO. 

Boa razio, Alfageme; es um homem de bem 
e de verdade. — Ora pois, tende paciência, que 
são sois o primeiro, nem sereis o último a quem 
tal succede. Com a melhor fé e a melhor vontade 
se começam quasi sempre, quanto pelo povo, es- 
tas alterações : rara vez os que sopram a labareda 
desejam que se atde o incêndio destruidor que 
depois vem. — Pois bem, meus amigos todos, não 
fallemos mais a'isso: o que lá vai, lá vai^ Ide 
para vossas casas, para vossas familias, e asso^ 
cegae.— Dizeis que está entrando na nossa viUa 
elrei . . . 

ALFAfltHB, MIldiAdo. 

DeCastdta. 

FBOILiO. 

De Castella, sim. — £ q»&o outro ... o outro 
está em . . . 

MBHOp. 

Em Ahrafites. Gcdor teremos maa. batalha de- 
cisiva. ' 

VBOlUO. 

Pois bem. Deus é grande, e dará a victoiia a 
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quem for de naio.— Vós não lendeB feito mai 
a onígiieni... gradas ao Alfagcne; nio hãrm 
qae recear de um ea de ovtro. Socegae e i 
daremos qae Deus deeida entre ambos. 



AderisKoéiacildeantefer: elrei D. Joio... 
(famoÀifa§eme) deCaateHa, cmno vósdneía. .« 
trai vinte e tantos mil homens de peleja, a mai6 
iiiEÍda gente dè toda n CaslèHa e Leio, al6ra 
tantos senhora pertugueies qne com elle an- 
«dam.. . (ptanr ÀÊâa) entre os qnaes o prior de 
fikodes, D.1^dr'alTtres Petóra, irmio deNnn*- 
alvares, meu senhor. (huAàmêmd^-êê eoai r^es- 
fmein ifúklca) Sío dousirmSos am tanto diff»- 
rentesl 

khúk. 

São. Mas amíbos honrados, ambos seguiram 
«m partido so, (Arroitando éêtas úÊiêmas pêlor 

mmàú, á parte. 
Cuida que me faz moça! (Alto) Toda esta 
gente vem com elrei. . . de Castella. Sem fallar 
n^esses ingeaibos de ibgo, n-éssas nofvas máchí- 
nas de guerra que pela primeira vez agora nos 
vêem a Portugal aterr»r com seu espantoso 1»»* 
mido. 
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QlL-MBllO. I 

O que será aqailioT Alguma díabâica ioTen- 
çfo èo8 scbismatícos. 

MUfDO. 

Catholicas on schismaticòs, é uma coisa ter- 
rível a tal invenção dos trens de fogo, qiie es- 
toiram como bramido de trovoada e ferem como 
raie. 

Senhor Bevs, MiaerioDrdia ! 

HBNBO. 

E D. João, o Mestre d'Avis o qne tem? Seis 
mil e quinhentos homens, geiKte bisonha, feita 
de hontem, sem armas— gente de chuço e va- 
rapau a mór parte d'elles. 

■aAv-voaáçA. 

Vamos esperar elrei de Castella. 

ALQimS^ 

i Yamos. * • 

FROtllO. 

E a espada dó còndestavel, não a contaes tam- 
bém? Quantos mil homens vale essa, gente sem 
fe? . 

QIL-SBBRlO. 

Eu VOU para Abrantes, que lá está o Condes- 
tavel. 
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PROlUO. 

Ide para vossas easas; tomaea meu conselho, 
filhos : deixae-vos de mais alieraçôes e desordens. 
Não estaes ainda insinedos»—- não apprendestes 
ja btm á voesa custa?~PobFe8, estragados de 
saúde è. de feaenda! 

KBffftO. 

Elrei D. João está entrando: deixae-vos de 
mais conselhos. Não fáltasá quem vos denuncie 
por seus inimigos se lhe não ides ao inoo&tro. 
Ide se quereis escapar. 

Pois vWa elrei D. J[oão de.CasIdla I * 

»<lfDO. . 

£ de Portugal. 

ALQgns, fiMunente. 
Viva! 

(Brat-Fogaça e mais algimi trabalhadores sahem, dando 
TÍvas froixamente. — Gil-Serr&o e os outros> >olham 
para o Alfageme, qiL9 está com os braços craiados, 

. ÍDcost^do á sn^- porta e como.qqem ii2q y« nem ouve 
o que se passa, cqm os olhos fittos em Alda^. q«e 
também immovel o contempla. O Alfageme nllo repi^ra 
n^elles, que, fazendo signaes uns aos outros, porfim 
se retiram e seguem os primeiros. 
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SCENA VI. 

O ALFAGEME, ALDA, FROILÃO-DIAS, 

IIENDO-PAES (Mpéda caiado Alfageme; 

D. GUIOMAR no alto da êua escada. 

ALPAGBMB, depois de considerável silencio. 

Aqui está o que é o povo ! Fiae-vos em seu 
favor: tomate a peito suas coisas: fazei-vos cau- 
dilho, defensor da multidão, mettei-vos a guiá-la I 

MBNDO. 

Que vos dizia eu, Fernando? Villdes pagam 
eomo quem são. 

ALFA6BMB. 

Que me importa a mim como elles pagam I 
Servi- os eu para que me pagassem? — A causa 
dopovo é a causa doíí pobres, Mendo :— que re- 
compensa hade esperar quem a serve? 

MKNDO. - 

Oh homem! vós não viveis n'este mundo. Ahi 
andam com o mestre d'Avíz tantos servidores do 
povo que o outro dia não tinham um saio velho 
com que se cobrir, e hoje são senhores grandes 
c poderosos* 
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▲LFAGBMB. 

Bem sei ; esses não serviam o povo, serviam-se 
d'elle. 

HKHOO. 

If as são esses os que o povo segée e em qaan 
se fia: e vós, com toda a vossa independência e 
devoção desinteressada, ficaes pobre, estragado 
de saúde, malquisto de todos os partidos, e pelos 
vossos próprios alcunhado de. . • 

M^AAWK. 

. De traidor, de corrupto, de vendido, de 3cài9- 
matieo.— Que se me di a mm de estar maji com 
todos se estou bem commigo?— Fico pobre? Tra- 
balharemos: não é assinr, Alda? Mal me querem 
06 meus ? Terras tem esse mundo de Gbristo para 
^nde ir viver. E para quem vive do trabalho de 
- suas mãos, toda a terra é pátria, 

AL9A, deit«ndo-llLO ot InmçQf . 

Sim, meu Fernando, vamos pana mnito longe 
d'aqui, para onde não haja doestes alv4>roto6, 
doestes sustos. 

rRoi|.io. 

Deaterrar-vos, homem I Queres deisar a jterra 

^'' I e» que nasceste, ir mendigar q pão do extran^ 

^> l geiro! Bondem, tu sabes o que é s^itar-se uia 

^ 1 foragido nas ribeiras de terra extranba, a olhar 
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para aquelies campos que nio sio seus, a ver 
^uelles rostos que não conhece, a ouvir aquellas 
folias que nio iutende, e sentii^se... sentirnse 
eabir o coratio de desapego e desconlôrto?— * 
Oh! antes morrer; morrer so, abandonado... 
desamparado de seus próprios filhos como eu 
aqui morrerei . . . (Rebentam4heaêíagrffma$. Alda 
e o Alfageme o abraçam; êlle rompe a toluçar.) 

▲LDA. 

Não, meu lio, niovps deixaremos, nfio, nunca. 

■BMlK>,'fl»gi]ido-ie comnovido. 

Ora pois, isso nSo é vosso, Froilio: estaes 
af^ravando o mal sem o remediar. A necessi- 
dade apperta, eé preciso tomar uma^4fesolução. 
Elrei de CasteUa está perto da villa. Um pc^dèr 
iinmen8o-*-tnio exagero— todo o poder de Gas- 
tella: vem oom elIe. (Olhando para o fundo) Ve- 
des além aquella gente que passa?— * São os nos- 
sos sette vereadores com a bandeira da Gamara, 
e a casa dos Yinte-e-quatro com os seus balsões, 
que o vão esperar e intregar-Uie.as chaves da 
yú\ià,-^(OniD0'$9 dférar o menno tino da terceiro 
aeíoj Oh ! lá toca o sino na nossa torre das Ca- 
baças. O poder d'aquella torre em Santarém é 
ínvencivel; bem sabeis. E maior é o da torre 
Albarran, que também soou por nós nas con- 
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sdencias. patrióticas dos bons Santarenos. Ora, 
nus por oucos, como as cabaças de barro de nma 
tdrre, outros por chdos como as arcas da outra ; 
em oondttsfto, temos por Gastella dero, nobreza 
e povo. (Omem-Me vivas e voMeria.j 

ALPA«BttB» 

O povo, o povo ! 

VENDO. 

Que hade ser, se elle traz um exército de vinte 
mil homens I Não ha nada que Geiça um rei amado 
e querido como um bom exército; todos o ado- 
ram. — D'aqui a pouco vereis como tríumpham 
por ahi os mais tímidos e indedsos» os que mais 
duvidavam da legitimidade da rainha D. Beatriz. 
Vereis os vossos populares sulunissos eleaes . . . — 
£ não faltará entre elles, príactpalmente nosqué 
mais violentos foram e mais atroddades oommet-« 
teram» quem, para se salvar a si,; vof va denun-* 
ciar como o mais perigoso aabeça de motàn. 

Elle, que se oppâs sempre a essas violências, 
que, por sua moderação, perdeu todo oascên* 
dcQte que tinha no povo 1 

HKNDO. 

Por isso mesmo. Conheceis bem mal os ho- 
mens, minha belle Alda. 
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ALDA. 

Não 08 conheço, não: inda bem! nem de- 
sejo. 

ALrAOBMB. 

£ assim o que elle diz : moderações me perde- 
ram. Metti-me a qnerer ordenar o que não tem 
ordenação; destrui a minha própria força. . . E 
agora todos zombam de mim, escarnecem-me e 
detestam-me! 

MBNOO. 

Êu bem t'o dizia. 

PftOILÂO. 

Eu bem t'o dizia, eu bem t'o dizia ! ... De que 
serve agora o que vós lhe dizieis ou o que eu lhe 
dizia? — ^Bom é dar conselhos antes do mal suo- 
cedido. Eu também dei os meus e não me louvo 
d'elles, que não foram os melhores.— Em ver- 
dade, em verdade, se formos a ajuizar pelo que 
está succedendo, o maior culpado aqui sou eu 
que sempre preguei: «Nada de partidos, nada 
de bandos; deixa averiguar isso a quem toca, e 
não te mettas a fundo n'essas coisas. » — Uluito 
bom, muito bom, excellente... mas impossivel. 
Em as coisas chegando a estes pontos, é forçoso 
ser por alguém para não ficar sem ninguém. . . 
e ver lodos [contra si !— Mas emfim, o que pas- 

11 
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SOU Dão tem remédio. O que é preciso agora é 
salvar dos Castelhanos.. .e dos maus Portugue- 
zes que ainda são peiores. — Mendo-Paes, vós de- 
veis a vida a este homem que duas vezes vos ti- 
rou das mãos do povo amotinado. Não fallo nas 
mais obrigações em qne lhe estais — 

▲LFA«niB. 

Froilão, Froilão, callae-vos: nem mais uma 
palavra, se não quereis que eu me va ja intre- 
gar a elrei de Castella. 

FROILiO. 

Pois bem, não digo mais nada. Mendo sabe 
que... 

HBNDO. 

Sei ... E se eu podesse mostrar. . . 

FBOUiO. 

Não podeis!... Vós, homem d'elrei de Cas- 
tella, vós hoje ricco e poderoso ! . . . 

MENDO. 

Ricco ! Ttt sabes, Fernando, como eu sou ric- 
cô. — O meu valimento é muito menor do que 
suppottdes. Para vos eu esconder em minha ca- 
sa,* bem vedes que... 

ILHA. 

Ai, isso não, Fernando, não! 
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MENDO. 

Eu por mim . . . Mas não tardavam a desco- 
bri-lo ... 

ALFAQBNE. 

Não ros ranceis com desculpas: não irei para 
vossa casa. 

MBNDO* 

Tomae o meu conselho. Ja sabeis que Nun'al- 
vares Pereira está em Abrantes : ide para eile. 
Tomae um dos meus oavallos. Por acaso.. . foi 
mero acaso . . . (eonfunétíndo^t) alcancei, por Um 
homem do Mestre que aqui passou afforrado, um 
salvo^ondttcto para entrar em Abrantes; dar- 
vo-lo-hei : tomae. (Tira um papel da hoUa e dár 
lh'ú) Aqui estamos fora de portas, ainda podeis 
ir sem perigo ; eu tomarei cuidado que vos não im- 
baracÊtfi.-^Bém vedas que sou generoso: man- 
do um soldado como vós aos meus. . . aos meus 
contrários. 

áLFAGEME. 

Obrigado, Mendo, agradeço-vos a boa ten- 
ção. 

FBOILÍO. 

Sois cavalleiro, D. Mendo : perdoae-me que vos 
não fazia justiça. 
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MENDO. 

E VÓS, Alda, so vós me não dizeis uma pala- 
vrade!... 

ALDA. 

De agradecimento, senhor Mendo-Paes? 

MBNDO. 

Não digo tanto, mas de. . . 

ALDA. 

De quê? 

MBNDO. 

De . . . de . . . — Âo menos pelá boa vontade. 

ALDA. 

A vontade! Oh! essa.ficae certo que a conhe- 
ço, e que a nio heide esquecer nunca. 

MBNDO, retirando>se confuso, e indo aopé da etcada 
onde está D. Guiomar. 

Ésta conhece-me, mas não me descobre; tem 
vergonha. 

GUIOMAB, para o irm&o. 

Então ja se resolveu? 

MENDO, para Guiomar. 

Ainda não. Mas hade partir: digo-t'o eu. Dei-^ 
xemos-los agora. (Sobe.) 
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SCENA VIL 

ALFÂGEME, ALDA, FROILÃO-DIAS. 

ALFAGBMB, faUftiido comsigo. 

Eu soldado do Mestre d'Aviz ! Eu servir o prin* 
cipe ingrato que inganou o povo! Eu apresen- 
tar-me diante do ... do seu oondestavelf e dizer- 
Ihe... o quê? 

ALDA. 

O quê, Fernando !— O que te pede o coração, 
o que eu n'elie estou lendo porque o conheço, 
Fernando; o que uma falsa, uma viciosa vergo- 
nha te não deixa vir aos lábios. 

ALFAGBMB. 

Que dizes tu, mulher? 

ALDA. 

o que é verdade, Fernando. — Cuidas que eu 
sou ainda uma criança, aquella donzella fraca e 
timida que, so de ouvir fallar n'estas coisas, se 
assustava?— Ja sou mãe, Fernando, e ja sou tua 
mulher ha dous annos^ e de dia a dia apprendo 
cada vez mais a estimar-te como tu mereces, a 
imitar-te como devo, a amar-te como me pede 
o coração.-^ Agora amo-te, Fernando, ouve-me, 
amo-te como nunca amei. 



Digitized by 



Google 



158 o ALPAGIME 

ALFAQVHE, abmç^ndo-a. 

Bem vinda sejas, desgraça, que tammanha fe- 
licidade me trouxeste ! 

FROILÂO. 

Ora pois, chorem ahi um boecado; despe- 
çèm*se á vimtade, que eu vou ver o pequeno e 
ja veaho. 

SCENA VIII. 

ALDA, ALFAGEME. 

AiFAQEMK. 

Oh Alda, se tu soubesses como essas palavias, 
essa voz do coração com que as disseste, me en- 
traram aqui n'alma, e o bem que me fizeram !— 
Oh! venha a pobreza agora, venha a morte, a 
ignominia. 

AL»A. 

Pois quê, Ferua&do! tu duvidavas de mim? 

. ALFAQEMB. 

De ti, não, Alda. De ti, da tua virtude, fiem 
um momento. Mas o teu amor... ok! se eu o 
soubera, se o eu adivinhasse... — Di-lo-èei?... 
Digo. — Aida, esta aversão, esta repugnaBcta in- 
vencível que eu tinha ao Mestre d^A^iz, não adi- 
vinhas o que m'a inspirava? 
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ALDA. 

Nào. 

ALFAGBMK. 

Era o ciúme; ciúme que me faltava as intra- 
nhas, que me consummia a vida, que me seguia 
por toda a parte como a minha sombra, que era 
uma voz d'agouro que nos instantes mais felizes, 
quando te abraçava— ainda quando te via tam 
alegre e satisfeita a cuidar dã tua casa^ a trattar 
do nosso querido filho . . . a funesta voz me dizia: 
— a É resignação, é virtude, mas não te ama ! » — 
Se um instante te via triste, logo eu dizia : « Sus* 
pira por elleU — Se falia vas na tua vida passa- 
da: «Eram saudades !)>— Se não fatiavas: «Era 
disfarce, era por me não alBigir ! »— Oh que tor- 
mento, Alda! 

ALDA. 

Porque m'o não dizias tu, porque me não 
abrias o teu coração, esposo? Ha muito vi virias 
socegado.— Mas ainda bem que o não fizeste! 
A tua confiança, a firmeza que em mim punhas, 
a mesma ignorância em que eu estava do teu fu- 
nesto duvidar, plantaram em meu coração este 
amor fervoroso com que agora te amo, e que 
apagou até a derradeira imagem d'essa inclina- 
ção d'infancia que todos nos comprazc!iu)s a exa- 
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gerar tanto, que tu mesmo cuidavas que ainda 
podia reverdecer no coração de tua mulher. . . AJi 
Fernando, tinha vontade de te não perdoar. — 
Eu amei a D. Nuno, e aaeÍH> muito... 

ALFAcnsiiBy com anciã. 

Amaste? 

ALDl, com aerenidade. 

Amei; e cuidei que me fosse impossível amar 
outro homem. Cuidei-o sempre até áquelle mo- 
mento — lembras4e? — que me disseste: «Alda, 
«não abraças a teu irmão?» — Foram palavras 
magicas, de incauto, reviraram-me o coração. 
Não sabes o poder que tem n'uma' mulher a ge- 
nerosidade e a confiança. 

ALFAOBME. 

Basta, Alda: vou para o Mestre d*Aviz. Ja sei 
o que heide dizer ao Condestavel. 

ALDA, com gentiUeia. 

A ver se eu adivinho? 

ALFAGBMB, Biirriodo. 

Dize. 

ALDA, com solemnidade. 

O Alfageme de Santarém tem coração de Por- 
tuguez : não queria servir o rei extrangeiro, nem 
o natural que não era legitimo. A sua causa não 
era . . . nào é ainda a vossa, senhores cavalleiros. 
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Elie queria os foros e as liberdades do povo; vós 
quereis sim a liberdade do reino» mas com a gran- 
deza e o poder, o poder todo para vós. O Alfa- 
geme não vos queria ajudar. — Hoje porém que 
os extrangeiros vêem com tanta arrogância so- 
bre vós, que a vossa causa parece desesperada, 
a vossa causa é a minha, é a do Alfageme, é a 
do povo. Sede grandes embora; nós vimos aju- 
dar-vos a vencer, ajudar-vos a morrer...— E 
morrer sabemos nós, podemos nós melhor, que 
menos lemos por que estimar a vida . . . Morrere- 
mos por vós, que ao menos sois Portugueses.— 
(Mudando de Um e graeiotawieniê) Adivinhei, Fer- 
nando?('Com uriedade e paiwão) Conheço o teu co- 
ração; amo-te eu deveras que assim leio n*eUe? 

* ALFACBMB. 

Sim, Alda; sim, minha mulher, minha esposa 
adorada ! 

ALDA. 

Parte, Fernando : nSo tenhas cuidado em mim. 
Ja ves que a minha alma está temperada pela 
tua. — O nosso querido filho, o nfosso bom tio 
ficam com a minha protecção. . . A minha pro- 
tecção! pois? Não sou eu a mulher do Alfage- 
me?— Vai quehasde vencer: diz-m'o o coração. 
Outros te aconselham que partas porque n'i$so 
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veem a tua perdição: roas Deus confundirá os 
projectos dos maus. Vai e vence. 

SCENA IX. 

ALDA, ALFAGEME, GIL-SERRÃO; BRAZ- 

FOGAÇA e os mais serralheiros 

que voltam, 

6lL-8ERRl0y lagrymeijando. 

Mestre, os Castelhanos estão entrando péla 
porta de Atamarma. — Partiu-se-me alma, mes- 
tre, de os ver entrar tam senhores de si pela 
nossa villa dentro. — Estes rapazes todos, foi o 
mesmo. Sem dizermos nada uns aos outros, vol- 
támos todos a cara para não ver tanta vergo- 
nha. — Mas atequi va, inda va... Mas quando 
a gente viu intregar as chaves ao rei schisma- 
tico, as chaves da nossa terra, onde está aquelle 
sancto milagre da hóstia de Christo com o seu 
puríssimo sangue derramado por aós— que este 
foi so pelo povo catholico de Santarém, não é 
para todos como o outro. . . Oh mestre ! quando 
a gente viu tal, não houve mais.que fallar, sal- 
taram-nos as lagrymas pelos olhos fora, e vie- 
mos muito depressa correndo. Ja está tudo de 
um concôrto: vamos para Abrantes ter com o 
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Condestavel ; e acabou-se.— Quereis vós vir com- 
nosco? Sois o nosso mestre, sereis o nosso capi- 
tão. —Se d'esta vez tem de acabar Portugal, aca- 
bemos nós também com elle. Maa ja'gora quem 
começou a obra tem obrigação de a rematar, ou 
de acabar em cima d'ella. £, salvas as más pa- 
lavras, vós, mestre, que nos mettestes n'isto, não 
vos fica .bem... 

ALFAflVJIB. 

. Meus amigos, meus honrados amigos! (inter- 
mcido) — (Para Alda) Fui injusto para comelles, 
«ssiffl eomo fui comtigo, Alda! — £ elles per- 
doam-me como tu me perdoas^te: voltam para 
mim. — Alda, as minhas armas. (Aoi trabalht^ 
dores) Vamos para Abrantes, amigos. (Alda vai 
buscar as armas, vclta con^ âllas e ajuda-o a ar- 
«lar-ítf.;— Alda, vou pedir ao condestavel de 
Portugal a dívida de D, Nun'alvares Pereira. 

▲LDA. 

Qual? 

AtFAGISlIB. 

A da espada. £ hade pftgar-m'a. . . 

ALDA. 

Como? 

ALFAQBMB. 

Quero um imprego, um logar. 
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ALDA. 

Tú! qaal? aonde? 

ALFA6B1IB. 

Na vanguarda do exército de D. João I de 
Portugal. 

ALDA. 

Oh meu Fernando ! 

ALFAGBME. 

Adeus, Alda I— Um abraço derradeiro, c adeus. 
—Este bejo ao nosso filho ... ao nosso Álvaro . . . 
(iníemecido) Então» Alfagemel e o nosso velho 
Froiião 1 — Pschiu ! que não oiça elle : está muito 
velho para estes transes de despedidas. — Dar- 
Ibe-has um abraço por mim, Alda. 

ALDA. 

Que é d'elle o abraço? 

ALFA6B1IR, abraçando-a. 

Aqui está. . . E adeus, adeus! 

(Sai cantaado) 

Alfageme, a pátria te espera, 
Deixa a forja, leva o coração! 

Todos os SBBBALHBIB08, seguindo o Airageme. 

s! 

(CanUm) 

Alfageme a pátria te espera, 
Deixa a forja, leva o coroação ! 



Digitized by 



Google 



DK SANTARÉM. 165 

SCENA X. 

ALDA, FROILÃO-DIAS. 

TKOIlIo, sai, intoando^ com o breviário na mfto. 

Nune dimittis servum íuum in face; quia t^t- 
derunt ocuK mei. . . (Repara na falta do Âlfage- 
me) Que é do Alfageme? 

ALDA, tristemente e apontando para o fundo. 

Yêde-0 : elle acolá vai com a sua gente toda 
que, lhe voltou, que lhe veiu pedir perdão, que 
o leva em triumpho. 

fboilIo. 

E onde vai elle, onde é que vão agora? 

ALDA. 

Para o Condestavel, meu tio, para o exército 
do Mestre d'Aviz. 

P&OILlO. 

Foi, resolveu-se? — Elle é verdade que já ago- 
ra. . . Mas, e Jesus ! não sei o que me diz o co- 
ração. Ai filha, filha ! 

ALDA. 

Receaes que vençam os Castelhanos? 

FHÒILlO. 

Espero em Deus que não. — Mas elles parece 
que são tantos! 
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ALDA. 

Não importa; não hãode vencer: tenho fe. 

FROILiO. 

Também cu.— Mas o peior agora é que tu es- 
tás aqui so— porque eu ... eu sinto-me. . . (Cai, 
como Umado de paralysia, nos braços de^ Alda, 
que o s$nta em um banco e lhe fica amparando o 
corpo,) 

ALDA. 

Meu querido tio! tornae a vós. — Não me ou- 
ve. •*-Ouvis?/'l?rotl5o accena que ouve) Não se pô- 
de mover. — Oh Virgem hemditta! que mal o 
tomou derepente!— E eu aa... so.— ;Fernando 
que partiu sem lhe tomar a benção I— Ai Jesus ! 
e ninguém que me ajude, ninguém que me acu- 
da! 

CÓHO. 
(Ouve-seao longe o estribilào da canção do Alfageme.) 

« Alfageme» a putria te espera, 

Deixa a forja, leva o coração. 

ALJfA, 

A pátria, a pátria J . . . Ah ! f Ajoelha deante de 
Proilão que lhe põe a mào se^e a frente; ella 
abraça o tio.) 
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Acto quinto. 



SCENA I. 

FROILÃO-DIAS está sentado em uma cadeira de 
braços antiga, com os pés sabre um banqui- 
nho; ALDA concertando-o e arranjando-^ com 
muito carinho; JOANNA E SERAPHINA sen- 
tadas no chão aos pés do padre, fiando em ro- 
cas; CORO DE DONZELLAS do Alfagcmc que fa- 
zem o mesmo; algumas egtão ainda empe, ou- 
tras vêem chegando. 

JOANNA. 

(Canta) 

Padre capelRo ! 
Casae-me, mea padre, pela vossa . . . 

(Froilão faz gignal ée que o iiCDige esee cantar.) 
ALDA. 

Affiige-Yos?— Coitado, lembra-se de. . . 
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JOANNA. 

Então não, não: cantaremos outra coisa para 
o divertir. (Canta.) 

Quem não deve, não deve, não teme; 
Espadas e lanças... 

(Signal mais exprenÍTO ainda de impaciência 

em FroilSo.) 

▲LDA. 

Também a mim me afflige essa canção; Ta^- 
me saudades. (Froilão aecena que sim) Cantae 
outra coisa. 

JOANNA. 

\ Outra coisa! Que hade ser?— -Ah sim: doesta 
haveis de gostar. A chácara do Conde Alarcos. 

ALDA. 

Como é essa? 

JOANNA. 

É a do rei que mandou chamar o conde, que 
mattasse a mulher e casasse com sua filha ; e que 



AlDA. 

Ai, credo, que feia coisa I 

8BRAÍBINA. 

Então a da Bella Infanta. Sim? (FrMao faz 
Hgnal de que apprwa) Pois va a da Bella /n- 
fanta. 
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ALDA, par« Froilâo. 

Também me lembra saudades de outro tempo, 
mas que estão bem apagadas por estas mais vivas 
e que entraram mais fundas na alma. Não me 
importa avivá-las: ja não tem perigo.— /'Para 
as JhnueUasJ Deixae-roe ir buscar o meu Álva- 
ro, e as minhas coisas todas. (Entra em casa, 
traz ttffi herço com uma ctiança, depois uma roda 
de fiar, senta-^e em um banquinho aopéde FroUão, 
€ dix aparte) Estou n'uma inquietação, n'ttm des- 
asocègo ! Não sei como o beide inçobrir. (Para 
Froiiãoj Ja sabeis que hontem veiu um homem 
das bandas de Aljubarrota, que dá os dois exér- 
citos a incontrar-se um com outro? No dia treze 
doeste mez d'Agosto ; foi antes de hontem . . . vés- 
pera de Nossa Senhora, estavam em termos de 
dar batalha. 

(FroUfto levaota as mftos para o ceu e como que dii : 

O que Deus quizer! — Alda fia em sua roda 

e imbaUa o berço. 

SBRAFHINA. 

A cantiga da Bella Infanta é como a nossa 
gente que foi para a guerra. E quando elles ' 
voltarem^ que lhe havemos de perguntar: (Inr 
toando) 

Dize-me, 6 cavalleiro . . . 

12 
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JOANNA. 

Tal e qual. E a bella infanta no seu jardim 
assentada que é esta; e nós, como quem diz, as 
suas donzellas que estão á roda.— Yes como te 
eu dizia : « Ella está so, a nossa patroa que é tam 
a boa para nós: vamos-4he fazer companhia e fiar 
apara aopé d*ella, e cantaremos.» — Então ves 
como é bonito? 

SBBAPRINA. 

Isso é.--E mais Yamos apprendendo para quan- 
do elles voltarem. Diz que ha na nossa gente, no 
exército do nosso rei, uns senhores,— não sei se 
é companhia se é terço, mas são muitos — que 
se chama a Ala dos Namorados e outros da ilfo- 
dresilva, . . Que lindos nomes tomaram! — E diz 
que cantam e concertam elles mesmos as mais 
lindas cantigas de aventuras e de amores e de 
princezas incantadas, que é um feitiço ouvidos. — 
(Para Alda) É verdade, senhora? 

ALDA. 

É, sim. 

Í0AI9NA. 

ó senhora, então aqui a senhora D. Guiomar 
que está no convento das Claras? Que foi aquillo» 
senhora? 



Digitized by 



Google 



DE iANTARBH. 171 

ALDA. 

Foi servir a Deuê, fltba : mm socegada estará 
que nós. — Canta a tua canção^ 

JOi^I<fNA« 

Então vaitios* (FroUSo esfrega as mãos como 
quem é contente de ouvir, e amima Joanna no rosto, 
como para lhe agradecer,) Gostaes? Inda bem, 
coitado ! (Para Seraphina) Vamos : quando che- 
gar ás falias da infanta com o cavalleiro, eu sou 
a infanta e tu es o cavalleiro. 

áSSAPRlNA. 

Poí sim. 

JOAKNA* 
(Toada pépttkkf belÉ eMh«5ida«> 

Estava a beUa iofanta 
No seu jar^m assentada» 
Com o pente de ouro fino 
Seus cabellos penteava. 

Deitou os olhos ao mar, 
Viu vir lima nobre armada; 
Capitão que n'ella vfaiha 
Muito bem que à gtilara. 

CapiCSo qM ii'e))a tlmlia 
Muito beníi qiie a guAara, 
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JOANNA. 

Dize-me, ó cavalieiro. 
Pela cruz da tua espada, 
Se incontraste meu marido 
Na terra que Deus pisava? 

CORO. 

Incontraste meu marido 
Na terra que Deus pisava? 

8BRAFHINA. 

Anda tanto cavalleiro 
N'aquella terra sagrada! 
Mas dize-me tu» senhora» 
Os signaes que elle levava. 

GÓRO. 

Dize-me tu, ó senhora, 
Os signaes que elle levava. 

JOANNA. 

Levava cavallo branco, 
Sellim de prata doirada; 
No seu peito de aço fino 
A cruz de Christo levava. 

CORO. 

No seu peito de aço fino 
A cruz de Christo levava. 
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SBBAPHIIIA. 

Pelos signaes que me deste 
Lá o vi n'uiBã estacada . . . 
Morreu morte de valente: 
Eu sua morte vingava. 

▲LDAy estremecendo. 

Boas novas vieram á pobre da infanta! 

JOAimA. 

Esperae, tende paciência, que ouvireis agora 
O resto : nem sempre o peior é certo. 

ALDAy suspirando. 

Mas do susto ja ninguém a livra. 

JOANNA. 

Esse teve ella muito grande; e entrou-se a car- 
pir e a lastimar que fazia dó ouvi-la, e ve-la ar- 
rancar seus louros cabellos, e magoar suas lindas 
faces, e dizia com muitas lagrymas: (Canta) 

Ai triste de mim coitada, 

Triste que tudo perdi I 

Três filhas que me deixaste. 

Como as casarei sem ti I 

Ai espâso da minha alma, 

Ai triste de mim sem ti ! 

CÒftO. 

Ai, esposo da minha alma, 
Ai triste de mim sem ti! 
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SERA9HI1IA, féllando. 

E então o eavallçíro da armada, meio surrin- 
do, meio com dó d^ella, lhe tornou; (Canta) 
Que darias tu, senhora, 
A quem n'o troui^era aqui? 

JOANNA. 

Dera-lhe ouro e prata Gna, 
Quanta riquessa ha por hi. 

ÇSftAFSINA. 

Não quero ouro nem pr«ta, 
Não n'Q quero para mi'- 
Que darifts mai9, senhora, 
A quem To troujiera aqui? 

JOAffIfA. 

De tre9 moinhos que eu tenho; 
Vm moe or^vo e gergeli. 
Outro... 

89RAPH1NA, 

Os teus moinhos 
Não n*os quero para mi'. 

QÔÍO. 

Que darias mais, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui? 

JOANMA. 

As telhaa do meu telhado 
Que slo de ouro e merfi'. . . 



Digitized by 



Google 



, DB SANTAEKM. ^5 

« 8BRAPB1KA. 

As telhas do téu telhado 
Não n'as quero para mi'. 
Que darias mais» senhora, 
A quem To trouxera aqui? 

JOÁNIIA. 

De tree filhas que eu tenho, 
Escolherás para ti : 
Ufflã é loura como o sol, 
Outra alva como o al-hélí; 
Tem quinze annos a mais velha. 
Corada como um rubi'. 

SERAPHINA. 

Não é assim, hão é assim. A Eyria Martins 
d'o pé do rio, que sabia essa chácara como nin- 
guém, sempre lh'a ouvi cantar d^outro modo. E 
reza assim : 

De três filhas que eu tenho. 

Todas três te dera a ti; 

Uma para te calçar, 

Outra para te vestir, * 

A mais formosa de todas 

Paracomtigo... 

JÕANIIA. 

As cachopas do rio cantam <iomo tu dizes ; mas 
a trova verdadeira é como a eu cantei, que m'a 
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insinou Mestre Froilio: e é como se ella canta 
entre senhores, e é mais bonita assim.— Não é, 
padre capellão? 

(Froilfto f«i signal que sim e bate com mimo 
n& lace de Joanna.) 

ALDA. 

Tens razão, Joanna; é como ta dizes. E que 
não fosse, era mais bonito : assim se deve dizer. — 
Como foi a resposta do cavalleiro, Seraphina?— 
Se elle recusa também essa offerta! . . . 

SBBAPBUfA. 

Oh se recusa !— Não que elie. . . Ora escutae: 
(CantaJ 

As tuas filhas, infanta, 
Não são damas para mi': 
Dá*me outra coisa, senhora. 
Se queres que o traga aqui. 

JOANIIA. 

Não tenho mais que te dar. 
Quanto tinha offereci. . . 

8BRAPHINA. 

Tudo, não, senhora minha. 
Que índa te não deste a ti. 

JOANNA. 

Cavalleiro que tal pede. 
Que tam villão é de si . . . 
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Por meus YiU5és arrastado 
O farei andar ahi 
Á cauda do meu cavallo, 
Á roda do meu jardi'. 

CORO. 

Por meus villões arrastado 
Ároda domeu jardi\ 

SBRAFHINA. 

Olha lá os teus vassallos 
Se estão bem certos por ti, 
Que, eu erguendo esta viseira, 
Me não obedeçam a mi\ 

CÒRO. 

Se eu tirar esta viseira 
Hãode obedecer-me a mi'. 

8RRAPHI1IA. 

Este annel de sette pedras 
Que comtigo reparti . • . 
Que é d'ella a outra metade. 
Pois a minha está aqui? 

CORO. 

Do annel de sette pedras 
Minha metade está aqui. 

lOANNA. 

Tantos annos que chorei, 
Tantos sustos que tremi . . . 
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Deos te perdoe, marido, 
Que me ias mattando aqui ! 

JOAJVlfA B SBBAFHIHA. 

Tive mais medo á ventura, 
Não sei como não morri. 

CÒBO. 

Assustou-se co'a ventura 
Que a ia matando aqui ! 

▲LDA. 

Linda chácara! 

JOANNA. 

Oh senhora, o condestavel, diz que gosta tanto 
de romances, que está sempre a ler n'um livro 
que tratta dos cavalleiros daTavola-redonda. Se 
nós lhe contarmos este romance quando elle por 
aqui vier depois da batalha? 

ALDA. 

Pois hade vir, Joanna? 

JOANNA. 

Hade sim, senhora; tenho fe que hade vir, 
triumphante e com toda a nossa gente. 

ALDA. 

Deus te oiça, filhai — Pode&4he cantar a tua 
chácara que é linda. E que linda acabai 
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SCENA 11. 

FROILÂODIAS, ALDA; JOANNA, SERAPHINA 

e as outras donzellas ; MENDO-P AES 

entrando; depois povo dentro. 

MElfDO. 

Se elies acabassem todos assim os romances, 
bem bonitos eram! 

ALDA, aarastada. 

Que quereis dizer, senhor? Mendo, que é o 
que suecedeu?— Vindes com cara de caso... 
e de mau caso! — Que novas ha do exército 
de?... — Por Tossa vida, dizei... seja o que 
for. — MásnoTas? 

MBNDO. 

Más . . . más ! Más para ud.<í, boas para outros ; 
que é a volta do mundo. 

ALDA. 

Sancta Maria da Amieira nos acuda, que ven- 
ceram os Castelhanos!— Se elles eram tantos, e 
os nossos... 

MINDO. 

Cada um para dez Castelhanos : é verdade. 

ALDA. 

Ái meu Deus, meu Deus ! que será feito de . . . 
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MENDO. 

De quem? 

ALDA. 

De meu marido, senhor. 

WBNDO. 

Vosso marido . . . vosso marido— Bem se tratta 
agora de vosso marido. — O caso é que elles não 
venceram, o caso é que os insinámos, que lhes 
dêmos uma lição mestra. — kh bons Portugue- 
zes, ah gente leal e destemida, que nunca me 
ínganei, comvosco! So aquella «Ala dos Namo- 
rados ! » So aquella companhia da a M adresilva ! » 
Pois com gente d'aquella, por força havia de 
ser. — Eu sempre o disse, sempre o esperei. Que 
victória, que victória ! Não tornam ca. 

ALDA, guspensa. 

Não tornam ca !— Em nome de Deus, explicae- 
vos. Quem? — Vencemos! Quem são os que ven- 
ceram? 

MKNDO, com grande enthuslasmo. 

Os nossos, Âlda, os nossos. 

ALDA. 

Mas quem são os vossos? — Ha tempos a esta 
parte que não sei. 

MENDO, picado. 

Não sabeis, Alda. . . minha senhora D. Alda! 
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Não sabeis quem são os meus! Com que eu sou 
como certa pessoa que não queria os Castelhanos 
porque eram Castelhanos, não queria o Mestre 
d'Aviz... porque era... nem eu sei o quê... 
Não queria nada! — Eu quero, quiz e heide que- 
rer sempre o que... 

▲tDA. 

O que yencer. 

MBlfDO. 

O que vencer, sim, o que tiver justiça para 
vencer, porque a justiça é a força, isto é, a força 
é que dá a justiça . . . Não é assim: quero dizer 
que a justiça é que dá a força. 

ALDA. 

Por charidade, Mendo, que me digaes. . . Yós?. . . 

MBNDO. 

Eu sou um Portuguez leal e honrado, graças 
a Deus! Não quero ser escrava de estrangeiros, 
não quero... 

ALDA, lyuelhando e pondo as mSos. 

Louvado seja Deus que venceram os Portu- 



MENDO. 

Assim foi. A bandeira do Campo d'Ouriqne, a 
sagrada bandeira do Campo d'Ourique. (Fazendo 
par se e<ceUar) O pendão da honra e da lealdade ! . . . 
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POVO, que grita dentro. 
Yictóridy victória! 

ALBA» erj^endo-ie. 

O meu Fernando! Inda bem qne o resolvamos! 

MENDO. 

Inda bem!— E custou. (Aparte) Mal sabes tu 
porque eu digo ainda bem. 

ALDA. 

Mas dizei, contae... 

MBKDO. 

Contar o què? Dizer o quê?-^Foi uma coisa 
como nunca se viu. Castelhanos, ficou tudo em 
postas. Elrei D. João de Castella... o tal rei 
schismatico — veiu correndo a bom correr toda 
a noite, e esta madrugada entrou em Santarém; 
ahi esteve em MarviHa mettido» Deus sabe com 
que medo; e logo de madrugada... (Olhando 
para o rio) Olhde para acolá ; vedes aquellas ga- 
leotas sem pendão nem bandeira? É elle que vae 
pelo rio abaixo, com vento e maré de feição, 
metter-se na sua armada que está á foz do Tejo, 
para se pôr a bom recado em terras de Castella, 
que estes ares de Portugal não se dão bem com elle. 

ALDA, aÍBrmaiido«te. 

É verdade; são as galeotas castettianas. — Oh 
meu Deus, que alegria!— E onde foi á batalha? 
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MENDO. 

Entre Aljabarrota e Leiria, nos campos aopé 
({'Aljubarrota . . . (Aparte) E o alcaide sem che- 
gar, e a minha gente!... Oh! ei-los ahi vêem. 

POVO, de dentro. 

Victória, victória pelo nosso rei D. João I . . . — 
Morram os Castelhanos! Fora os Castelhanos! 

. MBNDO. 

Fora os Castelhanos! 

▲LBA, á parte. 

Que vil homem ! Fas-me corar. (Para Mendoj 
Pois vós, senhor Mendo-Paes, não éreis?. . . 

MBIIDO. 

Era o què?— Esperae que ja vo-lo digo o que 
eu era. —-Graças a Deus que ja se pôde fallar; 
(bradando) que ja temoá a nossa liberdade! 

SCENA III. 

ALDA, FROILÃO, JOANNA, SERAPHINA 

e as outras donzellas e aquazis, 
MENDO-PAES, O ALCAIDE, povo. 

uv do povo. 
Viva o Mestre d'Aviz! 

POVO. 

Viva! 
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CM DO POTO. 

O nosso rei D. João I, que o fizemos nós; não 
queremos outro! 

POYO. 

Viva! 

MSNDO. 

Viva, viva !— E estes perros doestes extrangei- 
ros que nos teem avexado, que nos teem oppri- 
mido . . . fora com elles ! 

CM DO POTO. 

£ OS cxtrangeirados, que ainda são peiores, 
muito peiores. 

POVO. 

Muito peiores. 

MENDO. 

Fora também ! 

POYO. 

Fora! 

MENDO, á parte. 

Está a opinião preparada, a opinião pública ! — 
(Alto) Senhor alcaide, tende a bondade de me 
ler este alvará. (Tira das pregas do saio um ralo 
de pergaminho e o intrega ao Alcaide, que o des- 
inrola, e ao abrir cai-lhe o séllo pendente com uma 
grande fita incarnada. Mendo deita-lhe a mão de- 
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repente, e diz aparte) Olha o que eu ia fazendo ! 
É o d'elrei de Casieila este. (Alto, escondendo o 
pergaminho no seio, de donde tira outro) logauei- 
me, não era aquelle. (Abrindo o segundo perga^ 
minho de que pende uma fita azul com séllo) Este 
é: é este, senhor Alcaide. — Lede alto e bom 
som, para todos ouvirem. E desde ja, e na me- 
lhor forma de direito— parece-me que assim é 
que se diz— vos requeiro e demando execução 
plena e inteira de todo o conteúdo n'esse alvará 
d'elrei nosso senhor. 

ALCAIDE, lemfò. 

«Eu elrei (descohre-se) faço saber a todos os 
«que o presente virem como, havendo respeito 
«ao que me representou Mendo-Paes da villa de 
« Santarém e fidalgo da minha casa, e aos muitos 
« serviços que n^essa villa me tem feito, dentro e 
« fora d'ella, e durante o vexame e occupàçSo da 
« ditta villa pelas gentes de D. João que se chama 
« rei de Gastella, dando-me secretamente aviso e 
« parte de muitas coisas que eram do meu serviço 
«eque... 

MENDO, corrido, interrompendo-o. 

Passae adeante, passae adeante. Também não 
sei para que era preciso porem ahi tudo tam ex- 
plicado no alvará!— Vamos á conclusão. 

13 
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ALCAIDE, contionando a ler. 

« E por quanto sou informado que é de justiça 
« e razão direita» me pras fazer*lhe mercê e doa- 
c( çio, ]tora todo o sempre e sem reserva alguma, 
«de todos os haveres e alfaias, bens moveis e 
« immoveís que nateferida villa possuía um dos 
<K mais incamiçados inimigos de minha Real pes- 
ei soa, o qual por este alvará, com força de sct- 
« tença, como se na mesma casa do Civel da ditta 
« viifa de Santarém fdra passada. Hei por bem 
« declarar traidor e revel, e que por nome não 
« perca, Fernão-Vtíz. . . 

ALDA. 

Meu Deus, que perfidia, que aleivosia infa- 
me!***- Senhor Alcaide, onvi-me, ouvi-me.por 
qnem sois. Isso é talso, isso é. . . 

ALCAIDI, imfMiauire] e coatiDiiando a ler. 

(rifais conhecido pelo nome de Alfageme de 
«Santarém. 

PHOlLlo, poodo-M derepeole era pé, e como 
8oltando-«e-lhe a vm pela grande paíxfto. 

Mente! 

roDos. 

Oh! Oh! oh! 

ALCAIDB, gravenentev 

Padre Froilfio, isto é um alvará d'elrei. 
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FROILiO. 

Rei ! . . . Rei que faz d^esses papeis . . . 

ALDA, com exaltaçfto. 

Não merece serrei. 

(FroilSo faz signal de appro?ar tom violência, quer 

coiiliniiar a íállar e nfto p<S<le. Senta-se.) 

MENDO, conteste. 

Ora ainda bem que os ouvis, senhor Alcaide. 
É gente d'este lote. 

ALDA. 

Oh Mendo, Mendo ! Vós, vós, Mendo ! . . . — 
Traidor meu marido, Fernâo-Vaz traidor! 

ALCAtDi!, continuando traB^iiUamenfe. 

« Por tanto mando, etc. etc. » As mais pala- 
vras dostylo. Está em boa e devida forma, não 
lhe falta nada. 

(MSNDO. 

Em nome d'eifei nosso senhor {aegqobre^iB o 
Akaide) e em virtade do alv^ará que tendas na 
mão, vos requeiro que immediatamente me deis 
posse do que é meu, de tudo o que foi da traidor. 
(Para o povo) Morram os traidores ! Não fique 
nada dos traidores^! 

(O povo iiiveite ooili a casâ do Atíkgeme t ccMue^an a 
quebrav parUía e Jasellai com grande lar ta. Alda « 
Joanaa tMoan o berço e f«p jtintan nojíé de Fr<^)Xo 
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com^ as outfas DonielUs do Alfageme, como ampa- 
rando-08.) 

ALDA. 

Meu filho ! meu tio ! 

MRNDO, ao povo. 

Não é isso, meus amigos. Tomaes tudo aopé 
da lettra. Quando era d^elle. podia ser; agora é 
meu... 

UM DO POVO. 

Destruir tudo! Hade ficar tudo arrazado. 

MBIfDO. 

Alto lá ! (Para o Alcaide) Senhor Alcaide, acudi 
pela minha fazenda, restabelecei a ordem.— Onde 
está a auctoridade pública? 

(O Alcaide consegue faser cessar os amotinados.) 

ALDA. 

Oh senhor Alcaide, meu marido, meu marido 
traidor I £ viver eu para ouvir esta palavra . . . e 
escripta a'um alvará d'ebei D. João I ! . . . — Não 
pôde ser. 

ALCAIDE, mostrando-lhe o perg^aminbo. 

Lede. 

ALDA, depois de ler. 

É verdade; ca está. «Traidor.... revel... (len- 
do) É verdade. -^ « O Alfageme de Santarém ! »— 
E está é a justiça que temos que esperar do nosso 
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rei natural por quem tanto padecemos! Para isto 
combatemos, e sangrámos tanto sangue e chorá- 
mos tanta iagryma ! 

▲LCAIDB. 

A fallar a verdade vosso marido. .. nunca se 
soube bem . . . Fernão- Vaz era um tanto. . . Não 
se sabia... r-E agora onde está elle?— A sua 
ausência confirma... 

MENDO. 

Confirma : está claro. 

ALDA. « 

Confirma o quê, Mendo?— Que está no exér- 
cito de Portugal, que ha oito dias d'aqui se foi 
para Abrantes, para o Condestavel. — Não se 
sabia, senhor Alcaide! Não. ^ Meu marido é 
verdade que duvidou da justiça do Mestre d*A- 
viz. 

ALCAIDK. 

Então eonfessaes? 

MBNDO. 

Que remédio senão confessar ! 

ALDA. 

Que vergonha me fazeis, Mendo-Paes ! — Con- 
fesso, confesso que duvidou em quanto nãoviu 
o poder de Castella prestes a destrui-lo a elle e 
ao povo: —então fez como verdadeiro portu- 
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pela liberdade do reinol 

ALCAIDE. 

Mas por onde consta isso, que documento, que 
prova? 

AIDA. 

Provai Digo-vo-lo eu. 

ALCAIDE, surrindo. 

Ah, ah! Não basta; é preciso outras testimu- 
nhas... 

SCENA IV. 

O ALFAGEME todo coberto âe poeira e com a sua 
hacha d^armas dê costas; ALDA, FROILÃO, 
MENDO-PAES, ALCAIDE e aguazis, JOAN- 
NA , SER APHINA e as outras donzellas, povo. 

ALFAGEME. 

E eu serei bastante? 

MEKBO, áfMirte. 

Estou perdido. 

ALDA. 

' Fernando! 

FR01LÃ0, crguendo-Be e balbiidaõdo. 
Meu ... 
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Aida, Froilâo. : . (Mal os abraça, « arredando- 
os.) Quem me accusa aqui? Qual é o meu erime? 
Onde estão os meus iuizes? E o roeu accusador, 
o meu aoeusftdor quem él-^íSUeneiogsral) Nin- 
guém responde! Eu sou o reo e todos se calam 
deante de mim ! (Mummrios entre o povo) Quem 
murmura lá? Quem é o covarde que so se atreve 
a murmurar baixo, a calumniar pelas eostas?— 
Levante a voz e olhe bem para mim; ievanle a 
voz e diga: — «Soa eu que aocuso o Alfageme 
«deSatttarem.o 

ALDií, esUiH}eB4o-lbé o« btaço». 

Oh meu esposo, meu querido esposo í nào ima- 
ginas o que ésla gente. . • 

Alda, miuba adorada Akb ! . . • Oh ! e o nosso 
&lho? (ÀldXk mosira-íhe o berço , elle atmixa-$e e 
beija o filho) Deixa*me pjrimeiro . . . (Repara em 
Froilão) Oh meu bom Froilão, dae-me a vossa 
bençam. (Tome^lhe a bençatn^ depois repara mo 
Alcaide) Vós aqui, senhor Alcaide^! £ de vara 
na mâol Vindes em diUgeneia do vosso ofikio? 

ALCAIDE, confuso. 

Fui requerido; é minbâ obrigação . . . E muito 
me custa . . . 
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ALFAGIIIIE. 

Custa-vos fazer vossa obrigação ! Como assim, 
senhor alcaide? 

ALCAIDE. 

o senhor Mendo-Paes appresenta aqui. . . 

ALFAGBME. 

Mendo!— Senhor Mendo-Paes, vós! — pois 
vós é que?... 

MENDO, fasendo por mostrar resolução. 
Sou eu que vos accuso, c verdade. (Levantando 
a voz) O vosso procedimento duvidoso tem e&- 
candalisado todos os leaes habitantes d'esta villa. 
Desde o prindpio d'estas alterações, fostes aqai 
o cabeça de motim ; alvorotastes o povo contra 
os nobres e fidalgos, favorecendo assim a causa 
de Castella de que vos dizíeis contrário, — e não 
seguistes as partes do mestre d'Aviz, (levantando 
a voz) do nosso legitimo e victorioso rei, o se- 
nhor D. João I! Privâste-io do auxíh'o dos hon- 
rados homens d*esta villa que, por suggestões 
vossas, se não reuniram á sua sagrada bandei- 
ra. — Accuso-vos d*isto eu e todo o povo de San- 
tarém. (Para o povo) Não é assim, meus ami- 
gos? 

POVO. 

É assim, é assim. 
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CM IKI FOTO. 

Podiamos estar agora ríccos e fidalgos coroo 
todos os mesteres e homens d'officio de Lisboa e 
do Porto. 

POTO. 

É verdade, é verdade. 

jkLFAGVllB, qiie tem estado com os braços crinados, 

deixando-os diíer, e olhando ora para Mendo, 

ora para o |>oto. 

£ se O Mestre não vencesse?. . . Inforcados. 

CM DO POVO. 

Lá isso lambem é verdade. 

ALPAOBHB. 

Calae-vos vós oulros do povo, e deiícae ouvir 
este fidalgo . . . o men nobre accvsador ! 

MBMOO. 

Não tenho mais que dizer. 

ALFAGBMB. 

E não dissestes ja pouco por certo. — Vós, Men- 
do, meu collaço!... Ia quasi dizendo meu ir- 
mão I Meu senhor D. Mendo-Paes, o filho do meu 
nobre protector, o companheiro da minha infân- 
cia ... ah !—E vós todos, o senhor Alcaide tam- 
bém !— esta veis-me aqui julgando á revelia pela 
mera accusaçào d'csle fidalgo? 
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ALCAIDE, OOlfuso. 

Âusentastes-vos da vilia n^nma occasião. . . 

Al.rA«UlK. 

É verdade; sahí de Santarém na própria hora 
em que vós, senhor Alcaide, com os vereadores 
e mesteres, estáveis á porta d« Atamarma intre- 
gando as chaves da nossa vilIa a.elrei de Cas- 
tella. 

ALCAIDE, confuso. 

Estávamos coactos. 

ALFAfiBCB. 

E eu, para o não estar» fui com a minha gen- 
te— com todos esses qm arredei do serviço do 
Mestre, senhor Mendo-Páes*-appresentar-me em 
Abrantes ao condestavei do reino.— Não o sa- 
bieis vós» Mendo? Não sefá verdade i$to? 

MBNOa. 

£. Mas assim que lá chibastes, l0|;o vos le- 
varam, por espia, para o Castello d' Abrantes,' 
e... 

A&FAGBME. 

Ah! sabíeis vós isso! (Aparte) Ja sei quem í^ 
^ denúncia Gaka.para Abrantes* £ o impenbo 
que eie tinha em que eu fosse! 

ALDA. ^ 

É verdade aquillo, Fernando? 
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. ALFA«Bm. 

É verdade. 

ALDA. 

Prenderam-te a ti por e»pia. . . a ti? 

ALPAttSHI. 

Por espia, a mim: não ha dúvida. (Amarga- 
mente) £ não quizeram attender aos meus rogos, 
insultaram as minhas lagrymas ! . . . — De joelhos 
e com as mãos postas os suppliquei, pedi-lhes 
que me deixassem ir morrer o primeiro na van- 
guarda das batalhas portuguezas...-— Chama- 
ram-me Castelhano, schismatico, traidor, rebel- 
de. . . espia ! . . . -*-E eu não morri, Alda ! e tive 
força para os ouvir« tive ânimo para supportar 
tantas injúrias. . . e para esperar ainda em Deus 
e na justiça! 

ALDA. 

Justiça!... Oh Fernando, justiça não torna a 
haver n*esta terra. 

ALFAMCm. 

Quando a bouve entre os homens, filha?— 
Mas Deus ainda está no ceu. — E se homens me 
julgassem... 

MENDO. 

Ja estaes julgado, e sem. appellação. Âggra- 
vae-vo^para Deus, sequizerdes; que da sentença 
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que aqui está (tocando no pergaminho que e$tá na 
mão do Alcaide) para outro tribunal não pode- 
reis. — Senhor Alcaide ! 

ALCAIDI. 

o senhor Mendo-Paes tem razão : nem eu, nem 
justiça alguma do reino tem poder para . . . 

ALFAfiBHB. 

Para qué, senhor Alcaide? \ 

ALCAIOB. 

Para imbargar a execução doeste alvará, 

ALPA6BME, arrebata o papel dai mios do Aleatde, 

lé com grande eommoçfto, ora baixo, ora alto, 

algumas palaTras t maçadas. 

« O zèlo . . . OS serviços. • . de Mendo-Paes • . . 
« fidalgo da minha casa . . .-— revel, traidor. . . o 
Alfageme . . . » — (Faltando) Eu ! . . . Sou eu. — E 
4?ste alvará éde?... 

ALCAIDE, tiraado a gorra. 

De eirei nosso senhor. 

ALFAtiBHB. 

Do Mestre d'Aviz? De elrei D. João?. . .--Ei- 
rei .. . mandou passar este alvará ! . . . E asaignou 
Rei n*estc papel infame... que o deshonra... 
O Mestre d'Avíz, por quem eu, eu . . . — Mentes, 
Alfageme, que não foi por elle.— Não foi, é ver- 
dade ; iiias^ nem por isi>o me deve elle menos. — 
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EIrei assígnar esta YÍIIania.. . — Eu desaggravo 
assim a honra d'eirei. (Roiga o alvará e o calca 
aos pés,) 

ALDA. 

Que fizeste, Fernando ! 

POVO, 

Oh! oh! 

MBNDO. 

Traiçáo, nova traiçio! O alvará d'elrei!... 
Traição! 

POVO. 

Traição! 

ALCAIDB. 

Fernão-Yaz, este crime foi público, e commet- 
tido na minha presença, deante de todo este povo. 
Intregae-vos ás justiças d'elrei. 

MINDO, aparte. 

Estou salvo. 

ALCAIDE. 

Intregae as vossas armas. 

ALPA6BMK. 

Âs minhas armas ! — Esta que ainda está tincta 
no sangue de. . . Â vós, a nenhum dos qu&aqui 
estão! — Não sois vós que lhes poreis as sujas 
mãos. — Esta arma . . . (quebra nas mãos a hacha 
e a atira com grande arremessão para lomge) ficará 
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de tropheu no fundo do Tejo sobre a sepultura 
da nossa sancta protectora. Calamniada como 
cila, martyr, pura e immaculada como eila, tam- 
bém não hade cahir em mãos de infiéis. 

ALCÀIDB, para os afiiaiu. 

Prendei esse homem. 

(Os aguaiis nfto se atrevem.) 
ALFAGIME. * 

Fazei o que vos mandam. Não me vedes des- 
armado? Nem assim vos atreveis! 

ALCAIDE. 

Levae-0 ao castelio, para Marvilla ; que o met- 
tem na torre de menagem. 

ALFAGBIIB. 

k mim me levarão elles?— Nobre e justiceiro 
Alcaide, o ÂlfagemedeSantarem não se leva as* 
sim. Vai elle quando quer, e porque... quer. 

ALDA. 

Oh Fernando, Fernando! — E eu, eu é que 
sou a culpada, a causadora de tudo isto! Se te 
eu não resolvesse a ir . . . Antes tu não foras. 

AUPAQEMB. 

Tal não digas, Alda ; ta foste o anjo da minha 
guarda: ainda bem que segui a tua inspiração, 
que fui, que adquiri o direito de os desprezar, 
de lhes chamar ingratos, de. . . 
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^ ALDA. 

Pois tu foste, alcançaste porfini? . . . Não ficaste 
no castello d'Abrantes? . .. O Condestavel? . . . 

ALFAGEME. 

O Condestavel . . . 

MENDO, ao povo. 

E este homem bade estar aqui a zombar de 
nós todos, do povo? 

UM DO POTO. 

Prendam o traidor. Viva o nosso rei D. João! 

POVO. 

Viva! 

ALFAGEME. 

Qual d^clles é hoje, meus bons amigos— o de 
Portugal 00 o de Gastclla? 

MENDO. 

Insultou o povo. 

im DO POTO. 

Insultou o povo, o traidor! Morrd. 

(Querem ai)edrejá-lo : Alda abraça-se com o marido.) 
POVO. • 

Morra ! 
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SCENA V. 

0$ MR8H08; NUVALVARES ê gavalleiios, 
entrando. 

ALCAIDE. 

o Condestavel ! 

FOTO. 

Viva o Condestavcl, viva ! 

ALDA. 

Nuno ! 

MBHDO, aparte. 

Estou perdido. 

NUII^ALVAKES. 

Alda, Fernando I (com o$ braços abertos jTaU 
ta-me aqui . . . ah ! . . . vós, Froiião. (Observando 
a expressão dos eircumstanlet) Que é isto? Vol- 
taes-me o rosto ! Ninguém me falia, ninguém me 
vem abraçar!... Alda, minha irman... e tu, 
roeu velho Froilão, tu também! — Triumpba<!, 
acclamações por toda a parte, e so aqui esta frie- 
za, este... 

MENDO. 

Senhor Condestavel, senhor conde d'Ourem, 
dignae-vos acccitar os sinceros emboras^ os pa- 
rabéns do coração... 
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NUN'ALTABB8. 

Ah, ah! Vós aqui, Mendo!— E so vós me re- 
cebeis com ... 

HBNDO, com enthusiatino. 

Bem sabeis que... 

Nt)N'ALVAftB8. 

Oh sei» sei . . .— Parece-me que começo a per* 
ceber isto. —Fernando, vós estaes? ... 

ALFAGBMB. . . 

Preso. 

NI7N'ALTABB6. 

Preso I Vós! Quem vos prendeu? 

ALGAU>B. 

Fui eu, senhor... ' 

NUN^ALVARBS. 

Um samarra preta, um alcaide, um homem de 
vara atrever-se a um dos meus! Como foi isto, 
dizei-me. — Porque o prenderam, por?... 

FROlLlo, fazendo um grande esfôrço. 

Por traidor... 

ALDA. 

Meu tio, socegae, por quem sois, lembrae-vos 
do estado em que estaes. 

FMOlLlO. 

Deixa«-me, ja estou bom, ja estou bom. Soltou- 
me o despeito a falia ... o despeito, a vergonha . . . 

u 



Digitized by 



Google 



aos o ALFA6EHB 

(Andando desimbarafadamente para Nun*alvarei, 
ê-pi^andorlhe^uímãoeom fárça) Ouvis bem, Nuno 
Alvares Pereira? — Por traidor o Alfageme de 
Santarém, o marido de tua irmAo! . . . E por or- 
dem doesse rei» que vós fizestes rei para nos li- 
bertar, para nos ísHmí nossos foros, para nos 
giardac joâtiça ! r^ Oaves isto, Nuno Álvares Pe- 
reira?— Ouvis, isenhor Condestavel do reino, se- 
nhor conde d*Ourem?. . . Quantos mais títulos e 
honras e senhorios e mercês e grandezas tendes, 
para vos eu chamar poi> elles todos, e vos dizer . . . 
para te invergonhar com elles todos» Nuno, e te 
dizer : « Es tudo isso,.Nano, D. Nuno : olha agora 
o Alfageme, o homem do povo, e ve a que lhe 



itUliirALTiBBS. 

O que eu fiz? 

. . vtoiUo, 
Tu òu ofi teus, tu 0U.O teu rei; que importa? 

IfUN^ALVASBS. 

Froilão, meu velho Froilão, tu abusas do di- 
ceilo>>qtie tOidá... , 

O quê, senhor Condestavel? Este hábito, esta 
et\ai(ép<mÈKM9ipam .«ioniB 4a. ^^demi^uetmz 
no.pciáií^^iéstB ^aidp^tr^jNãOuVAâ 4)ceD4aeS)Oom 
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isso, valentes cavalleiros de D. João I. O que é 
isso para os vencedores, para oá libertadores da 
pátria ~ Eu não fui a Aljubarrota; não tinha pés 
que lá me levassem, nem mãos que podessem 
com uma partazana . . . heide ser traidor como 
este. (Apontando pana, o Álfageme.) 

NUN'ALVARBS. ^ 

Este! Fernando? 

PROlLlO. 

O marido de tua irman, o bomem que . . . 

NUN'ALVA1IB8. 

« o Aifageme que me temperou esta espada, que 
Ibe deu este fio que nunca imbotou 

PROIllO. 

E teubraes-vos disso, senhorl-nfiamn^iquer 
é esquecimento! 

MUN^ALVABBS* 

~ £squ<Ker-me,.eu!--^de uma divida que ainda' 
não paguei ! — (Indo para o Aifageme eim os bra- 
ços abertoi) Fernando, meu Fernando . . . meu ir- 
mão. . . nos meãs braços. 

ALCAIDB. 

Um traidor! 

POVO. 

Um traidor! 
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NUN*ALVA1ES, levantando a vos. 

Traidor! O Alfageme de Santarém!— Quem 
se manchou com essa vil calúmnia? 

FBOILÂO. 

o teu rei. 

NUN ALVARES. 

Mentes. 

FROILÃO, seutido. 

A mim, D. Nuno/a mim essa palavra! 

NnN'ALTARSS, con^ deferência. 

Perdoa-me, meu velho amigo... Oh, perdoa- 
roe: bem sabes como te estimo, como respeito 
essas cans tam honradas.— Mas dizes taes coi- 
sas...— Foste inganado.— Elrei, eirei D.João' 
I! . . .— Mas tu não sabes, Froilão, que este ho- 
mem, (pegando na mão do Alfageme) teu marido, 
Alda.. . o marido da tua escolha— este homem 
foi o nosso triumpho, a nossa glória? Estava pro- 
so, sem o eu saber, no castello d*Abrantes, por 
falsas informações que d'aqui mandaram traido- 
res: (olha significativamente para Mendo-Paes) 
mas conseguiu evadir-se da prisão... 

ALDA. 

Oh meu Fernando! (Abraça-o.) 

NUN^ALVARBS. 

E chegando a Aljubarrota, quando o exército 
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castelhano ja tinha rompido o centro da nossa 
linha,— alie com os seus homens, com esta gente 
d'aqui das suas officinas, derepente cahiram sobre 
o inimigo e o aterraram, e o fizeram retroceder. 

FioiLiO, riudo e chorando. 

Fernâo-Vaz, Fernão- Vaz, deixa-me-te abra- 
çar, quero-te abraçar, quero chorar, quero rir, 
quero morrer de contente. — Deixa-os agora ; que 
te prendam, que te confisquem, que te infamem 
se quizerem . . . Despreza-os, meu Airageme, que 
é o que elles merecem. 

NIIN'ALVABE8. 

Mereciam, se não confessassem o que lhe de- 
vem. Mas... 

FBOlUo. 

Mereciam? — Bem, muito bem.— Ora. . . (Co- 
mepa a juntar Oi boeeados rasgadot do alvará que 
estão pelo chão) Âjuda-me, Joanna, Seraphina; 
ajudae-me a apanhar . . . (Ajudam-n*o dias, e Froi- 
Ião vai dando os boeeados a Nun* alvares) Ide lendo, 
ide lendo. 

NUN'ALTAKB8, leodo-os como Itrus dflo. 

(L Traidor . . . schismatieo . . . revel ...» 

FBOILÂO, affiriiiando»se em um dos pedaços 
qae nSo {lúde ler, e dando-o a Alda. 

Toma, toma, lèaqui, Alda. 
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ALDA, lendo. 

« Todos os seus bens e haveres ...» 

froilIo, repettindo. 

Todos os seus bens e havereá. (Tira o pedaço 
de pergamifJu> doêmãoê de Alda eodáa Nun^al- 
vares) Lede vós.— Pagam assim os reis? 

ALFA6BME. 

Sempre. 

NCN*ALVARE8. 

Fernando! 

ALFAGBMB. 

Sempre. 

MUN'ALTARB8. 

Aqui ha mysterio que eu não intendo.— Es- 
perae, deixae-me ver. 

FROILÂO. 

Não tem que ver: é como os príncipes pagam 
as suas dividas. 

NUN'ALyARB8. 

Nem todos. 

FROILiO. 

Nem a todos: quereis dizer; aos senhores» aos 
fidalgos é n'outra moeda; bem sabemos: mas aos 
credores que sÍo do povo. . . 

ALFA6EHE. 

Não lhes devem nada a esses. 
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N0If*ALyAAB8. 

Não digaes isso, homem, porque a vós. . . 

ALFA6EMB. 

A mim não me deveiu nada. 

NDN'ALVARES. 

A vós, a quem elrei deve ! . . . 

ALPAftEMlI. 

Nada. 

NUN^ALVAftES. 

Por quem fizestes !«.. 

ALFAGEHE. 

Por elle., nada. O qúe fiz~se alguma coisa 
é.,. quatro golpes de cimitarra, puchados d*al- 
ma, n'esses estrangeiros que vinham devassar a 
minha terra ... Se eu nas(ci aqui ! 

NUN'ALVABBS. 

Homem, dá-me ttm abraço, evai descançar. 
Depois averiguaremos o que isto é; e fiôae certo 
que havereis' satisfação e r6paro.*— Alda, este 
homem foi quem tomou o estendarte real á€C^^ 
tella, e escondeu-se da acção como de uma ver- 
gonha, — e foi pôr o estendarte onde o achou 
Antãó-Yasques que o trouxe a elrei ... 

VROttlo, surrindo com desprezo. ' 

Dizendo que fora elle^iue o tomara? 
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NUlfÀLYABU. 

Nio, homem descrido, não disse tal ; disse que 
nio sabia, e disse a verdade, Sabia-o eu; mas 
não o pade dizer a elrei, porqae Fernando exi- 
giu de mim . . . 

ALFAGBME, atalhando-o com Tehemencia. 

E exijo. 

N01I'AL?AKBS. 



ALCAIDE. 

Senhor Condestavel, permrtti que vos diga. 

NUN'ALVAaES, seccamente. 

Dizei. 

ALCAIDE, tossindo e com importaocia. 

ÀS formalidades da justiça são a mais segura 
fiança das liberdades. . . 

NUlf 'AL VARES,' interrompendo-o seccamente. 

Basta, senhor Alcaide; sabemos essas coisas. 
Vamos ao que eu não sei. — Por que auctoridade 
pi^endestes a Fernão-Vaz? 

ALCAIDE. 

Primeiramente appresentaram-me um alvará 
d^elrei nosso senhor, em que o declarava traidor 
e revel e mandava confiscar seus bens: eu ia 
dar-lhe devida execução quando . . . 
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NUiVALViíBES. 

Onde está esse alvará? vejamos. 

ALCAIDB. 

Onde está, meu senhor?— Àhi é que vai o 
crime maior, o crime de lesa-magestade de pri- 
meira cabeça. — Accreditareis, senhor, que teve 
a ousadia?... 

Quem? 
O Alfageme. 
De quê? 

ALCAIDB. 

De m'o rasgar na cara. 

NIJN*ALTABBS. 

Vós, Fernando ! 

ALFA6BMK, com sinceridiMle. 

Eu.— Estamos quites.— Serviço e desserviço 
de parte a parte — offensa contra offensa. — Agora 
ja lhe não fica mal: póde-me mandar inforcar 
cada vez que quizer. 

NUN*ALVABE8. 

Vós. . rasgastes esse papel? 



NUN'ALVABES. 

ALCAIOB. 
NUN'ALVABBS. 
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ALVAttBMB. 

Eu.— Como quereis que vo-la diga? 

(Silencio loago e geral.) 

lfI7N'ALVABE8, depo» de meditar, 

alçando a tos. 

Fez muito bem o Alfageme. 

TODOS, com grande espanto. 

Muito bem I 

MENDO. 

Um alvará d'elrei ! 

MUN'ALVARB8, firme. 

Era falso. 

ALFAGEME. 

Falso! 

ALDA, baixo a Nun^al vares. 

Tu es O que mentes, Nuno. 

NUN'ALVABB8, baixo a Alda. 

Minto: mas que ninguém o saiba senão tu. — 
/Àparíe) Àh príncipes, príncipes 1 —Nunca te fiz 
tammanho sacrificio, rei D. João: pela primeira 
vez na sua vida mentiu Nuno Alvares Pereira 
para te não deshonrar!— /'iíío; Era falso: eu 
conheço a rubrica d'elrei. — (Para Mendo signin 
ficativametUe) Mendo-Paes, vós... vós... O al- 
vará é falso, Mendo: dísse-o eu e basta. (Mendo 
vai a fallar) Nem mais uma palavra. —Levae-o 
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ja preso para a Alcáçova. ~^filíai« baixo a Men- 
do) Ja vèdesque sei tudo: ámanhan verei se vos 
posso castigar sem infâmia. (Vai preso Mendo- 
Paes,) — (Para o povo) O alvará era falso: tam 
falso que eu trago plenos poderes d'elrei meu 
senhor para declarar solemnemente a FernSo-Vaz 
de Santarém benemérito da Pátria, e digno de 
toda a sua real contemplação.—- £ como a tal, 
eu, em seu nome (tira a espada) com esta es- 
pada... É aquella, Fernando — é a que está 
por pagar, Froílão — é a de meu pae, Âldal — 
com esta espada . . . AjoeUiae, Fernão- Vaz, escu- 
deiro. 

ALFAGBMB. 

Ajoelhar para qué? 

NUM'ALVAaB8. 

Para te eu armar cavalleiro, D. Fernando. 

CM DO POVO, murmarando para 
o» outros. 

É O que elle queria. Não verão o senhor Dom 
Fernando ! São todos o mesmo : não ha que ver. 

ALFÁ6BMB, Bem aflectaçflo. 

Cavalleiro eu, senhor! ... um alfageme ! 

NCN ALVABE8. 

O Alfageme de Santarém. — Quantas casas no- 
bilíssimas começaram por mais baixo? 
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ALFAGBHB. 

Muitas. — E muitas mais ainda são as que mais 

baixo vieram a cahir. — Senhor D. Nuno, vós sois 

/ um honrado e digno fidalgo, não descereis do 

que nascestes; não vós.— Eu sou filho d'aira- 

1' geme... d'um airageme honrado... e também 

\ não subirei porque não quero descer. 

UM DO POVO. 

O homem é capaz. Nunca cuidei. Este sim. 
Isto é que é homem. 

OOTRO pO POVO. 

Viva o Alfageme! ; 

POVO. 

Viva! 

NDN*ALVARES, Cummovido. 

Meu irmão. 

ALPAGBHB, ioteroectdo e correndo a abraçá-lo. 

Irmão! Oh senhor! Esse titulo sim: está-vos 
bem dar-m^o, e não me peja a mim acceitá-lo. — 
Quanto ao mais, fiquemos como estamos, que es- 
tamos bem, senhor. 

NONALVABES. 

Recusar o que tantos ambicionam ! — Ahi anda 
também muito orgulho, meu Alfageme. 

ALFAGEME. 

Ha algum! confesso.— Não vedes que eu as- 



Digitized by 



Google 



DR SANTARÉM. SIS 

sim SOU O primeiro dos meus. . . e que ficava o 
derradeiro dos vossos? 

NUN*ALTABE8. 

Ah populares, populares ! 

ALFAGEME. 

Temos as nossas vaidades. £ vós! Não tendes ? 
as vossas? — Desculpemo*-nos, respeilemo*-ngs--'-^;^ 
uns aos outros— e poderemos viver em paz. ^ 

V0ZE8, f<$ra. 

Viva eirei D. JoSo I ! Viva o Âlfageme ! 

(Ouve-se dentro marcha guerreira.) 
NUN^ALVAUBS. 

É a tua gente que entra. 

ALFAGEME. 

Os meus companheiros, os meus bravos com 
panheiros!— Alda, vamos abraçá-los. 
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SCENA ÚLTIMA. 

0$ MB8M08, e CORO DOS 8EHHALHEM08 do Alfageme. 

(Os cavalleiros de Kun^aWares formam, e Tfto ao incon- 
tro dos aerralbeiros que entram em forma militar, com 
seus aventaes de coiro e machados áa costas. Por uma 
evolução rápida, cadaum dos corpos ftca a seu lado da 
scena. Tudo isto deve ser feito em um momento.) 

GORO FINAL. 

(Marcha guerreira.) 

CATALLBIR08. 

Erguei essas quinas, o pendão da glória, 

Que ahi vem a victòria I 
Ja foge o inimigo, de raiva ja freme, 

Que ahi vem o Alfageme. 

Cavalieíro, avante 

Co'a espada— cançadal 
Avante, segura a espada, o montante. 
Firmeza na sella, no estribo que geme. 

Que ahi vem o Alfageme! 

SERRALHEIROS. 

Foi o Alfageme; foi e não tremia, 

Que a morrer so ia. 
Mas ao cavalleiro de nobre pujança 

Renasce a esperança. 
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Nobre cavalleiro, 

Avante— o montante! 
Avante co'a espada, meu nobre guerreiro : 
^ Ja morrer não quero, que vejo a esperança 
B Brilhar n'essa lança. 

11 

it T0D08. 

Alcemos as Quinas, o pendão da glória, 

Que é nossa a victória. 
Ja foge o inimigo, de raiva ja freme. 

SBHftÁLHBIBOS. 

Viva o cavalieíro ! 

CAVALLBIKOS. 

Vivao Alfagemel 
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